
SECAO 88 

ANO X - N." 9) CAPITAL FEDERAL SáBADO, 2 l:>E JULHO DE 1~55 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação da sessão conjunta para apreciação de "veton 
o" Presidente do Senado Federal, nos térmos do artigo 70, § 3.", da 

Constituição Federal, e do artigo 45 do RegimentQ Comum, convoca ss 
duas Casas do Congf'esso Nac:onnl pare:. em sessão conjunta a realízar- se 
DQ dia 12 de Júlho prb:.clmo, às 14,31) horas,· no ee\iítci.o c:la Câmara qos 
Deputados, conhecerem do veto pre~ndencial ao att.. 2.0 do E'rojeto de Lel 
(n.o 1.990 Qe 1952~ na Câmara dos Deputados, e n.u 19, de 1955, Ilo 
S~e.nado Federal 1 que dispõe sobre a cláusula de assiduidade ou freqUéncla 
para aumenta de salário . 

.:."-.ta.da Federal, em 23 àe Junho de l9PS 
rfEREU RAMOS 

Vice-Presidente do Senado F'ederal, 
no exerCjcio dR ":'residência. 

• 
Comissão Mista designada para relatar o veto aposto pelo 

Sr. Presidente da República ao Projeto de Lei n. l . 990, 
de 19'32 na-Câmara dos Deputados e 19, de 1953, no Se· 
nado Federal, que ''dispõe sôbre a cláusula de assiduidade 
ou frequência para aumento de salário" 

1.• REuNI!I.O (DJ!! .INSTALAÇAOl REALIZAO,!. 
ErM 30 DE JUNffO DE l95ó 

Aos 30 dias do lllês de Jl.lnho de 1955, às 17 horasaa, na sala das 
Comissão do Palácio Tm1t1entes, presentes os S-enhores Alberto PasquaHm, 
PauJo Fernandes, Juracy Magalhães, C~mpos Vergal; Jo~o Agripino e 

Rela~ão das Comissões 

. Comissões Permanentes 

Diretora 

Nereu Ramos - J/residente. 

GomPs àt> Ollveira - 1." SecretáriO 

Freita.s Cavalcanti,_ 2:• Se~retâno 

Carlos Lind-enberg - 3." Sectetár.~~-

Ez9ChltJ.s da RCJcha · • 4:· Secretário 

Mayna.rd Gomes - ].0 suplente, 

SENADO 
Constituição e Justiça 

Cunha Melo - Presioent.e,. 
Argemiro Flguelr.eQo - Vice·Presl· 

dente. 
Arman-do Câmara. 
Attllio Vivacqua. 

Benedito VaiO.tlarEs. 
Daniel Kr'ieger. 

Gilberto Marinho. 
Jarbas Marantlão. 

Kerg;i.nal<l.o Cllllatca.ltL 
Lourival Fontes. 
&uy ?almeíra. 

-~"' 1 Sub$tituido pelo Sr. 
Pilho. 

l?dSC<J. dos Santos - 2.' Suplmt.e · Secr;otário - João Alfredo aavas~c 

Secretario -·Luiz Nabuc:o, Piret·..)t. 
Geral ela Secretaria. 

de Andrade. 

Reuniões - Têrcas·teira.s. 11.s 10 no 
r as. 

Séraio Magalhães, reuniu-se este. Comissão Mista designada. para relatar 
o v'eto aposto pelo Sr. Pr2sidentc da .Repútl:ca ao Projeto de .Le1 n.v L 99Q, 
d e1952, na Câmni'a dõs DeputaUos n ., 19, de 19!:!3, no. Senado .l',eU.et·al. 
' 1que dispóe sôbre a cláusula de assiduidade uo freqüência para aumpnt.o 
d esalário''. 

Na. forma do a.rt. 32 do Regimento comum, assume a. !'residên~la o 
sr. Alberto Pasquo.llnl que após declarar instalado. !.1. ComlSSUO c. a: !I nau .. 
dade da reunião, precede a eleir.ão dos cargos de Pres:ctcnte e Y!ce-.Pre• 

sidente. 
Colhidos os votos, verüica-se o seguinte r-esultado: 

Pa.ra Presidente: 
Alberto PaE:qUaliJli ••••••••••••••••••••• 

Cs.mpoft Verga! •..•••••••• , •• , •••••••• , • 

5 votos 

1 voto 
Para Ví ce-Presidente: 

João .Agripino ....•• .: ••••••• , • . • • • • . .. .. 5 v{)tos. 

Juracy Magalhães .. . • . • . • .. . • . . . . . . . .. . 1 vota 
o Sr. Presidente depois de proclamar os elettos e de agradecer em seu 

nome e nu do Sr. V\ce·Ptt!.'>l.dente, u confiança cte seus'" parese sutrag-aud~Jo 
seus nomes vara os postos a que vem de ser ele~ados,_ designa o senhor 
campos vergat para relator do veto e o OfiCial Leg1s1at1vo do senadG 
Alfrerl.Q Re. v asco de Andrade. par? seeret.ru·jar a. Comi.ssão. 

O Sr. !='residente convcca os Senhores Membros da ComissãO para 
nova reunião qu~ se realizará. na Begundarf212·9, 4 de Julho vindouro~ àa 
l7 horas, no Pnlfww Monroe (J!:dlficlo do Senado Fede1·an para leltUro., 
ct!J5cussãÇl e vota"ção do relatório. 

Nada nlais havendo a tratar Ieve.uta-~ a reunião, lavrando eu, Joã<t 
Alfredo Rava:sco de Andrade, Secrtário, a presente Ata gue uma vez apra­
vada, será assinada pelo Sr Presidente. 

FEDERAL 
• Economia 
.F'trnanàes Távora - pr~sldPnte, 

J uracy M:agalhãea Vtc:e-.Presi-
de'nte. 

Júlio Leit~. 

Sá 'finocc. 
Lima Teixeira. 
'TarciSO f,1lranda. 
AlO aunnarâes. 
Sec.ret-arto .- Aro"l.ào M:ore\ra.. 
Reuniões - 'I'êrças-tei.ra.s, a.s 16 ha· 

ras. 

Eduação e Cultura 

Lourival Fontes - Presidente. 

Apalonlo Sales. 
Bernarct~s Filho. ........._ 
Guilh::rrne MaHlQUhl.a, 
1\rmana:o camara . 
Secretário - Francise<:~ SoarEs Ar­

ruda. 
Reuniões -. 'l'êrça.s~iel.rss. às 16 Qo.r 

ra.!>. 

Serviço Público ~ivil 
Prisco dos Santos - Presid~õ:Ok 

KerginalCio cavalcantl - Vice~Prt 
sicteate. 

Vivaldo Lím.. . 

Aiy viannà. 
Armando .Câmara. 
Heitor Medeiro.!. 

Neves da Rocha. 

Secr-etàrlo o- JuUeta Ribe!ro C1<J1 
Jarbas M:uanhão _:.. Victl-.Presl.detJ, SM)tos. . ... 
Silvio CUrvo 

Reuniões - sextas-feiras, àS 15 llo­
ras, 
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Jransportes, Comunicações 
e Obras Publicas._,_ 

Nov.aes. Filho - Presidente. 

. Pilinto Müller - Vice-<'r~ldentr. 

Neves da Rocha 
Ary Vtana. 

Coimbra sue-no. 
Secretário - Fran:1sc0 Soa!es Af .. 

tuda. • 

Reuniões 
horas. 

Quintall-feil'as às lb 

Finanças 
Alvaro AdQ!pno - Presidente. 

C<sar Verguelro - V!ce-Pr~ldenf.o. 

Alberto Pasquallnl. 

VictorinQ Freire, 

Par.sifal Barroso. (4 uJ 

:Mathias Olymplo. 

Juracy MagaJllães. 

Llno de Ma\Qs. 

Jullo Leite. 

D!narte Dinlz. ( 0 ) 

. Doinmg'os Velasco~_ 

Othon Mã.der. 

Novaes .FilhO. 

Paulo Peroa.n~~. 

Fillnto Müller. <') 

Onofre Gomes. · 

:Mourão Vieira. 

( • > SUbstltUldo pelo SI', JoiO At· 
l'Uda. 

< • • > Substltuldo pelo Sr. He!tvr 
Medeiros, 

( • • •) Su~tituido pelo , St. FausW 
Cabral. 

PARA, AS slJ1'LtMCIAã 

Ary Vianna. · 

Lúcio Blttencourt. 

Panie1 Krieger, 

Bernardes Filho. 

Kergina~do Caval_ca.rit!. 

Ai-mando _Câmara.. 

&cretárlo .- Renato. Chennonl. 

Reuniões àS -q1,1artaswteiras, àS lt 
_horas. -

Legislação Sociaf 
_ Lima 'reil<elr..- - l't'ci;idente. 
Othon Mãde< -- V\ce-Pre!I<IOLt.. 

- Guunerlne Malaqillas, 
.João ·Arruda~ 
Lino· de Matos. 

Ruy Carneiro. 
SebMtláo Áicnêr. 
S'ecretâ.rl~ -- p~o dtl Carnu.nn 

)J:ãllei. 

Reuniões 
boras. 

Qulnta•-feiro!l-_ As lt 

DIARIO DO CONGRESSO NAéJONAL: (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
OEPART AMENTO DE IMPRENSA. NACIONAL 

DIR.TOA CUlRAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

e"81ti1 DO li1UIVIÇ0 DD fi'U8LiCAÇ61l'D ÇH&Pe: DA IUÇIO aa FJ&0.a.çl0 

MURILO FERREIRA .[>.L VES HELMUT· HAMACHER 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
•cç.lo n 

impreaao naa Oficinas do Doparlamen\D de lmprenaa N~clonel 
- AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

' ' 

AIIIIIATUIIAI 

FIIHCIORJ.RIOS IIEPARTIÇ6ES I PAIITICUL.lliS I -
Capital • baterlor ClaJIUI • lBteriar 

Stm.aat.re • • .. • • .. • .. • • • • Crt 
AA• •••, ... ••• •• • • ... •• Ct1 

lx\trior 

10.0{) lemat\rt •• oi ...... ,... crt 
te.oo Au ................... Cri 

llx\trlor 

at.oo 
16,01) 

- Excetuad~11 11 para o· ·eXterior. via e 11rlo 11m pu ·anuais, M . 
a1a1nat11ra• lJodlr'"et·io tomar, tJD qualquer época. JOf 11is meaes 
O• uJD _ano. 

- A 11111 de posalllilllar ·a remessa de waloros aoompanhodos de 
... clartcimen\Os q-..n\o l a111 aplicação. ooliclumoa dltm pr~ferência 
à nmeasa por meio de cheque 011 valo poa\al. omi\idoo a fnor elo· 
Tesoureiro do J)epartameu\Q de Imprensa Racional. , 

- Oa •nplellltD\Oa àa odlç6eo 4oa 6tgloo oHolall urlo fornoclcloa 
àoa auinan\eo sOmente mediaMo oclicl\lçlo. · 

- O cus\o do D"imero auuado oerà acre•cldo 4o Cri D.tO e, por . 
IJ:oi'clclo decon-ido. cohrar-"·lo snala Crt OJO. 

' 
Redação· 

1 - Júlio Leite ~· Preaidente. 
2 - Sebastião Arober - VIce-Presi-

dente. · 

3 - Alô Guimarães. 
~ - João VU!asbôa,s, 
5 __; Sau~o Ramos. 

secretário - bec!lla de Rezende 
Martins. 

Reuniões - 'l'êrças-felra.s, éa _ 1:> 
noras. 

Relações Exteriores 
Georglrl.o Aveltno - Presi<ten~. 

Bernardes Filho - Vice-Preiiden.~ .. 
Gilb~rto. Marinho.. -· ... 

~ · Loupvãl ~antes~ · 
R~y Palmeira.. 

Moura Andrade. 

Mathia.s Olymplo. 
João Villasbôas. 
Benedicto Vall~dares, 

·Secretârio-. J.B. câst~jon Br~_co. 
~e~iõe.s: Quartas-feiras. 

· Saúde Pública 
Sylvio Cur~y·o· .-... Presidente. 

Vivaldo Limo. - Vic~-Prea}:.,ente. 
JtV~rmt Malaquia.s, 
Alô GUilnatães, t • •) 

~João vmasbôas. 
SaUlo Ramos. 

Leônidas Melo. (•) 

E'edro .Ludovico. l~•) 

t • > Substituído, tnterlns nente, pele. 
Senador Mendonça ~lark 

, .. ,) · Substituido, 1t terlnamen&e 
pelo senador CoSta Pet 41"&. 

Secretário - Cec1Ua de Rezend€ 
Martins. 

Reuniões - Quint~-fettas, » lb 
horas. 

Segurança Nacional 
Onofre OOm~ -- Presidente. _ 
catado de castro - Vi<:e.:.Presiden· 

te. 
Magalhães Barata, 
Ary Vianna. 

- Silvio Curvo. 
- ParsifaJ Barroso.- c•) 

Lin6 de Mattos. 
1 ..... Substitutdo pt1o St. Fausto Ca· 

Oral. . 
secretário - Roniilda · Duarte. 
Reuiliões - Quintas-feiras. às Hl 

h(!ras. 

Comissão Mista de Reforma 
Eleitoral 

~nador Cunha ·Mello .- Ptestdent,e 
senador Rui Palmeira - vtce·Fre· 

o;idente. · 
Deputado Ulysse.s- Guimarães - R-e· 

l~tor. ~. 
BenádOres:­

-Attilio Vivacqua .• 
Lucia Bittencourt. 

· FUinto MüUer. 
Alõ -Gulmarâes. 

Deputad(l:;: 
ErnanJ Sátiro. 
Co!omoo cte Souza. 
Oliveira Br1to. -
Pereira Filh'o. 
Raimundo Brito. 
Secretârlo; Marilia Pinto Amando. 

Julho de 1955 

I Comissão de Inquérito para 
· apurar fatos relativos à Ji. 

beração da Química· Bayer. 
Limitada . 

Senador Cunha Mello - presidenr.c. 
senador Alvaro Adolfo - Vice-Pfe..,. 

sidente. ' 
Senadores Guilherme Malaquia.s e 

Argemiro Figueiredo - Relatores.­
senador Ezerhias -ua Rocha .. 
senador Kerg1naldo \Ja vaJcantl. 
senador Pedro LUdOviCO, 
Secretário - &omildo, GurgeJ .. 
Reuniões às ·quintas-feiras. u \I 

hor~ 

Comissões Especiais 
·De Revisão da Consolidaçã~ 
· das Leis do Trabalho 
Lima· reixeira - Pre.siàente. 
JUlio lieite - Vioe.Presidente. 

· Paulo Fernandes - Relator. 
Ruy' carneiro. · 
Othon Mâder, 
K~rginaldo Cavalcanti, 
LUcia Bittencourtt - &elator. 
Heitor Medeiros. 
Júlio .Leite. 
Secfetá-rio - J. B. Castejom 

Branco. 
Se·cretário - Francisco ·Soares Az~ 

ruda .. 
Rounlõcs: Quarta-feira, às 16 b.o­

r ... 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presidente. 

·Paulo Fernandes - Viee-~e~id-tl'l! 
te. . • ' ' ' 

Attlllo Vlvacqua - !l,elator •. 
Alberto Pasquallnl, . 
J;zino d~ Matos. · 

Secretário - Aroldo Moreira. 
· !l.euniões .:.. · QU!nta•-fé!r ... 

Dé Estudo da aplicação do em· 
préstimo contraldo pelo Bra· 
sil no Export' and lmpor1 
Bank. 

Mathlas Olympio - Presidente. 
Maynard GOmes - Vice-President-ti 
Mendonça Clark - Relator. 
DanieL Kri~g-er. 

.Paulo Fernandes. 

secretãrio - Mi.éclo dos santos An· 
drat.le. · 

oe· Reforma Agrária 
Ruy Paltnei~·a - Ptes1dentt, 
Paulo Fernandes - Vice-Presidet\• 

~- - ' 

. Comissão de ·Reforma 
· Constitucional · 

' 
Cunha Mello - ~esi.dente. 

Alvaro Adolpho - Vlce~Presld~nte 

Kerginaldo cavalcant1 
I ~~tania· Bailes. 

Bcnfdito Valadares. 
Gilberto Marinhó. 
LÕul-ival Fohtes. 
Lima Teixeira. 

· Arg.emiro· Figueiredo . ,. ' 

Ruf Palmeira, 
Att~lio Vivacqua. 

Ar~lando Câmara. 
LtiCio Bittencourt. 

Jarbas Maranhão; 
Carlos LindemDerg 

-Daniel Krit::-ger. 

Relator 
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Resolução n. 10, de 1955 "Sendo assim, sómente a êsse órgão-, J 
sóment& ao Senado, $ria pOssível to- I 

Na conformidade do artigo 77 do mar a.s provjdências no caso cabivel. 
Regimento Interno, requeremos a cria- para pôr ·têrmo aos excessos porven­
çã.o de uma Comissão de Inquérito tura verificados na outDrga de oon­
~ autorizada pelo artigo 53 da Con.s- cessões sôbre terras devolt'tas. 
-tituir;ão Federal -:-- a firn. de apurar Uma investigação severa, a apura­

. as alienações e concessões de terras, ção das denúncias I)Dr ai espalhadas, 
em área superior a 10.QQO (dez mil) e as medidllS judiciais nece.s.sárias à 
hectares, que teriam sido feitas pelo anulação dos atos praticados em frau­

. Govêrno do Estado de Mato Grosso de à Constituição. seriam a meu ver, 
Bem a prévia autorização do Senado atos nróprios do senado e· que sómente 
Federal, taxativamente exigida pelo § por êle, podet=iam ser tomados ell1 sua 
2.(1 do art. 156 da constituição, e a· alta sabedoriã11

• 

que se ref-ere o Sr. Ministro da Agri- A ""Cfiáçã·ó-dà comissão de InquéTit:>, 
.cultura em ExpoSição de Motivos nú-"' põrl;ànto, nada mais é que o cumpri­
Itero 1.092-54, transcrita no Diário n~ento, Pêlo Senado, da missão consti­
ao Congresso Nacional, Seção II, de tucional que lhe será reseivada, e da 
14- de junho de 1955 (páginas 1..398- defesa.mesmo dos postulados da no.ssa 
1.399Cl.391 e 1.392). Carta Magna. 

A COmissão deverá se COmpôr de 5 Sala das sessões. em t.o de 1Unho de 
"(cinco> membros e ultimar seus tra.- 1955 .:::Heitor Medeiros. - Kerrrinal­
ibalhos do prazo de 100 f cem) dias, apu- do· 'CàiJCttCànti. - Cunhei Melo. -
rando também outra.s concessões e Waliiii iiouh-id. - Benedito valada­
-alienações porventU!'a havidas em ar- res: .:.__ Gilberto Marinho. - Tarcísio 
repío ao preceito constitucional (§ 2. 0 Miranda. - Co.sta rereira. - SIÍ Ti­
do art. 156). não mencionados ou r.oco. _ Mourão Vieira. - Carlos 
omitidas na aludida E&:posição de Mo- Lindemb_e_rg._ - Sebastião Archer. -
tivos. • .Neves ,cf,rt Rocha. - Lourival Fontes. 

Justificação .. - Ary, Vianna. -:--- Mathias Ol.?l'mPiO. 
- Georgino Avelino. - Mendonca 

Em oficio de 3 do Passado o Poder ·czark. __ .onofre Gomes. - Fausto 
ExecutiVQ transmitiu a esta Oasa as Cabral. - Vivaldo Lima. - Caiado 
blformaçõe.s prestadas pelo Ministério de Castro. - Paulo Fernandes. -
da Agricultura, pelo Instituto Nacional Jarbas. MaranhãO. - Lúcio Bitten­
de Imigração e Colonização e parecer · r.ourt. - Bernardes Filho. - Ruy 
da consultoria Geral da República Carneiro. ' 
;acerca. de alienações e concessões de 
te:-ras que teriam slào feita.a pelo Go- Faço saber que o Congresso NaciO­
!Vêrno Matogrosoonse, êfu área superior nal aprovou, nos têrmos do art. 77, 
a 10.000. (dez mil} hectares, sem au· § 1.0, da Constitui.qão Federal, e eu 
.torização prévia do senado. promulgo o seguinte 

Tais fatos, aliás, têm sido denun­
. cladas à Nação pela Imprensa doi 

País, notadamente por êsse brilhante, I 
acatado e insu.speito órgão que e· o 
"Correio da Manhã", e pela não me· 
il'tos acreditada e apreciada revista que 
é "O crnzeirou. _ 

O próprio sr. Ministro da Agricul-

:~~rit~ae a~ri~~r~g~~~ãâed!s~dt~;_g~~ 

DECRETO LEGISLATIVO 

· .. N.' 53, de 1955 

Aprova o têrmo de contrato ce­
lebrado entre o Devartamento dos 
Correios e Telégrafos e a firma 
José· Gentil S. A.· 

DECaETO LEGISLATIVO 

N.' SS, de 1955. 

Aprova o têr1no de comr"to ce­
lebrado entre o Ministé:--io da 
Agricultura e Francelino ROdrigues 
de SoUza e sua mulher Prancisca 
Roque de Souza. 

Art. 1.o E' aprovado o têrmo de 
contrato de cooperação celebrado a 
13 de novembro de 1953, entre o Mi­
nistério da Agricultura e Francelino 
Rodrigues de S-ouza. e su.t mulher 
Francisca Ro·qu.e de souza, para fi~ 
nanciamento cte obras destinadas à ir­
rigação das terras de su.a propriedade, 
situadas no Municipio de Jucás~ Es­
tado do ceará. 

Att. z.o ESte decret-o legislativo en­
trará. em vigor na data de sua publi­
Cação,· revogadas aS dispoSiçpes em 
contrário, 

Senado Federal, em :ID de junho .de 
1955. - Nereu Ramos, Vice-Presiden­
te do Senado Federal no Exercício da 
Presidência. 

F'aço saber que o .:;ongresso Naclo­
nal· aprovou, nos têrmos do art. 77, 
§ 1.o, da constíturção Federal, e eu 
promulgo o seguinte 

l>ECRE'fO LEGISL!.T!VO 

N.O 56, de 1955. 
AprOva o contrato celebrado en­

tre a Diretoria do Pessoal da Ae~ 
ronáuti.ca e Jorge ·Aurelio Pôssa. 

.. Art. 1. 0 E' aprovado o contrato .]e~ 
lebrado a 21 ele outubro de 1953, en~ 
trc a Diretoria' do Pessoal d<t Aero­
náutica e Jorge AUrélio Põssa, para 
dl!.!lempenhar .a função de profe.ssô:t 
dt partuguês na Escola Preparatóna 
a.e Cadetes do Ar, do Ministério àP. 
Aeronáutica. 

Art. z.a Este decreto legislativo en­
t.rará em· vigor na data-de sua publi­
cação, revogadas as disposições em 
contrário. . ~ 
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O SR. 1'11~5!DENTE: 

A lista -de presença acusa o oomna• 
recitnento de· 44 Senhores Senadores, 

Ha"Vendo número legal declaro aber• 
ta a sessão. Vai-se proceder à lei• 
tura da ata . 

O SR. 4. 0 SECRE~ÁRIO: 

Servindo de 2.0 • procede à leitura. 
d:t ata da sessão anterior, que. post11 
em discussão é sem debate aprovada. 

Vai ser lido o expedi~nte. · 

O SR. f.' SECRETARIO: 

Lê o seguinteo-

Expediente 

M~nsagem n.0 197-55, rlo Sennu~ 
Pre~Idente da República, de\'olvencfo 
autografas do Projeto de Lei da Câ• 
mara. n.u 203-53, já sancionado. 

Ofícios: 

.D~ Sr. Chefe do Gabinete Civil de~ 
Presidência d~ República, encam1.• 
n)?.anào as segmnte3 

INFOR(IMÇõES 

Em 28 de Junho de·1955. 
Senhor 1.0 Secretário. 

Tenl1o~ a . honra de encaminnar c. 
Voss_a Excelencia, em an~xo. as mfOt·· 
naçoes prestadas pelo Instituto do 
çu~ar e do Alcool, relatiV'&s ao re .. 
u~nmento 11.0 117-55, do Sr. Senado: 
oao Arruda. 

Aptoveit9 à oportunidade pru:a re .. 
ovar. a Vossa Execência os -prote;,toJ. 
e t~mha _ eievad~ estímo. e dístlnta 
onsideraçao. Jose Monteiro de cas. 
~o. C~efe do Gab!nête Civil da Pre .. 
ldênCia da República. to) emrn-ê.sa.s ou companhias coloni­

_zadoras que haviam olitido, até aquela 
data ·(1-12·54), concessões de terras 
'da ordem de 200.000 <duzentos mil> 
hectares r" cada uma, adiantando ain· 
da que, sob forma subreptícia foram 
alienadas glebas em área superior a 
JO.OOO (dez mil) hectares, mencionan-. 
do 7 (sete) delas, sendo que uma só 
de..o::sas glebas, provàvelmente, possui 
e. ârea de 3.600.00{) (três milhões e 

Art. 1.0 E' aprovado o têrmo de 
contrato celebrado, .a 25 de novembro· 
de 1953, entre o· Departamento dos 
Correios· e Telégrafos e a firma- Imo­
bHfárJa José GentH S. A .• para cons­
trucão 'do prédio destinado à Agência 
Postal-Telegráfica de Santa. Quitéria, 
no Estado do Ceará. 

Senado Federal, em 30 de junho de 
1955. - Nereu Ramos, Vice-Presiden .. 
te do Senado Federal no Exercício da 
Presidência. A Sua Excla. o Senhor Senado,~: 

_ ·---~~omes de Oliveira .1.0 Secretário do 
"" Senado Federal. 

seiscento.s mll) hectares. 
' A gravidade da denúncia ajuntou 
(J Sr. Ministro da AgriCultlll"a que taJ 
proceder dificulta a fixação do homem 
à terra, porquanto o lucro fabuloso 
auferido por tais emprêsas ou compa­
~hiAas CC!Ionizadoras, onera em 3. 750% 
,(t .. es mil, setecentos e ciúqüenta por 
cento) o custo da terra para os colo­
nos. E mais ainda: 'l'eflete~se na pró.­
~ria. segurança nacional, porque houve 
transferência, por parte de uma des--
11119.8 compauhías, de mais da metade 
de uma concessão a imigrantes estran ... 
geiros de uma só nacionalidade, des· 
respeitando o princíoio fundamental 
da política demográfica, que é o de 
evitar "enqui.stamentos''. 

Denunciando fatos de tal gravidade, 
desejou o, Ministério da Agricultura 
tomar as m~didas legais cabíveis da 
espécie. naf a audiência da . Cm-u;uJ­
toria Getal . da República, a fim de 
indicar as providências necessárias à 
aa1vae:uarda dos interêsses da Nação. 

O Sl· .. Consultor Geral da República 
em parecer exarado e tambêm tram~ 
m·ito no mesmo número do Diário ao 
Congresso Nacional, chega à melancó-­
lica alusão de que. o Poder Executivo 
é impotente, face aos preceitos cons­
t~tucionais, para to~~1ar qualquer pro­
VIdência a respeito, ainda que de sim­
ples moralização. E adiante que tôda 
e QUalquer providência só poderH. ser 
tomada pelo Senado Federal, e is.so 
em virtude da própria constituição

1 esclarecendo: 

· · Att·. 2·.o Este decreto legislativo en­
trará em ·yigó(~a .~à ta de sua publi­
r'ação, revogadas· a.s disposições em 
contráriO. 

Senado· F'ederal~ ·em 30 de junho de 
1955. - Nereu Ramos~ Vice-Presiden­
t:- do Senado Federal no Exercício da 
Presidência. · 

Faço saber que o COngresso. Na.cio­
nal aprovou, nos têrmos do art. 77, 
§ 1.0 , da CDnstituição Federa1. e eu 
promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.O 54, de !955 

Aprova o contrato celebraau en­
tre a Diretoria do Pessoal àa Ae­
ronáutica e Geraldo Linhares de 
Azevedo. 

.1\.rt. l.f} E' aprovado o contrato ce­
lebrado a 30 de outubro de 1953 entre 
a Diretoria do Pessoal da Ae~onáu­
tica e Geraldo Linhares de AzeVedo, 
oara desemp-enhar. a função de l)to­
fessôr de química da Escola Prepa­
ratória de Cadetes do Ar do Minis­
tério da Aeronáutica. 

Art. 2.0 Este decreto legisltttivo en­
trará em vigor na data de sua publi~ 
cação, revogadas as disposições em 
c.onttário. 

senado Federal, em 30 de junho de 
1955. - Nereu Ramos, Vice-Presiden­
te do s-enad(l Federal no Exercício da 
Presidência. 

Oradores insc1·itos para 
~essão, em 4-7 ·955 

1. Sen. João- Arruda. · 

59.' 

ATA DA 58.' SESSÃO DA ·1.• 
SESSA LEGISLA li VA OR· 
DINARIA. OA 3.• LEGISLA· 
TURA EÍ\11 1 DE JULHO DE 
1955 

F.RESIDl;;C!A DOS SRS .. NEREU 
RAMOS E GOMES DE OLIVEIRA 

As 14 horas e 30 Jllinutos acham-se 
presentes os Senhores Senadores: 

Vivaldo Lima - ll:l ouráo "Vieira -
Cunha Méllo - Prisco dos Santos -
Alvaro Adolpho - Waldir Bouluà -
Sebastião Archer - Assis Chateau· 
briand Aréa I.-eão Mathias O!ympto 
- M·endonça Clarlc - Onofre Gomes 
- Fausto Cabral - Fernandes Tá· 
vora - Kergtnaldo Cavalcanti 
GeorginÕ Av'elino - Reginaldo Fer· 
nandes - Ruy Carneiro - João Arru·· 
da - Argemiro de Fi'gueiredo - Eze­
chias da Rocha - Freítas Cavalcanti 
- Rui Palmeira - Maynarà Gomes 
- Neves da Rocha·- Juracy Maga-
lhães - Ari Viann - Sá. Tinoco -
Paulo Fernandes - Tarcísio Míranda 
- Caiado de Castro Gilberto Mari· 
"nho - Bernardes Filho - Benedito 
Valadgres Lúcio Bittencourt -
Moura Andrade -, Domingos Velasco 
- Coimbra Bueno - Costa Pereira -

.?aço sabe1· que o Congresso Nacio- Sylvio Curvo ~ Heaor Medeiros 
llal aprovou. nos têrlnas do art. 7-7, Gomes. d.e Oliveira - Nereu .Ramos 
§ 1.0 , da Constituição F.ederal, ê eu l - AlbertO PasQualini - Daniel Krie-
promulp g s~guinte · ger ~ -

Insíituto do Açucl:!r c do Alcool. 

Rio de Jane:ro - EtU 18 de junho 
de 19-55. 

GP-153-55. 

Senhor Chefe do Gabinete Civil 
C_om o pres~ntc, venho acusar 0 re~ 

cebtmento do ofício de v. :EJl:.a preto. 
~alado sob 11:· 0 16.360, de 2 do cor. 
tente, e_ncammhando a êste Iústituta 
o_ expediente dirigido a essa I?rcsidén.: 
Cia da ·R~pública, pelo Senhor PrimeJ .. 
r? Secretario do Senado Fedeial, sou .. 
c)ando o atendlmento das informa .. 
çoes requeridas pelo Senhor Senado! 
João Arruda. 

Te~d.o em vista os ite~ formuladOl 
no of1t::1o n. 117 à~ 24 de maio de 1955 
do Sena_do F'ederal, passo n oferecer o.l 
esc~arecrmentos solicitados na enume .. 
ra~ao adiante: · 

. 1 - quantos litros de nguardenté 
Já ,foram requisitadas? 1 

Desde . o fnfclo da implantação dq 
~lano d_!l Aguardente, ern agõsto de. 
+952, ate _31-12-1954, taram requisita ... 
dog e re:cebido.s ~D. 243.573 litros dfl 
aguardente. . 

2. - qual fol a arrecadacão SObrti 
a aguardenw? · 

<? __ Valor da arrecada.ç!o da contrt .. 
~mçao de Cr$ $2,00 por litro de ag'Ua.r .. 
aente, até. 30-4·55, attnge o total de 
Cr$$ 529.866.90. 

3 - qual o montante dn f':Fundo de 
Aguardente"? 

;-- O saldo do "FUndo aa AguardeD• 
te em 31 ~ 12-54, era. de CMt . 
166.562.5(), . ..'f ······~··f!., 
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' _,pela a1111&rdent.e reqlllaiW<Ia 
quanto dlspendeu? 

Pela aguardente requ1.s1ta.da, 
pagos os seguintes. totail: 1 

Valor da aguardente - Cr$ 
130" 508" 353,60. 

Valor da bonlfleaçáo .,... Cr$ 
20.829.185,60. 

Total - Cr$ 151.33'1.~38,20. 

r oram 

...... 

.. .. .. 
Os valores se referem -8 safras léti2 

e ,1953. e 1953-M. Quanto aos vaJore-& 
da. sa~ra 1954-5!), terminada em :n dt 
maio de 1955, a.lnda não estão .. detl· 
nítiVarnente levantados. 

5 - quanto -d:.Spendeu eom a aqul· 
sição àe carros tanques e vagões para 
trans11orte de aguardente? (dlSCrin:u­
ne os ·veiculas) • 

- Foi despendido o valor de Cr$ • 
lCi.676.553,70 exciwivamente .com ca· 

1 minhôes e accessórios. 

6 - quanto dispendeu com a lnsta· 
lação dos centros receptores de aguar­
dente? 

- o valor despendido foi de Cr$ 
2~.52l.ól8,9G 

'l. - o que tez ~té hoje cont relatã() 
à melhor1a do aparelhamento indus. 
trial das atuais fábrica& de e.gua.r· 
dente? · ' 

Produção Ãguardenteira. E' óbvio tal 
isenção desapareceré. com o julgamen­
to definitivo dos pleitos em causa. A 
requisiçáo da aguardente, . nos cru;os 
de produores acoberta.doo. pela con­
cessão de medidas liminares ern man­
dados de segurança acha-se também 
na dependência do jUlgamento defin1-
tivo dos pleitos respectivos • 

13. ~ qual o combustivel usado pe­
las usinas ou destilarias na redestila­
çã.o de aguardente, no· período de en­
tresse.fra do açucar? 

- O combustível usado pelas usinas 
ou - destiUrias na redestllaçáo da 
aguardente, no período da entresafra. 
do aÇucar, é comumente a. lenha P. ent 
casos excepcionaiS e ·óleo coml)ustível. 

14 -.:. sabe o I A.A. que a maMtia 
do transporte da cena e de lenha p,a .. 
r a- os pequenos e médws en.gen~o.s. é 
feita em caminhões propulsiona.dos 
com gasolina pura? · 

- O'!.A.A. sabe perfeitamente que 
o transporte para os pequenos e 'mé­
dios engenh<B, da me-sma manetra au~· 
o tran.sno~te em geral nn Brasil, é fe-t 
to em ·caminhões propulsion3dns com 
a:asolina. pura ou mlstnra álnool-ga&s• 
Una, dependendc dn zo~u\. em que es .... 
tiVer Iocalizedo o engenho. 

15 - qual o númerO· fte tuncloTJ.fl .. 
rios do I.A.A. no Brltsil todo? ldJ.s .. 

- Até a presente data, não foi P()B· criminar por Estado dizendo ainda k 
sfvel estabelecer um plano def:nitiiG quanto D'onta a fólha IIDlTa1 de pa.rsa• 
para melhoria do aparelhamento. in· to d" •·- t 
dustrta.l · d{lS engenhos aguardente\i'o!., men s es~ functop.â.r os? 
em virtude da enorme quantidade d4 - As_informar.õeg d~.Stt!~ 1tem F>S·· 
fábricas existentes no Pais cerca de; tAo contidas na discrtmtna.çA.o anexa 
16.000 registradas n0 1 I. A. A-., e ·dal. 16 _ TVIrque 0 !·. A.A. trP--n<:~to-e rn'11. 
dificUldades de- acesso às mesmas. t'"~ 

alguns prndutores de ·a~a ... dente r.he .. 
8 ..::... na transforln~ção dâ. aguar· ge.ndo m~mn a neeb~ nota! promt, .. 

dente em álcool anidro qual !oJ a pro· 86rla.~'a fiO dias-da d!!.t:a. !"~bre o valor 

l7'EM li 

QUADRO PERMA~ENTE 

Cargo8 Isolados de prOtJimento em cDmls~llo 

Designação 

Presidente ............................ . 
Diretor de DiVisão •.• o ••••••••••••• o 

Chefe de Gabinete . o o o •• o •••• •o• o••• 
Diretor do Eervi«;o do Alcoo1 . o •• o ... o 

Sub-Contador ••..•••....•.•••• o •• o. 

I 
I 

Jn...<:l!)etor Geral de Fiscah2'a"'fiO .. o •o o 

.Se-c:retárlo da COmU;~o 'Ex-ecutiva •. 
Supte. de Armazfm tPerna"'lhtM) 
Chefe ào F<erv. da Secretaria da ~o .. l 

mk<tSãlJ 'Executiva .... o ••• o ••• ~ .... 1 
De!eÇ!ado Re.,.ional ··········••o••···~ 
De-1-erad<l l?-E':IY'!··mal ••••••••••••• o ... . 

Deleqa,r'!.() Fe~ons\ , ....... , .......... . 
Contador 'P€-O'!on!'!l f~leo-el";~l .... . 
tiont.aõ<Jr Pe.-rion::~l (n.~1 .... ,."'<";~l •••• , 
OOnbH!<Or R ....... ~ ... ~~l f0el-e~ac1a) .•••• 
nere11+-e t'le n 1t-H1'lria ........ -. •• o•••• _ 
nerf'~t-e ~e n'.~tll'l .. la ,, 0 , •••••••• ;:., 

("~e""' ti!." ~e .T'I~'!tn!i"'iR •••••••• · •• o •• o •• ! 
C·"'rente ri~.- n'.c::t11qria ............... . 
0-t:'":'f'll~ ... fie ~'c:-"'H"'"i!i •••••. , , , .••••••• i 
n~ent~ rle n~<rl-.~lttti!'t • • • • • . . • • . • . . •• : 
'T"p_c;.,p .. "";,.,.. (!="';;·-'~e p Ó"o:>'~;()S t:t-a"Í.n:l.a.i"J I 
T.e!'')T',...,: .. ..-o ,(::~':., p~ .. , .. , •.•..•.•••• r 
'T'-"';f)nTf>i1'o ((l"'<>'<'>os 'P~i(')n<'~i.~) •• , • o·! 
Tesoureiro (órgãos Regionais) •••.•• 

! 

Padrão 

CC-1 
CC-2 
C<J-2 
CC-& 
CC-5 
C(--5 

NC 
NC 

NC 
CC-3 

00 
NC 
00 
NC 
LO 

C<'-5 
oc' 
NO 
NC. 
MC 
LO 
NC 
MC 
ID 
KC 

QUADRO .PERMANENTE 

i N.' de Osrgos 
ocupados I.JJCsl· 

ção 31-5-55), 

1 
6 
1 
1 
1 
l 
1 
l 

1 
2 
4 
4 
2 
4 \ 
4 
2 
1 
7 
2 
2" 
5 
4 
1 
3 

lO 

--
' 

Cargos isolados de provimento efetivo 
--------~~~~·~~~~~~------

.Denominação 
Padrão 

Ntmero de cargos 
ocupados (posição 

ate 31-&-1955) 

duçãu dêste último? , . das taxas. de aguardente? , ----------,-----;.--------+-"'---~--
- Da implantação do Plano .. até - A agu:=~rdente -- ~ ,.,.oduz1dll 110 

31-12·54, foram obtidos 42.2&9.214 ll· Brasil ern cê':'ca ·de 16.noo PrJ~renh08 
tros de álcool aníd.ro da desidrata- mutt.-..s dêle~ E'nl loeats de dUfe11 a.tes­
ção da aguardente. Naquela data. 31 so. Trata'ldo-s~ cfe .uma lnovarJi.ll em 
de ·dezembro de 1954 .. ex:.Stiam • o. o m.atêrla de 2ss!stênefA A. nrnduellt~, em 
~1.457.860' litrOs de agUardente eato· muitos eP.sM, ~ ,.,Toó,to-rPs -~e\~RTrt 
cados nos,. depósitos do I. A. A; - ·de.r~nlher a cont.rib1'1,.1f-o r'~ C~. 2.no 

9 -.: quàl o tnontante do financia­
mento feito aos produtores? - (dis .. 
criminar os Estados e importância) . 

per .litro por rlPscn.,.,he~h,M"Itn rla. 
obri~el'io 11ova. N~o hqv~rtAn ,tltPl'•."l­
se do tn-=t.ltut.o em crP"'l' di~,,.,,,~fl .. .,.~ 
aos proõut.o,.es cru'" nlío reMl,.,et?"1. 
a con:t-rfbu1~ã<l nor t~1h• · ctP ~f!lli"'Pf't .. 

- Foi aplicado o valor. de Cr$ .: mertto5 ou ]"Y''f"!'l'9'11(1 1V1'1"'1'~""('·'~'- dS\. """'~-
25.245.434,00. !?.aetlo de reoo1hf,ento. for~"~n, A1,tn .. t­

10 -a· que .fêz até agora o I. A. 
A. para- a melhoría da quaHaao.e o.c 
aguardente destinada ao uao da yopu .. 
lação? 

- Par intermédio dos Assistentes 
Qumioos do SECR.RA e de,ma:S órgã.:m 
técnicos do I. A. A. tem sldo pres­
tada assistência técnica. aos prodntm.eE 
de aguardente, tôdas as vêzes que a 
mesma é solicitada. A citada assis­
tência se refere, principalmente, ao 
setor de fermentaç11o, base de wna 
boa fabricação com análise e reco­
mendações. técnicas, tendo em vista 
rno.ior rend:mento indUStrial e maior 
~ure::::a.- do produto, ' 

11. - qu€; combUstivel usam os car­
ros tanques do 1. A. -A. no transporte 
de àguardente para red:istilar? 

- Gasolina ou miStura álcool 
gasolína conforme a zona em que tra­
fegam. 

12. - porque muitos produtores 
nunca pagaram a taxa de Cr$ 2,01J 
pOr litro e · nunca tiveram a sua 
aguardente requisitada? 

- Sóniente so produtores beneficia­
dos com a concessão óe medidas liml­
nares em· mandados de segurança. no 
mõmento não estão· pagando a con­
tribUição de Cr$ 2,00 por l:tro de 
aguardente liberada, de acôrda CQm o 
d~c::po.sto nos Planos de Defesa cta 

rados pa.o-am~t.os t1~ eo11t.1'tQni~Ôf'! 
venctnas de cr~. · ?'.(\() po-T lH.;.n """ 
nar~lec:: men~s!IS. Pal'q ~nnt.f"' .~'!. 
obrJ~:o~ão em r.Ant;a. n t.A.A .. ,,,<~nt:ll'l 
~ntot1"''1\V~ ~ na~a:ment.n T'I""'"'"P,~~'l "!­
r.cmtr!bn'r.l'\f:>S venefr'l<'~."l d"' C"~. ,_no T"'r 
Htro. Pxi't1::t a. P.T't.rP.I?!t de ti.otM , .. n .. 
l'Y"'!=:.c::I'Sr!a! de valor igUal ao respect.lvo 
total. · 

17 - qual tem. ttd() e. t\~ec~d\\('~0 
no."' J<~no., rlP 11')~'. 1953 e 1954 dos se .. 
guint.e~s produto!? 

Açucar. 
Alcoot 

Aguardente. 

De 1'6-5:Í a 31-5·5~ 

De 1-6-53 a 3l-5-54 

De 1-6·54 a 30:.4-55 

" 

(.,"'r$ 

14!. 399. 97~.20 

21:'·c·oo9.27~.~:o 

175-~ 457. ~7.00 

Contas da União nAo aproVa: M eon .. 
tas da autarquia? 

- A ~1t-imn presta,.!io ,.,.~ co,h:..o; 
aTll'OVada fot a do .ano de.J94'1.;._(o"'ttel. 
l'lté o tP,...,ino d~ º'""~;;,.., rl"' n-n"'"'"nte 
Es.peridião Lopes lje FariA_; Jun!or. 

Na expedattvfl dr. tel' fornecin" ft. 
v. 'Exll. os esr:larec1mehtos ne.cess~rios 
E.Õbl.'e t\ m?..tét"i\'1, f:ln-rr.v~l.to l't. ono1'i:l1-
nJd::~.de nara rennvrr-lh~> M TY!€'-ll.~ ,ro­
te-·too:: de n!ta rons!~"··eo,.;:;:,.. P. p<:Hf"'l!t. 
-Cf!rlos t!e tfma Cat"!tlcariti. Presl .. 
dente · 

Assistente Técnico de Admfnstração. 
Assistente Técnico de Adminstraç.ão. 
Arquivologista •.. · .....•.•..•.•..•... 
Ascensorista ..........•.••. o •• o ••••• 

Auxiliar de Enfermeiro H •••• u ..... 

Auxmar de Enfermeiro • , _., • , •••• o •• 

Conferente de Armazem • , •• o o , ••••• 

Conferente de Armaz.em •••.• o •••• , • 

Conferente de Armazem H ..... u ... 

Desenhista ....•.•.•.•.••••••• o. o ••• 

Enfermeiro , ..••••••••••••••••••... 
EngenheirlJ •. o •••• o ••••••• o ••••••••• 
Engenheiro .••••••.• o •••• , • o,: ..... . 
Engenheiro ••••••••••••••• o ••••• o ••• 

Motorista ~ •.••••• o •• o ••••• o •••• o ••• 
Motorista •..•.••...•.•• o ••••••••••• 

Mot?rista ....••••.•••. , • ; ·-~ ...... . 
Revtsor ........................... . 
Tesom:-eirO A.xiliar <Sede e órgãos 

:regionais) ........... '": .......... . 
Tesoureiro Auxiliar (8, Paulo) 
Tesoureiro Auxiliar ,(Org. re~J:lonais) 
Tesoureiro Auxiliar (Qrg .. regionais) 

I 

o 
N 
L 
F 
G 
F 
li 
G 
l<' 
L 
J 
o 
N 
M 
I 

H 
G 
I 

L 
R: 
J 
I 

QUADRO•sU?LEMENTAR 
GAn.GOS ISOtADOS 

-- - -i 
Denominação 

! 
I 

AUXiliar: de Portaria / 
Auxiliar de Portaria :::::::::::::::: 
Auxiliar de Portaria .......... o •• o~ .. f 
Cozinheiro ...........••• o o. o.· •• o· • ·1 
Cozinheiro , .••• ,_,.o o •••••.•• o •• o o o·• •• 
Eletricista •••..•••• o ••••• ,o •••••••••• ! 
Garç_ãQ!_....:_· ......................... o ••• o.:._!,_'.!· 
Garção ....•••••• · ..•..• , .••...•••. • · · 
MecânictJ ........ c·:- •• · •••• o o •••• /?.;-~ 
Mestre ·êfe·. Armazém .....•...•....•. 
Vigia .. o ..••.••..• : •.•••••••••• o·•·· 
Contabilista .... ; .......••..••••.••.. 
Contabilista .......• : . ••••• o ••••••••• I 
Oficial Administrativo . , .• -. •..•... o.!' 
Taquígrafo •..........•••• , .•.•.•• · ·! 

I 

Padrii<l 

J 
I 

G 
H 
B· 
G 

-- G 
F 
H 
E .. 
D 
K 
J 

·"' L 

I 

3 
1 
1 
6 
1 
1 

16 
8 
9 
2 
1 
2 
3 
1 
3 
7 

11 
1 

5 
1 
3 
8 

l 
Nt.me-ro de cargos 
ocupados <posição 

até 31-5-1955) 

I 3 • 4 

I l 
1 
1 

"! 
l 
1 

! l 
2 

I 7 
5 

1 

1 
3 
1 
6 

J 
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LEVANTAMENTO Do NúMERO l)EJ SERVIDORES EM EXERCíCIO NO 

INSTio~ci'fosD~~f~ JEs~IJ.. ~~&~t i0~~EEj!~.f~s 03 

DA FEDEltAÇAO 

Quadro Permanente 

Cargo ae carreira 

-----··- -~ ----,--~-----'--,------;-

carreiras 

A~rrf\nnmo r.anav'elro 
}lP'rf\n'1mo r.anav'elto 
Agrônomo Canavieiro 

ConHuuo 
CoJ1Ht)UO 
Contínuo 

I 
• •• • • • •. • • ... I 
• o ...... o ••••• ( 

Y"o,,...m;<:t,a 
F"=nt'ntnlc::ta 
Y"r'!nntnl"~a 
Ji'"tonl'ml<::h:t 
Economista 

::!:~rn:co ~acavlelr0 , .... 

1 

·• PCn•co .,anavH'!lro ••. o. 

'T\'ir.n1cn r,'lnavl<>ir0 o •••• 

'T'.;,.,.,;I'!o r.~llflVi"'ro , o o •• 

Técnico cana vieiro ..... 1 
:?-"'',,.;t, ... A-..lo 
F.""'"H, ... .s,.lo 
Escrltn .. á!io 

...................... / ...................... !-
.. :::::::::::::::::::::: l 
::::::::::::::::::::::::\ 

F"t"+{<:ttf('..o 
y.~+"'tt"H".() 
F.,. .... tt"H".f) 
:p-+..,u.,+l,..0 
E5'tflt!.stir:o ........................ 1 

,., ... ~<~-1 A""O 
F'"'~"' .tl.CT'I'n 
,.. ... ,...,l AP"O 
,., ...... .,f •~o 
pi.,-c9l Agro 

Tnr'ln~:t,.f<::il 

Tni"'1J<:t:·+~l 
Tnr'l,~t .. l"l 
Tn"'"d"lfll 
I~dustrial 

.............. ! 
""""""'"! 

:::::::::::;::\ 
Jl"'.<:,.:l•~o .• 
]\II'J:,:u,.f) 

J'K~,:u,..0 
•• o o o •••••• o •• o •• o ••••• o. o. . ' •• o. o •••• o. o. o. o •• o ••• o •••• 

, ... ~"''"!) 
Méfllco ·········••ooo• .. ········•·f 
('#J,..L::~t 

('\.fi"'"' 
('~'"'"1 
('4'l,t.,f 
("1#:,..1..,1 

Oficial 

11 (!r111nh·tr~tlvo 
a.t'f ..... inl<+o:·~tlvo 

,t r'/oo·dnl~tr~:ttlvo 
A r~ ..... ;,...;,.t,.t'Hvo 
., ~ .... ;,..,;.,. .. ,.,tfvo 
AdwinJ,.t:r::o. tivo 

I ............ ! 
oo••o•••·•·· 
............ 1 

' ............. ! 
o o••······" ............ ! 

p .... n, 
p .... ;t.., 
P<>-H'l 
p .... u ... 
Pe .. ito 

A!l'l"o l::!or.l"'lt ..... ,,.o,,, o, •• ·j 
A ,.,..,.o, <:!'o"''"' 1 •• o •••••• , •••• , •• 

{l.'Tl'O ~nr>l<:>l •• ••••.•• •••••••• •. 
A:rro ~,.. ... :.,.1 .0 •• :~ ••••••••••• 1 

Agro Social •..••••••••.••••. ! 
p<:>A..,tr,1" 
p,.,..f,.,+,"''t' 
p.,,.:~..,.,._,..,r 

.......................... ! .......................... / 
.: ........................ / 

' Rc.rl:<~f")t 

7'.,,..,,.,0' .. .,..,.., 
"J"""'";...,....,.,.., 

.. , ........................ ! 
:::::::::::::::::::::::I . 

':r"'""ll: ...... .,.,..., 
"J"""""r ....... .,.,.., 

........................ ! 
:::::::::::::::::::::: :I Ta~nf!ttafo 

I "J"6 ... ,.,r,..n 
rr~ ....... ~ .... ,.... 
'T'~:..,..,r..,n 

.,.,.~::,..,,,..,.... 

t<Hn~nr,,.t.,.0 '!<11.,.,.,.,,..,;,.n 
w,.,q,.,,..o~r-o 

lal..-..,.,..,,.. .. ;,.0 

Pínance"ro 

•• 00 ···:··· .. ····i 
................. ! 

- Té~T'IÍCo 
:::::::::::::::::! 

'J"6""'1'!'1 (t.o T ,qhr,rqf!;rfo 
o:r~: .. ..,,,...., ~"! T.~hnrr~"""'"'O 
r:rx~..,;,.., na. T,.,.hn,..,~o..o;,,.; 0 

............. ! 
::::::::::~::) 

o:r~:,.,,..:,.. . ., 11 .. T,"'h,..,,.ro+"'"'ll •• , ••• , , , •••• 
CTé>Jnico de Laboratório ...•••••.••••. 

' i 
'J"'<>,.._nn1"-.' .. t~ o,,fmlr.o •• , , , • , • , , , • , 
,.,.,..,.,.,..,",.l.,tq 011f"Mir>O 

.,., ......... "'""''"'t;l l':\11f'n11"0 

.,.,..,,."'"''""';"t" p,,t,..,lro 
Tecnologista Qufmico 

'l'.;,..,.,;rfl {)"'·f'r!'lrlnr 
.,....,,.,..,,"., ()"'"""'~ni' 
':T';l;.,....,,,.., ()-<>"!'"'<"11' 

':l""'"'""i"n 
'T'~ ...... ~ ... , 

Técnico 

() ......... ~.,1' 
()-p ..... ~,.,l' 

Op-erador 

.............. 

•. -.o,o••••···•o• 

................ ! 
p",nr>11,.~~'11' 
,..,.. ... ,. •. .,~.,!' :::::::::::::::::::::::i 
Procurador ....................... ! . . . 

Clas.ses 

N 
M 
L 

G 
F 
li1 
o 
N 
M 
L 
K 

G 
F 
E 

M 
L 
K 
J 
I 

M 
L 
K 
J 
I 

o 
N 
M 
L 
K 

M 
L 
K 
J 
I 
H 

N 
M 
L 
K 
J 

N 
M 
L 
K 

L 
K 
J 

·I 
H 

N 
M 
L 
K 
J 

M 
L 
K 
J 
I 

o 
N 
M 
L 
K 

M 
L 
K 
J 
I 
H 

t:a- r:ateg. 
2.a f":qteg. 
3.• Categ. 

I 

N. de carf[os _,cuna­
dos CPosicã.o até 

31-5-19:5) 

2 
6 
6 

14 
35 
:!:! 

1 
1 
5 
1 
5 

63 
7 

48 

1 
o 
5 
7 
1~ 

8 
18 
:!4 
44 
26 

1 
2 
3 
4 
4 

17 
21 
2.5 
30 
52 
19 

1 
2 
3 
1 
6 

1 
2 
3 
3 

2 

1 

2 
10 

1 

l 

4 

8 

4 
4 
5 
2 

lO 

1 
1 
2 
3 
4 
6 

13 
19 .. 5 

o 

TABELA l'!UMI!:RICA DE MENSALISTAS 

PARtE PUMANE~TE 

Séries F:nnciona.is 

Auxiliar Administrativo 
Auxiliar Administrativo 
Auxiliar Administrativo 
AUxiliar Administrativo 
Auxiliar Administrativo ::::::f 
Escrever..ta Dactilógralo 
F.sr:revente Dactilógrafo 
Escrevente Dactilógrafo 
Escrevente Da.-:tilógraf.o 
Escrevente Dacttlógrafv 
servi~ ai ..•..•.....•••••.•.•••.. 
serviçal ••. o •••••••••••••••• • •••• 
serviç-al •.•.•..• , , ••••• •· ••• •o •• 
serviçal •.•.•.•..•••••.• , •••••.. 

Referências 

28 
27 
26 
25 
24 
23 
22 
21 
20 
19 
22 
21 
20 
19 

Função Isolada 
---------------~ 

Séries FUncionais Referências 

A~!>e.ssor • • • • ................... ·I, 28 

P.\Rni: SUPLtEMENTAR_ 

Funções Isoladas 

Número do 
funções pre-

enchld .. 

3 
3 
4 
~ 
5· 
3 
4 
1 

5 
3 
4 
5 
4 

I Número de 
tunçõ~>.~ pre .. 

\ 
enchidas 

j 8 

' 

------------------------------
Séries Funclon::t!s 

.Assistente . •. • •••••••••••••••••••. } 
Econom~ta . • • . •••••••••••••••• ·J 1 
EconomiSta · . . • . •...••..••••.•••• 
En ·arregado de Matf'nal • . •.••••• I· 

Redator ••• , ...• , ....•.••••••.•. 
Médico • • •.•.....•.••..••• ·····1 

.Referências 

27 
28 
2S. 
23 
27 
26 

Núme'to de 
funções pre .. 

enchida# 

l 
1 
1 
1 
2 
2 

LEVANTAMENTO DO NúMERO DE SERVIDORES INCLUIDOS NA TA• 
BELA ESPECIAL DE MENSALISTAS 

Número de fun· 
Série FUncional Referência 

çõe.:> 
! 

preenchidas 

I 
Auxiliar de Operador ·············· 22 

\ 
3~ 

Auxiliar de OperadOT ........ oooooo 21 72 
Auxiliar- de Operadfl"' •••• o ••••••••• 20 18" 
Am>.:iliar de Oprrador .............. , 19 22 
Auxiliar de OperadOT •·••••oooOoo•• 18 27 

Auxiliar de Inspetor ................ ! 22 l 41 
.'\_uxiliar de Inspetor ................ 1 21 

l 
41 

Aux!liar de Inspetor •• , ... , • , • , • ••• , .1 20 10 
Auxiliar de IDSlJetor ................ , 19 28 
Auxiliar de Inspetor ... ·~ ........... 18 31 

I I 
Servente ......... , .............. 22 

l 
15 

Servente ••••• o o o ••••••••• o o ••• o. 21 13 
servente ........................ 20 19 
5>ervente ········••o••··········· 19 13 
servente ••••• o •••••••••••••••••• 18 18 

Eletricista , • ............... _ ....... ) 22 I 1 
Eletricista """';···""""""'"/ 21 

l 
1 

MecâniC<J ....................... 22 1 

Motorista ••• o o ••• o o ••••• o •• o •••••• 22 1 -
Motorista ••• o. o ••. o •••••••••• ··~~. 18 I • 
Pedreiro . • ••••••• , •••••••••••••••.•. 21 I l 

Ascensorista . .~ , • : • •••. • • ~ •••••••••• ! 20 I l 

Vigia :::::::::::::::::::::::::::::\ 20 I 
2 

Vigia 18 ! 3 
j 

' 
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LEVANTAMENTO DOS SERVIDORES CONTRATADOS. 
COM DLSCR!MINAÇAO DE SALARIOS 

I I I 
I I I 

N.0 de I ~ I 
funções 1 f . Valor do salário j! Ôes?e~a mensal 

---~--~------.~~-·~-------~~----1 I I 
1 
5 
I 

14 
1 
1 

40 
1 
3 
3 
5 

lO 
2 
4 

18 
1 
a 
2 

13 
4 

--

I l! I 
I::::::::::::::::::::::::/ ug&~ 1 l~:~gg:~ 
I ............. ':' ........ I 2:500,00 I 2.50U,OO 
1· .......... : ............. 1 2.600,00 I 36.40Q,OO 
I ........................ J. 2.soo.oo 2.800,00 
I ........................ 1 T99ooo 2.99o,oo 

i ::::::::::::::::::::::::1 . -~~gg~;gg 12g:~gg:gg 
1 ...... · .................. \ .. ··3:500,00 2s.ooo.co I........................ .. .. · 3.6oo,oo ... • !O.ooo,oo. 
I I . ·~:sso,oo ....... 18."25o,po 

1 ::·:::::::::::::::::::>~ _ ·.:·n~~:~r:::1 :.: 1ng~:gg I ..... ; .................. J. 4.5oo,oo 1s.ooo.oo 
I • ".. .. "" .......... .-I • 5.000,00 I IK!. 000,00 
1 .............. : ..... , ... ! s.rso,oo- 5.16o,oo 
I .......... .............. 5.20000 I 10.4oo,oo 
I .: .................... ·.. 5.500,00 I ll.OOC,OO 
1 ........... : ...... : ..... 1 6.ooo,oo 78.ooo,oo 

l - t 8.400,CC · 33.600,00 

Em. 18 de Junho de"1955. Ilet;tivel, Chefe da s.c:.M. -; Yisyo, Ilegível# 
Chefe do. S.P •. 

LEVANTAMENTO DA DESPESA DECORRENTE DO PAGAMENTO 

DAS FUNÇõES GRA.TIFICADAS 

DENOMINAÇAO 

Chefe de · Inspet<>rla Técnica Reg, • 
Ol•efe -de· Serviço ... .._· ............ H 

p.-oourador Regional •.•..• -. . . . . • • • . . 
Inspetor Fiscal .•.........•...••••• 
Gerente de Restaurante •••...•.•••. 
Gerente- de Armazém de Açúcar ••. 
Secr~tá:rio do Presidente •......•••. 
Jhefe de Sub-In$petoria ......•••.• 
Obefe de SçãO - sede ............ . 
Gerente de Armazém· de- Açúcar In-

terior .••..••............. _._ ..•..• 
Chefe de seção lórgãos Regions..is) 
Chefe de '1urma - Sede .......... . 
Chefe de Turma (Órgâoo Regionais) 
Secretário· de Diretor. de .DivisãD ••• 
Secretário de Delegado Regional ·.-•• 
E _cretário de Proeurador Regional 
Encarregado de Depósito de Destila.. ~ 

ria .................... .-.,o•••·• 
Encarregado de AlmoXarifado •• , .... 

-

1. . N.' DE 

I 
~'UNÇõES 

PREENCHIDAS. 

~i ·-.J· . : 1~ 
FG-2 • • • : : 9 

. FG-2 - ·H 
FG-3 1 
FG-4 ' 5 
FGc4 · l 
FG-4 l 
F!J-5 - 47 

I -FG-5 .. 8 
FG-6 49 

. FG-6 18 
FG-7 9 
FG-7 6 
FG-7 5 
FG-7 9 

' -·ro-7 8 
FG-7 

' \ 
2' -

.. -

Despesa Anual 
' - -
' -

-~ .. Slmbolo ~a M~l ~ 
---------!--------~--~--~~--~~ 

.o 
1 

.- 7 
55 

-67 
3~ 

FG'2 
FG-S 
FG-4 

·ro-s·. 
FG'S 
FG-7 · 

I ·.. Cx$ 

·172.000,00. 
3.000,00 
14.00~.00 

· 65 .ooc,oo· 
53.600,00 
23.,400,00 ' 

3.21.000,00 

·Cx$ 

2 '064' 000,00 
36.000,00 

168.000,00 
660.000,00 
643' 200,00 . 
280.800,00 

3.852.000,00 

~··~-----~------------~--------------~--~~-----

LEVANTAMENTO DA DESPESA DECORRENTE DO PAGAMENTO 
DE' GRATIFICAÇAO "PRO-LABORE" 

DENOMINAÇAO N. 0 de funções Valor mensal 

I 

Ga~fr/:f;ãg~ A_gg:;rc;:traJivã 1 
Auxiliar de ~abinet~ o••~ooo••o~··• .I 
Contüluo o, •••••••••• o o •• o. -0 •••••••• j 
Motorista .. -..........•••.••• o. o •••••• ) 

Enc: Serv. Veículos ...... : ••••••.• '1-
Ser't?iço de Comunicações _ J 

. I ..... ., 
Ame de Expedição •.......• · •. '··--... -~- · . 1· 

Serviço do Material .. -~· .. J 

Se1·viço de Portaria ..... -~. · .... - ... t • p 

(" . 
serviço de Mecanização ,.,.-. 

OperadOr de Mecanografia •...•..... Í 11 

Serviço Multigrá/icO \ : ~-.:-
Enc. cto serviço .......... _, ..... f~.: .. ~- . , .. .. 

Restaurante · ~· ··~ · ··-·· •· ·-· 

Auxiliar· ......••. ~.--.; .•• o, .... -.i.-.... :''1 : -~--·].:·. ~-~-- .·~ ._. 
Div. de Contrôle e Finanças •. -··~"._ ..... 

Encarregado de Serviço F.xte~no .... • ~=- :-::~1.··: · 
Encarregado de serviços G_erais .... _ .• l ... 

Gabin~te da Presidéticia .. :;.~ . .;..-~;.- ..... . 

Cr$ 

600,0() 
300,00 
300,l'J' 
~DO .CO 

3()0,Qq 

300,00 

300,00 

2._000,00 

300,00 

600,00 
600,00 

Aux. de Gabinete. • ..••••••••••••••. 
Aux~ de. Portaria •.•••.•.••• o ••••••• 

Motorista .......•.•..•••• o •• ~ • o •••• 

.... " .. a •. , ......... J .. ooo,oo 

.... .. 6'-- , .. ·"·"·•300,00 
--.o~- .. 4~·- ~·-·· •300,00 

Secret. da comissão :&Xecutivá. 

Auxiliar · ••••.....•....•••.• 4 •••••••• 

Enc.· de Serviço de .Atas. ··•··• .. u·. 
Enc. de Serviço Externo ...... o •••••• 

En:c. ê.e Serviços-Gerais ...•.••. : ... 
Secretárfa da sub-Comissão de- 0-.:-

çamento ................... · .... _ •• o 

' _. ··-8 . 

. · .. ~. ·!· 
...___._._l·C:. 

1 
o.-.... ·-. -·· 

S. E. C. 11.. 11.. A. Í· '' .. . 
Superlntendente ..•....• o .. o......... _..:. · · · ·t- -· 
Executor Técnico .. , ......... •...... .. 1 · 
Executor Regional .. .. • .. .. .. .. .. .. • ·' " · 6 · 
Requisitador Regional ••• , o~~······- · 14 
A.ss!stente Regional .. .. .. .. .. • • .. .. • .· 7· 
Assistente Quimico ........••• o..... ~- 1-~~ _. 
Encarregado de Entreposto , • • • • • • . . .,., 
Auxiliar de Entreposto :. . . . . • • • • • • . 6 
Encarregado de Expedlente •• o •••• ,. 7 
Chefe de.Serviç-Q . . . . . . • . . . • • • • • • • • . -. 4 _ 
ChefedeSeção ........ :: .•.• · ........ ! . ___ ·6 ••. 
Chefe de 'I'Urma ·············~······ ..... :.~1- .;> 
Secretário do Superintendente ~..... . . -1' ; • _- · 

, I 
S. E. A. A. I • 

Executor Técnico ...... : ....•• ; ..... . 
AsSessor da Superintendêlicia · u ..... • 

Chefe de -serviço .•......•••••••••••• 
Chefe de Séção .. : . ......••••• ; ••o •• 
Chefe de T. urma .................. ~ • ·.1· Encarregado de .Entreposto • • • • • •• • • -
Auxillar de Entreposto •... o •••••••• 

'·l·• 
1· 
7 
7 
4 
2' 
·l 

RESUUO 

600,00 
400,00 
300,0Q 
200,00· 

600,00 •. 

6.800,00 
6.500,00 
3.500,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.500,00 
2.000,00 
1.000,00 

.• 1.000,00 
.:!.000,00 

800,00 
600,CO 
400,00 

6.500,00 
6.500,00 
2.000,00 

800,00 
• 600,00 

2.000,CO 
.1.000,00 

Despesa anual ....•...• , ••••...•••••• ··-..::....-~ 
Despesa mensal •.• -..... ,o •••• o •••••••• o •• 

Cr$ 
2.444.400,00 ' 

213.700,00 

Levaritamento da despesa anual, com .. 1 DR de 1--ernambuco , • 
preendendo- o Quadro--Permanente e DR do R. de Janeiro 
o Quadro Suplementar, Tabela Nu-J DR de São Paulo ..• , 
mérica dC Mensalistas, Pã.rte EJ~tma· DR de Bergipe · .. .- ... 
nente e Parte suplementar, T ,\bela DR da Bahia· .•• , •••• 
Especial de Mensalistas e -Servidores DR de M. Gerai& ' .. -.. 
Contratados, com discriminação do .DR da _Parajba • , , o •• 

· órgãll pagador. DR . do PaPnmà , ..... 
1.• PARTE DR da R. G. do Norte 

· Cr$ Distilaria . Central Pre .. 
Sede • • • •.• • • • . . • • • • • •.• • 42.139. aoo,oo - sidente Vargas_ (Per .. 
DR de Ala~oas ·.,,;· ... 2.472.480,t0 nambuco) ·.• ....... , •. 

13 .417' 61!6;1)0 
3 281.160,01 
9.CO". 160.01 
1 847. 76•J.O( 

. 2.497.680.01 
3.312.240,01 
2 189. 760.~ 
1 '645 '320,0 

789.600, ,, 
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Distilaria Central do 
ruo de Janeiro •. • 2.636.880,00 

Distilaria Central Leo-
. . nardo Truda (Minas) 967. 320,00 
Distilaria Central Sun-

to Arilaro <Bahia) . . 870. 48<J,QO 
Distilaria Central Ubi-

rama (S. Paulo) . • 424.8(1{)/;0 
Distilaria De.sidratado-

ra de Volta Grande 
. (Minas) . . . . .. . .. . . • 449. 640,QO 
Oistilaria Desidratadora 

de Osório (R. G. do 
Sul) . . .. .. • . .. .. .. . . 129.840 00 

87.398. 76 J,{}l) 
2.• PARTE 

Despesa anual com o pagamento de 
função gratificada e gratificação pro 
labore: · 

Função gl'a tificada ... 
Gratificação pro labore 

RESUMO 

Cr$ 
3.852.000.00 
2A44.4Du,OIJ 

6.296.400,00 

-1., parte 
2. 8 parte 

. . • • • . . • • • • • 87.398. 7G!I,O~ 
• • .. • • .... • • • 6.296ADu 00 

$3.695.160.00 
,. -' .. -.. 

- Ao requerente. . 
Leis, da Câruara dos Deputadôs, Sob 

n.•s 1.197 (21-6-55), 1.199, 1.201 (22 
de junho de 1955), 1.253 e 1.255 (24 
de ju.:;ho de 1955), 1.270 e 1.272( 28 
de junho de 1955), 1.270 e 1.272 <28 
tógrafos dos segu1n:t€s: 

Projeto de Lei da Câmar;: 
N. 114, de 1955 

(4·.617-A-54, na Câmara) 

Concede o auxílio de Cr$ •••... 
1.5<10.000,00 ao Instituto Brasileiro 
de História da MedZcina para rea-. 
lização conjuntamente do I Con ... 
gresso Pan-Americana de História 
da Medicina e Ill cosgresso Era­
sileiro de História da Medicina. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. o E' coz:cedido ao tnstítuto 
Brasileiro de História da · Medicina, 
asSooiação de utilidade pública federal 
{Lei ::1. o 1. 469·A, de 16 de nQvembro 
de 1951}, com sede no Distrito Fe­
deral, o aux1lio de CrS 1.500.000,00 
(um milhã-o e quinhentos mil crULei:­
ros) para realização, em novetnbro de 
1955, '1a Capital da ·República de dnis 
congressos médiCOJ:!, conjuntamente 
efetivaflos, o I congresso Pan-Ameri­
cano de "História da Medicir..a e o III 
Ccngres.sa Brasileiro de História da 
Medicina. 
. Art. 2. o Revogam-se as .disposições 
em contrárlo. _ , 

As Comissões de constituição e 
Justiça, de Educação e Cultura e 
de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 115, de 1955 

(18! B-55, na Câmara\ 

-premo Tribunal Federal - o crl!­
dito suplementar de Cr$ 48.000,00-
em rejôrço da Verba 1 ._ Consig­
nação 3 - Subconsignaçao 09, do 
vigente. Orçamento. 

O Jongresso Nacional decreta: 
Art. 1. b E' o Podei EX.e,::utivo au­

torizado a abrlr ao Poder JudiciáriG 
-Supremo Tr:ibunal .FederaL - o cré­
dito- suplementar de Cr$. 48.0.~0,(10 
(quar"esta e oito .mil cruzeíros), em re­
fõrça ('_ 1. seguinte dotação, consigna­
da no Orçamento Geral da Uniã-o para 
o exercício de 1955 (Lei n.0 2.368. de 
9 de dezembro de 1954) : 

Verba 1 - Pessoal. 
Cons1gnação 3 - Vaüagens. 
Subconsignação 09 - Gratificações 

e representação. 01 - supremo Tri-, 
bunal Fede:·.":;} - Cr$ 48.000,CO. 

·..rt. 2.o Esta lei entrara em vigor 
na data de sua publicaçã-o, revogadas 
as disposições em contrario. . · 

A cnmissâo de _Finanças. -

Projeto de Lei da Câmara 
N.l16,de1955 

(4.819-B-54, da Câmara) 

Revoga a letra g do art. 10 _do 
Decreto-Lei n.0 5.625, de 2-8 de JU­
nho de 1943. 

o COngresso ~acional decreta: 

Art. 1.o Fica revogada a letra· g do 
art. lÔ do Decreto-Lei n.O 5. 625, de 
28 de junho de HM3, incluída pelo D-e­
certo-Lei n.O 6) ~8, de 31 de maio de 
1944. . / 

Art. 2.o Esta fei entrarâ em· vtf{{lr na 
data de sua publicayão, revogadas as 
di&pos1çõcs em c-ontrário. _ . · . 

LEGISLAÇAO C1TADA 

DECl\ETQ-LE! N.0 6.54-8, DE 31 DÊ M.a.:i.o 

DF· 1944 

Altera aisposititJOs da Lei de 
Promoções do F;xérczto e dá outras 
prOvidêncius. ...................................... ...................................... 

Art. 1,0 . Pa.ssBm a ·ter a .s-~~u:.nt€ 
redação os arttg-os t>.baii-:J men,:i .. mvl2s 
do Decreto-lei · n.o· 5.625, . de 2S d~ 
junho de 1948 (Lei de PromoçõeS) : ..................................... , 
· · u> · ·p~uj;, · ;;(; · n;f;~~~: · t;int~ ·~~o:<; 
de idade para ascemler a.o oficialato 
superior". · · ............... .-.~ ................... . 

.. , ................................. . 
· · · · ··ÀS. C~ffiú:~6~~- d~· ·s.~gu~~n~·a· 'N~·~ 

cional e de .li'.tnanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
. N.117,de1955 

Autoriza o· Poder Executivo a 
.ib1ir ao Poder Judiciário - su- . 

(4.9-00-H-54, na Cám::..r::t• 
lJá a denominaçüo de '·Capttc:to 

Evaristo" iJ, atual Estação de Tam­
boril. 

O OOngrc:o;so Nactona! decreta~-

Art. 1.0 Pa.ssar·á a d-enominar-se 
"Capitdo Evari.st-a'', a atual estação de 
Tamb-oril, <la l!:strada de Ferro Central 
do Brasil, no município de Cunelo, 
E-stado de Minas Gerai.'S. 

A$ Comissó-es de Gonstitmçl.\-o o 
Ju.:rti.ça e de Tran.SJJOrteS, comu­
nicações Obras Públicas. 

Projeto de Lei da Câmara 
N.118;de 1955 

(141-B-5~. n.a CilmaraJ 

Prorroga por um ano o prczu 
estat:Jelecido 1tO paràgrato úmco cta 
Let ll.0 2.1V8, de 6 de abrU de 19â1 
(Dlspbe sôvre a ezevaçao do c:tpt­
tal aos estabelectmentus !Ja1lcarws, 
em. Junctonamento) 

' O Congres.so Naci-onal decrct<l.: 

Art. l.o Fica prorr-ogado por 1 lUmJ 
ano o praz-o estab-elecido n·:> pa!'à::,'"I'atú 
ünioo da Lel n." 2. Hll3, d-e 6 de 2 \)rlJ 
de 1954 tDi~-yõ-e sôbre a elevaçàu at1 

capital dos estab-elecimentos banclmos, 
em funciOnamento> , . 

Art. 2. o R-evogam ~se rul d1sposiÇ0e8 
e:-.1. contrário. 

LEGlS!LAÇAp errADA 

LEI N.O 2.19&- DE 6 DE ABIUL DE 19!H 

Dispõe sôbre a elevação do· ca­
pital dos estabelecimentos bancá­
Tias ,em funcionamento. 

Art. 1.0 Os estabeleciment-os bancA­
rios oue ainda nã-o tenhain cumn~ido 
o disPosto no Decr-e-t-o-Lei n5' 7.36U, 
de 8 de marco de 1!H5, mD-dificatw 
pela Le! n. 0 947, de 3 de de:.:-em'Jro d-e 
1949, poderão realizar o ca'1ital, l;):tra 
atfngtr os ·limites mfnirnos -legais, t.'rrr 
parc-~las, c.t:servaüo o disposto n-o pará· 
n-nfo _ úuioo. 

Parárrafo únloo. A diferença entr-E' 
n ca,!)ital ri:l:l.li?ad,o, em 8. de m!ltç-o ue 
1945, e o cauital mfnimo exi~id·~. r1~­
verá ser coberta de fDrma a que s~ 
rec1uza de um te-rço, uek m-enus, ~ril 
cada um dos três petíodús d-e um anu 
,ue se s-eguirem a data da vl~ên~~w 
cfesta lef,- ficand-o, em c:ms-e:~W!nda, 
prorr-oo-ar'-o o praZ·Q que se vence na· 
'!U~>!a data. 

Art. 2.° Fsta lei e-ntrará em Vl'{':>t 
na data de sua pubHc:.H~~o. N~\·ogaJ,:.r 
as diS~pnsi~..;ões em c-ontrário. · 

As comissõ-es de Oonstituição e 
Ju.stlça. e de E~onomb. 

Projeto de Lei da Câmara. 
N~119. de 1955 

(N. 0 354-A-1955, na Câmara) 

térica bacilar em Belém, capttal 
do mesmo Estado. - ' 
O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. o E' o Poder Executivo au-. 
torizado a abrir,· pelo Ministério da 
Silúdf.', ·o crédito e:x.traorc!inál'io de .... 
Cr$ 3.00D.OOO,OO -·(três milhões de 
cruzeiros) - em favor C:o Estado :i1l 
Pará, n fim de combater a epiderda. 
desintt!rica bacllar que grii&'i.a (;m 
Belém, capital do mesmo Estado. 

Art. 2. 0 O crédito de que tra~a o 
artigo 1. (I ser a empregac!a por llli.f:t'• 
médio da Delegacia Federal de S-111ct~ 
Pública, seóada naquela cap1tal, ~am 
colaboração com a secretaria de Sa ua.e 
Pública do Estado. 

Art. 3. '-' A autoridade que r~c~b(~.r 
·a referida verb~ é obrigada a \Jtet>taf 
as suas contas dentro do prazr> d~ -.fi' 
- (cento e clnquenta·J diUIJ a conr.ar 
da duta do recebimento. 

Art. 4."' Esta Lei entrará ent v.~'l,.·r 
na data de sua publ~cação, revt>g~·las 
as ê.isposiçoe:s em contrário. 

- As Comissôe8 de C07tslUrd,.. 
ção e Justiça, de Satide P1mZica e 
ele Finanças. 

Projeto dP. Lei da Câmara 
N. 120, de 1955 

(N. ~ ~45·B·55 - na Câmara) 

Reestrutura o Quadro TV -
(Estrada de Ferro Noroeste 'Ja 
BrasilJ - do Minlstfirlo da ~-ta• 
ção e Obras Públicas, e dà outraB 
providências. · 

O Congresso Nnclonal decreta; 

ft,rt. 1. u Fica alterado, de acót..to 
::om a ·rabela anexa, o Quadro IV -
(Estrada de Ferro Noroeste r!o B1·c~.sdl 
~ da Ministério da Viação e Oo<a~ 
Públicas. 

Art. 2. 0 Os cargo! vagos crlad·:>S 
pela presente lei serão automtat•.:<t­
mente preenchidos pelos atn<rts 
ocupantes das carreiras, ohedecidn, a 
respectiva· antiguidâde de ela ~se e as­
segurada a priortl:ade para o ac~&:.o 
àos ocupantes das clas..'ies superwr·:s, 
quando houver fusão de classes su­
cessivas. 

Parágrafo único. Para efeito t!e 
desempate obedecer:--se·áQ aos critél Los 
estabelecidos pa.ra promoção. 

Art. 3. 1 O órgão· do pessoal da E;) .. 
tra:da. de Ferro Noroeste do Bru.sil 
promoverá a apostila dos títulos .:ws 
funclo'nários beneficiados pela p.t::o­
sente lei. 

Art. 4. 0 Esta Lei entrará em vig-or 
ria cata de sua publicação. 

Art. 5." Revogam~se as dispÓsiçóe!l 
em contrário. 

Autor!.za o. Poder Executlt:o a Ca~issão di! Redação, em 20 <:!e 
abrir, pelo Mi1tistérin da Saúde. em. iunho de 1955. - Virqinio S:.:;at.a. 
favor do Estado do Pará. o creS.iü} l Rosa, no exerr-lcio da Pasid2ncia. -
extrf1ordinário de crs 3.000.1lú~,OC Cardoso de ~Mewzes. Relator. -. 
p~r4. combater á epidemia desm.~ Afonso A1 inos. - Ernani Sátiro. 
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18,. Fiscais de Tráfego : ...... ·. 1.800,00 <cada uma) 8 I F1scals de Tráfego ••••• 4.800,00 (cada 
' 

•1 Chefe do SRP•! ......... 4.800,01 1 Chefe ·do SRP-3 ........ 12.000,00 
' ' ,12 Despachado_res • • o o •••••• 1.800,00 <cada uma) 12 Despacha dores .· ......... 4.800,00 (cada 

l 
' 

·2 Agentea especiais 1.800,00 2 \ ~.200,00 ' ...... _ ..... ' <cada uma), Agentes especiais ······ (cada 
' - - !, 32 

I' 
32 ........ . - :1 I 

' 

--· --
ComfssiQ de Redaçlo, em 20 de j1:Jnho de 1955 - Virgfnio Santa_ Roat~ no exerercto da Pre$idêncla. -. Cardoso de- Menezes, Relator - Afonso ATino.! - Ernani Sátiro. 

,A's ~ ole P<>l!'tllulção e ,lliStlça, <le Bervlço P)lblico Civil e ele Financas. 
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Da. Sra. Itacy Pellegriul, Presideu-~ 
te do .Movimento d.e ArreglnlenL.t~-ão 
Feminino, àe São • Paulo. lormulauM 
apêlo nq sentido da aprovàção do j.i!O­
j~to de alter~ção da lei eleitoral, nr.:s 
termos sugeru!os pelo Presidente à.o 

, Triilunal Superior Eleitoral. 

COMPAREcEM MAIS 
'· OS SE;NHORES SENADORES: 
Assis Ohateaubriand. ~ ja;bas Ma­

Tan~tuo - Lo-unval .Fontes - L;ma 
Teixeira - cartas Lindenberg -
Atílio Vitacqua - Cesar Vergu.eiro -
Otlton .Müder - Saulo Ramos (9). 

DEIXAM DE COMPARECEit 
t.lS SENHOHES SENADORES 

Victorino Fretre - AJ;olonUJ .Sr.:leS 
- Novaes F!lho.J - Júlio Leite - GU.i­

~ Q~erme J'l'lalaquias - Antonio ti.e 
..-";}arros '"- João Villasboas - Alô tru.i­

maráes - Moisés Lupion - ArmanC:o 
Câmara (!OJ • 

O SR. PR~SJDENTE: 

Sôbre a mesa um requerimento que­
val SeJ.' lJdo. 

E' lido e deferido o seguinle 

Requerimento n. 292, de 1955 
. Requ€iro sejam E<:lllcitadas ao Podm· 

Executivo a~ seguintes informações: 
. a) Por que o pessoal "eventual"' Co 
Instituto de Prcvidêncla c .A;;sistêu~.:t 
doS Servidores do Estado, até ag:':>t':l 
não recebe o sahirla-familia nem os 
ab~nos C:.e emergê1_1cia concedidos pêias 
LelS nün1eros l.'i65, de 19i>2 e 2.4:12, 
de 1955, se os seus fa~'ores já. foram 
estendíd(Js aos servidores da(i•lela. au­
tarquia ~ 

b) Por que tem sido postergado ~ 
direit-o liquido e ce1:to dê-sse pes.5u-tl. 
se o próprio Con!'lelho Diretor do 
I: _P A. S. E.' reconheceu, por de­
_cJ.S~o u~· 1-6-.1955, que sua sltua.çô.C' 
esta equtparac!a. no d<> pe55oal tle Ob.:~t~ 
da União, C:c acôrdo com o Decrew­
lei número 6.555, de 2 de junho ó.c 
1944, e o artigo UI da Lei n. 0 ..,.1.'i'55 
não deixa qualquer margem de àú-

. ~ida, quando d1SJ;õe; · 

.,.O pessoal que, ocupando -fiJ."i.­

... ções de caráter, permanente. é 
pago pela Verba 3 - (Serpiç0s e 
Encargos) ..;..... ou pela Verba de 
Obras, terá 'direito ao ábono de 
emergência e ao salário-_tamilia. 
de acôrdo com esta lei, ~ bem uJ­
$im o repouso semanal remune­
rado?" 

.. Sala dns Cmni~sões, em 1. ti de ju.!h:> 
de 1955·. - Domtngôs Velasco. , 

O !'R. -PRT.SlDJlNTE: 

Está fin:Ia a. leitura do Expedient~. 

: O SR. ARGE!IURO DE FIGUEI­
REDO: 

' · (Para explicação pessoal) ('Não fni 
reVisto pelo orador) Rr. Presidente, 
dese}o. a títul.o de exnl!caçã-O peSS()al. 

··..Jer aS rá.ZÕ('S dO ncquerimen'-o de in~ 
~mações que a seguir encatÜinhai"ei 

à Mesa •. 
'• REQUERIMENTO N .'· 2, DE 1955 . 

"Emo. Sr. Presidente do Sena· 
do Fed~ral. Requei.:ro. que Voss:l. 
Exc~Iên~ia solicite do· Diretor do.i 1 
Co!"'t'êios e Teleg-rafas, por in ~e:·­
médio do Ministêri-c da Via._;ãc. 
ao; seguintes e urgêntes inform:::~.­
ções: 

Primeiro 

Se o t>irf!tor dos Corretos e Te~ 
legrafos ccntfnna exigindo, po!· 
interm0dlo d()S Sel.l~ agentes nos 
Estados, q11o.~ as t!!npr&sas e flr­
lnas individuo·;~ que P.xpl.oram 
tráfego rodoviá'!,:io, Jr.tçam gratui~ 
tamente o serviço intermunici"Çl"l l. 
de traasporte de su~ tn~tru; pos-
tais. . 

_,__ .. 

Segun<lo to a flm de que preste o comprom!s · sidente , da"l' andamento à criação dA 
Se PS.Sa imposiçã-o vem. senã' so >bre~mt ental. Comissão Mista. 

feita em todos 
05 

Estados d/) .1!. 1n roauião 7v.t recinto, presta o Eram as com-yni.cações que deseja.• 

B I 
. compromisso regimental e tama as- va fazer ao 8enado. 

rasi ou se apenas em alguns sento nas bancadas o Senador Frcm· senador 
deles. adiantando. na Ultima lü- · d Ch t · 11a"'de1~~Dao!u!lô:~:~!2!~~·~0J,riin<,iro czsco e Assis a eaubrzand orador 1 

pótese. nttais os Estados -onde se ra de lJ-felo. ·(Palmas) 
( ~-á vnmcand-o a prestação dêss~ 
se-rviço· comnuls6rio. sns. Senadores: 

A raz$í.o do reque!'lmento ora O SR. NEVES DA ROCHA: Pelo transcw·so ds. magna data em 
!ormul?.do sr. Pre..o::idente preJl· que comemoram os ballíanos os fei .. 
de-se· à denúnc!a oue ac-abo rl~ CIRCUNSCRJÇAO DO MAR.ANHAO tos maiores dos seus antepa.ssactos 
Tereber dr.<: moto-rl.:::tâ.s do meu }i;,;. nas lutas da Independ&nci.a, não nos 
ta do. a Paraiba, por· onde se nm_uNAL REGioNAL ELEitORAL eeria lícito deixar de dirigir desta 
eon."-tata oue -o~ Cl1-~fes das Rc- Tribuna, n<"!sta opíll'tunidade, a nossa 
part.1"'1Ps do~ Correios, snb:':'etyd:J Diploma ac Senador Saudaçã.o à B~ia, y_ue exuita C.e 
na Cida:ie de camuina Grande, patr2otismo, neste dia histórico em 
estão obriç;ando, muits-~ Ve"7:f'.S 0 Tribunal Regional Eleitoral da que o Brasil reverencia a memó;·.'.a. 
c.,rtt amea,.ao:: e a iUdCJ.S de autc- Circunscrlçã:l Cio 11.-La.ranbão, em ~UI\1· c; os herois. 
rld::~.õ.e.~ noliriais. ou~ (1.>; m:l+or!õ- · · t · ,.., Há· 132 anos passados a 2 de julho pr1men o ao disposto no art1go 11 .. 
tas tram.r,nrtAm gratuitamente as t' pa.d.gra.fo único. letra b, da Lei n.o de 1823 - se c:msolidava a ll:)Ssa 
m!>T_gs -pn.<;tais. emanCipação pt.litica, com. a entta ... 1.164, de 24 de julho cte 1950, d;;ocla- b d 

P.em S"'~?mos oue no pf!r:odo :il ra eleito Senador 
0 

D 11utor Franci:>- da t-riunfal do Exé1·cito Li zrta or na 
últiMa guerra. nor um imne:oatl- Cidade do Salvador, pela expulsão das · 1- . . . co de Assis CllatellUbr.iand Bandeira -vo lie r:·rcuns "-nc•.ao;; e"~-·Cel·}ctonaj<:: tropas lusitanas d~ General Made1ra 
~ • 1 t · de Mello, reglshado pelo "PartldiJ o n'JVI"'t"UO ne o D~:"-re o~l<ci ~ .37.~J ,... . 1 0 

át· ,. 1 .t d de Melo, que, em franca debandada. 
õe 3 na ia"n~it-n dr.- 'tJ41 instituiu ~oc:.a . cmvcr Ico _. no ll el 0 e rumavam àS plagas de Portugal.· 
ê:;.s~ serVi'!O comrnJ!sório' e gratui · 20 de março de 195."· confornl~ cons- Enguanto 'que a 7 de Setembro de 
to de P"~al~.s 1""10sta1s. Tr~tfwa-s€'.lta do extrato, a~~u.xo transcnto,_ da 1822·, nas nmrgens do Ipiranga, em 
n<~ verdade n" ums medid'l rPs- ata geral da sessao do mesmo Tnbu- Plratininga, D. Pedro 1 rompia, em 
trifl.,a aos c'li.:-eitoo:; P. Jit:-erdade d".S llal,_ realíz~:ln !' 17 cte jun~a correu- definitivo, os laços le l\nião e.ntre () 

cidqdõõo.c:. m8<:J, .just~f 1 cada- n~Ia te: •••••• h) nome do elezto~: p~r.a Brasil e Portugal, lançando aos qua .. 
eTUergência de um País· e~n: guer- (Genad?r: -. lí';.·~n?~co de ASSlS Vlla- tros ventos 0 grita retumbante de 
xa. • . . ~ teaubl'Iand Bamlen·a de 114ello, com ''Independência on Morte", enguan ... 

A pro,!dência ue:rrJerai porém. n noventa e nove mil noveczntos e t d I d 1 8 
llUa ra"~" de ser ~om o término 11-:>venta e cinco (PJ.99õ) votos; O.. 0 0 gran e :npera or, em pa avra 
dCl conflito murdial e S')bretudo_ . ,,._ •.....••.....• j) tota-l dos votos de incitamento ao nosso heroismo, 
C':""ll"\ o· a1vent" tia Cm.,~tituil":ão dé apurados: cznto e vinte e quatro mil se dirigindo à Babia, exclamava· a l7 

( de junho de 1322 que o s2u rJ.Ihor ao 
1~46, rme in."'titiu11 ,~ Brasll o re- quatrocentos e quarent::L e clnc:> ·- • · Brasil ·e 0 Uese]·o ·de fazê-lo" venturo· 
gii1'!e d~ o .. d~m legai. 124.415)_, sendo, para Senador; cen~ s.o nos ·exort::wa a s~guirmos o exem-. 

A. i~on~tit\,;"'\o reYogou .. toda:s as to e vinte e um mil quatrocentos e ulo dos nossos ii·méos brasileiros que 
le1o:: de e~ceção. setenta e cinco 021.475) votos v9...- ~ 

Role nin~uém pcderá ndmitir lidos ''. preferiam a -morte à ~sct·avid~o. -pa-
ou rroe!"tno acreditar que autor'da~ Tribunal Regional" Eleitoral, em 1a juntos e?tonrmos hinos à h~erda• 
óe<: frorferai.o:; venb.a:n P.,":1JlOr'!ndn 0 São Luiz, !':S de junho de 195s. 1 de, os bah1anos, para os qua1s a!'l 
trti?o.1ho hllmano.~ i~l)ondo_ 11~ a) Desembargador Tácito 4-a Silvei-~ palavras do principe regente rew:e .. 
re'Ttm~ cte ~~cra;ri~~-'l _à !~Jaf~se do:> ~rã ~Caldas Prétsid_!lnte _ Reconheço sentaV::tm um desafio aos seus br~M 
motrlrJ<::ta.c:: b:a~1l-en:os. ?b!'lSR?-(lo- a iinna supra de Tácito· da Silveira e à. sua d.ignidad'i'!, se -prepazavam pa· 
('S à !Jrf>~tar.:J.O de serviços publi- Caldas, São Luiz, 29 de junho de 1955. ra derramar seu sangue. como o 
co.c:: .~ratmto~. Em testemunho d:ot ve"rdad-e. _ a) _ nzeram, bra-vamente, em dUras e 

Amda maiS renelent~ ~e t01:na Ovídio Coelho. _ Reconheço 8 firma encaramuçadas pele-jas, para dar ao 
êsse o_roc~.s~o. ou~nc'l'~ f' ::8.b1do e .sinal de· Ovidio Coelho. Rio, 30 de Brasil a sua alm"ejada Independ2ncia. · 
oue_. so em algu_ns FAados nor~ 'unho de 1955 _ FJn teStennmro vpos os lmnores 1ançes de heroismo, 
d~.~t.~nos:.. os ma1s sof;~dares .. tia ~a verdade _ ã,) · JÔse Britto FreirJ. dé bra-vura e de pat.riot~srno, na admi-. 
Fede-.·a""'.O. P~ tem ver1ftcado es~~ 0 SR PRESIDENTE· "l'ável epopéia escc1·ita. co-m letras de ' 
af:-lWJ rlo Poder. · . · ouro nas pâginas doir"adas · da noss1. 

R n?n é crível que as autori- O Sr. Mimstra Raul Fernandes, .tiisJória Pátria. . 
tl~âe"l fei'l-efaí.s iqnorem a incons- f'ndereçou-me -cartrt. comunicando a o 7 de SDte.rnbro foi o prólogo. . 
tituclonalida . .-:~P. da .wedida. ~gno- ,_,isi~a oficíal. ao Brasil_, de_ ~· Ex.a c ·O 2 de Jll!ho ioí 0 eplloga da· gran .. 
rem. qu~ 0 necr~t.<"l-hü acima "e- Dr. Santiago Ront-pant "M.uustro das de -façanha que culminou pela nossa 1 

· ferido f:'<:tá fmp.1{'!it.8mente revo- Relações Exteriores do Uruguai. J~bertação. · 
fl!:l é!-:'> pela canstituiçá<l da Repú- Consulto J Senado se concorda em Einpenrado em a....- orar: 0 _ estan?~l·~e 
blica. receber o ilustre visitante no dia 8 do novo império em todo 0 terr1torl0 

Realmente. Ullll Constitu1_çã:~ de julho,· às 15 horas. (Pausa.) -' Brasileiro ond~. na verdade, em vários 
{!U~ r.onsa<:tTa, no 'leu art.. 145~ o · Não havtndo oposição, resp_onderei pontos há muito se trabalhava p_ara 

. prin~íuio da valorização do traba- ao Ministério das ,Relaçúes Exteriores. 0 domínio português, 0 govêrno 1m· 
Ih. o 17-t,mano; ,r1ue :t segu:a no.o; ! s transmitindo o ass~ntimento da C as:.!. 
14 e 1~ do. art. 141. a Iibe':"df\.<1':'! Oportunamente, designarei oraUc.r perial decidiu intensificar tenas '-!ant .. 
d "t f d 1 f rev<:lluç§.o pmtuguef'a. em 1820, alguns" 

. _o exerc.c1-o · e_-_ qua que: pro 1s- para saudar 0 . Dr. Santiago Ro~par.J. cia. E ua Bahia, desde a noticia da 
S?.O e_ a e:arantra. ao d1re1~ de · O Sr. PrC'sidentn da Câmara du3 panha' em prol da noss9. 1ndepemV1n• 
prour1edade resnectiva!llente. l).ãO Deputados~ consu!tou-me ontem, sô .. 
pn"!e tole-r9.-r oue. se •1muon}1a. ~ bre -se 0 Senado concordaria· ocm comandante~ rte -regimento tentavam 
ai-érn .:1. prr~tação de u~. serviço uma proposição, ora em andameJ.itO adotar a n:.lva constituição, a exent"'! 
gu3tmt-o. Na-o !JOde admitir 0 ue s~ naquela Casa para a constituldl('- plo do que já se tinha verificado no 
ohrige um moto:rlsta fl .• 'd;'!svi~r-se de duas comí~sões mistas: uma, Pa~ pará. 
d~s _seus deveres nrofl.;;sron.ai.s f' ra o estudo da. Rt.:forroa Agrária, e o tremendo motim, chefiado -pelo 
Por n seu t~moo. os seus vmcu1?3 r. outra, para 0 da Reforína Admints- tenente coronel Manoel Pedro de 
a sva. o-asolma. a Ferviça e-ratuz~,a tratíva. · J:o"'reitas GiJimarães, a 10 de fevereiro 
da União. snbretudn nara ex~cu~ão de 1821 foi o rastilho para a luta. 
de- tra.baJho<; ntivativos dfl Deu-ar... De acôrdo com o Regimento, se não Repelidos os amotinados pelo :M~re-
t?._"l~nt"'"'s ?úbHC{JS e -pelos qua!s .houyer oposição do plenário, ret:pon- chal Caldeira Brandt, que _incitava o 
são co11rn·a..,s tn.,.as _especiais aos çl.ere! afirmativamente· ao _Pre~idente Governador Ger'al conde de Palma, 
qu~ delP-s se ut.ilisam. ; : Carlos Luz, quanto à orgamzaçao, des- a sufocar 0 mnvimento. conse.gUl• 
· R~oueiro. assim, õue ~. ~ce- Sas -'duas comissões. . 
l 

· - · ram ns portugues-es ad"Jtar .a nova. 
P.11":a-- sol!cit.e as informacões re~ E~" vtrdãdc, em o ponderei n •S. E)C/' constítu:ção, sendo, então, aclamada 
f~-dd-as envi.an{'ln· Ç~S: razêes con.o;- que já exiSte nesta casa uma Comis- uma Jnnt1. Govemativa, da qual fez: 
t:mtes "f!sta nettr.ão. ao Esm1: sr- são Especial para o estudo da :Refor- ua':t" 0 Tenent-e co-anel Mo.noel pe .. 
nhnt' Mini.st.ro da Viflcão. que. 1e ma Agrâ:ri.a, mas r.ão me parece. ist:l dro ~de Freitas Guima:rã'ê's, também 
cP-rto. intein.rfo ·qo as<:Junto_. . por~ Gbstáculo à constituição da. Comissão -emnoss:do no c-ame.ndo das armas. 
têrmo._-J~ec'Hatament_: ao·-renne de Mista pois nela poderemos incluir Mas, em F::--vcre'iro d-e lS22. FreUM 
esc'~".l'IVldao a oue· ~~h o ~endo.snb-; o!!:. membros da. Ccmissão do Senado. Guimarães era substituido p-el-o caro• 

. met-·-l.o,s .r'lo:: r:;,otorista.s do, Nor~es~. _Está: porém, ausente o Presidente nel Luiz Inádo Ma.de[ra de Melo, vin• 
te --Blasf~eJra , • dessa Comissão e a Mesa não .:tese- det de portu~al para êste fim, por . º S~. PRESl~ENTE~ jâ', seiÍl sua audiência, fazer quaÍqPt'-J' nãc. mnis aouêh militar inspirar con· 

comUnicacão definitiva á -câmara drJs fian~a ao seu govêrno. 
Peferido o requerimentG. DeputadoS. Em' toct:> ·caso, dOU co 4 ·Por üCasiâo da ent:-e~a do comando 
Achant'.o~s~ :~a: ·~nt~-sàia. 0 senh:w nheciÍnentQ do ·ra~o, uo plenárto -pot·- das armas a Mad~lra de Melo travam• 

Pranc!scCJ de '-- As~Js chateaubriand que, não se opondo·Seus. Hustreg-mem- <;'e .nas rufl.s da cldad~ renhidos com­
Rrm1eira. de Melo, que vem tomar Lros, e com" o-_assentimento do Prt~- t1~tt'.<1. ('!Jtre brasileiros e portmmêses. 
~-Mse da rndeira para ' oual foi elei~ sidente da Comlsio Especial de ne- Subin.zados os parti:'átios de Fr-e:tas 
to. désle:no uma comissão. comuosta forma Agrúria, rr;sponderet ntirwa~ Gu!mar5e!-1- e amotinados os so!dl'l.dOS 
~O!; Sl:'"t'h'\Yrl'!'\ ~rh'f\f.oTes Sebastiãô A-r~ t.\Vamente- rt fim de que a Cârri:.na l.iie Marl.e!ra de M.elo. cometem êste.S 
"her. Da'1le1 Ktueger r.: Costa perei-·[ dos ·Deputados possa na sessão· rl-:~ f!S maJores atrocidad:>s, saoueando 
ra., para introduzir S. Ex.a 11(1 recln .. segunda-feira, como deseja s~u Pre ... quart€is, invadindo· casas -p-articulares, 



4ábado 2 Ot4RIO llO CONGRESSO NACIONAL: (Seção U) 

não· poupando siquer u casas reli-J A marcha d08 acontecimentos é O SR. PRESIDENTE: 
&lOBas. atentamente observa<i9: pelo pnpera· 

No seu desvario assaltam o Con- uor, que a êl€s não f1ca indiferente, COntinua a hora do expedien·,e. 
vento da Lapa, onde assassinaram enviando à Bahia o ·q-eneral Pierre Tem a palavra o nobre Senador He·-.­
barbaramente 8 grande heroina _ Lambatut, p.ara assl!nur o -~o~ando tor Medeiros, segundo orador inscrito. 
SOror Joana Angelica - quando esta, em cnefe dos ... Ba~alhoe.s Patrlo.Ioos. O SR. II.EITOR MEDEIROS·. 
wlocando-se à porta da clausúra para NesEa. opor~umdade _fora. nome~do 
impedir a inyasão d~ Convento, pro- C<:manüante o.a 3·a.. Bngada - ba.a- Sr. Presidente, ao tratar da ordem 
f<>ria as se.,.umt~s palavras· ihao do Imperador - o Coronel Joa- ô 1 . 

1 
. 1 d 

" => • • quim de Lrma e Silva tio daquele econ m ca e soc;.a , erl; n o em nor· 
••netende·y.os bá::baros, respeita! a t b d . d • f d ma a liberdade de '-iniciativa condi· 

Cru;a · do Eenhor". · ~ave~ por .a· an e1ra 0. re eri 0 oa-, cionada à valorização~ do trabalho 
"Antes de ent!"ardes nesta Casa ten. ~a!~ao, LUlZ Alves ae Lima, 0 b!avo humano a Constituição de 1946 atri­

des <!Ue p3ssar por cima do meu ca- ~1111jar, que fazendo d 0 s~u . ,batismo buiu ao' senado Federal uma de suas 
dá ver". . e ogo nos campos e PliaJa, sen~~ 1 m~Jis importantes e alevantadas mis· 

E, Ms gritos de "mate-se a freira" no fu~ll!o, o nc.sso -Marechal e ou_q11~ sões . 
a· indefe~a ab3d-essa atravessa1a de ,c~xlas, o. patrono do glonoso Ex· .. d n '2" d t 156 as·· . . . Exercrto Nacwnal Igm o, o ~ . o ar . o 
pelas ba!onetas imm1gas. ~· _ · o ~ sentimento urévio da Câmara dos Es-

0 sangue derram2do por Joana An- E. opor~~no rememorar, d~n:tre ~-.:;. tad-os ara Que haja concessão ou alie· 
gérca e pelas demais vitimas da sa- maiores da.~s em que se venflcarar~l nação Pde terras públicas em área su· 
nha a.!sa~:na clamava por vingança os Irn~so~8~~1~5 térp.oos r- 0 7 ~e JR· peri.or a 10 000 hectare::; a Constitui· 
e eS!a não se f::z esp::rar. n_'ê o. e · " • a a magna para tapa- ão canfiou. a esta cas~ o d"ver de 

Consumadas ta!s cenas de vanda· nca, ~uando fôr.t essa ~lna atacad;'3. · ieiar ela pr2servaç:to do p:'l.t~imôn~o 
l!smo anossa-se Mad-eira de Melo da l?'âr 4:& canhon~ as l~Itanas, repeà 1 territfrial das unidades da Federação 
c:dade ê trabalha ostensivamente pelo tas cor;: gcran esd p•zr as, gm-ças : - sem ferir a aut~nomia dos Estado~> 
domínio po:tuguês. humilhsndo quan- _avura: 0 oman. ante da guanu_ç:lO - confiando também ao Senado o de­
to poud-e os brasileiros da Bahia, in- a~ s~dladah A~tomo de S~u~a Lin~:~ ver de .'moedir a formacão de lati· 
c~ntivando-os, portanto, ao p:osse. e . os seus er lCOs_ comp.an. e1ros Oll- ~úndios oue com:prometerll - e não 
guim::-nt~ da luta, que durou perto de v~a Bot~s, ~alvtao,_dCorremt ~~Mo· raras vezês tolhem - essa autonomia 
ano e meio, num fragôr cada vez ra e ou cs es emi. os- pa rH:!cr5 • e m.esmv a soberania de N~~ões, e 
maior, du!'ante o qual, seguneo ex- A_ ~qu~raR~o llmll'an~-e coe ane, I que impedem a valorização do labor 
pressões do General Pires de Carva- envm a 0 lO . -e. Jane1ro, pr~~~u humano. 
lh~ e Albuquerque, "s.s nações. s?m auxilio aoo ~b~asile~~.s, consegUinüü Tão alevantada e nobre missão, to~ 
excetuar a p!"óuria oát:-!a de Monroe ~f0~~e~ 0 Pf:l~ apos 0 co~ba;: d-e 

1 

da via o senado alnda nfo teve. onor-
- o (!U~ é altame-nte. si!2'nificativo - d: es nq~!'ctr evllu it 0 novas ve. idas tt'nid~de de exercitar. E' que jamais 
se .manhveram em abtude de expec~ a s ana. , lhe foi encaminhado. pelos Governos 
tatlva, tendo d'2cla:ado exure~same-n· o Exército Libertador che"'ou a· Estaduais pedidos de aut-orizacão na~ 
te p::olo . órgão da Inglaterra. que contar, na !"ase I!nal da can~panha, ra alienaÇões ou concessõ~s de tén-as 
a~u ~rdanam o. desenlace ct_a luta ar- com 11.()00 homens, aprox.imadamen· públicas, devidamente motivadas e 
rnada na Baahia para, entao, se- pro- te, dos quais cêrca de 9.000 eram com a demonstraç!'ío da conveniência 
nunc:arem sôbz:e o l,lOSSO reconheci- bahianos. é e da preponderância do tnterêsse co· 
rn-ento, que fm, asSim, o preço do N d 1 letivo sôhre o doo adquirentes ou con-
sangue de':'I'amado naqu:;la jornada 0 . ~crrer das refregas trava·se · cessionários 
gloriosa, em que mostramos ao mun- er;n PI_raJá, nos arredores da Capital, I o sr icerginaldo Cavalcanti 
do, de modo ir:-etorquivel, ou e não 0 maiS s~grento encont,o com <tS Pe"~"mite ·v. Ex.a um anarte? 
ma:s voltaríamos a curvar-nos-ao jugo tropas in_Imigas, saindo os soldados ô . SR. HEITOR MEDEIROS 
de estranha ootestade; <!Ue na seiva lusos fragoro.samente rechas.saaos. I Pois não . 
da a~tiga ~olônia ~á se .h~via insufla- Ne~se encontro tem papel saliente O Sr.· Kerginaldo Cavalcanti 
d? Vlvaci.~S!~-1 e 1rrepnmn>e.l o_ espi- o bravo corneteiro Luiz Lo~s _ que, I Há poucos dias, na ComissP.o de 
rito d'! Pátria,- que nos assmalava o ree-ebendo ordens do co-mando da ',Constituição e Justiça, tivemos opor· 
lugar reQuerido no convívio dos po- Bri1ada para tocar, em dado momen- tunidade de examinar um caso. não 
vos .livres". . . ~ tb, retirada, dá o toque de "avançar sei se de~ Mato Grosso ou de Goiás, 

~Iante dos p:-Im~Iros revézes nao de- a cavalaria e. degolar", obrigando, .n!'l- o relatür f-oi o nosso eminente cole~ 
san!mar~m os bahianos. S..:m, aos lusitanos fugirem espavori· ga Sena-d-or Cunha Mello que agora 

Refugi.aill·se ·no recôncavo,· onde dos. está ao meu lado. o brocessado. n::> 
com~~8:m a se constituir .os batalhões o General Labatut é po.steriormen- qual se nedia a h.omoloro:acão nor nar~ 
patr!Obcos. . te destituído do Comando em Chefe te do Senado. VInha des"~~omnanh~-

A 25. de junho de 1892, na y11a de das nossas fôrças, que são confiadas do de qualauer !Jrova. A Com!ssao 
Cachoeira, é aclamado o príncipe re- ao Coronel Joaquim de Lima e Silva que à primeira vista SP- inclinara pa~ 
gente "Constit~cionat Defensor Per- Novos encontros violentos conti~ ra nega-r aurovRcão melhor nonderan­
pétuo do Brasil", em · demonstração nuam a se ve::ificar em Brotas e Rio do, resolveu !lf':dir informa~õ~ oue P~­
de f~a-nc!l- hostilidade a M;adeira e _ao Vermelho, até que, dada a violência "."!n.rPcam devidamente a e.snéciP .. Adi­
~eu governo, e, nesse dia históz:co dos ataque.s, r€ndem-se os lusitanoo, to êste esclarecimento à.s brllh1nt~"i 
lDStala-se, ali, uma Junta concilia-. acossados por terra e }Xli- mar aban- '!")alavras que V. Ex a e.stá nronunc1· 
dora d~ Defesa, sob a presidência do danando em definitivo a terrà brasl- ando. oa"~"a quP- naue nositivada a nos· 
gra~de pat-:-ióta Antonio Teixeira dt leira, em franca debandada para ~s o::a atitude relativamente ao que V~>"Vl 
F:eitas Barbosa. . . ~ seus domínios de além-mar. !"~correndo n; toc9.nte a e~~t=~s famli-

Recrudesce, ass1m, a luta encre o com a entrada triunfal· do EXército mas conc~soes de t"tra, nao raro a 
~neral Mad~ir~ e os bahianos_. For· Libertador, na. Capital bàhiana _ a v.rileiros o~ a. indivíduos (!Ue gozam 
tlf~cam-se .. vanos pontos, · cnam-se 2 de iulho de !823 _ estava term~- da benevolenc1a de alguns governado­
Caixas -Militares e. cr~ce :dia a dia nada a memorável peleja e cansoU~ Ires de Estado. 
o êxodo da po.p11:Iaçao da Cidade para dada a nossa emancipação politica O SR. HEITOR MEDEIROS -
o. r~côi?-CaYn, a f1m de.prep.arar a !"e· se o grito do lpiranga dissipou tô~ Firo muito grato ao aparte de, V 
.Sistencia às trc·pa.s luSitanas, que, p-Or das as po.s.sibilidades da união ·polÍti- 1

1 

Ex..a, e també>:n honrado, oorque vem 
sua vez, re<:ebem reforços de Portu- ca.IUS!J·brasileira; se em S. Paulo se em ~bono das palavras que ora pro-
gal. • . proclamou a nossa soberania - "!la nuncJO. 

Surgem os batalho~s patriotas com Bahia _ bateram-se peitos de bron- O Sr. cunha Mello - V. Ex.a da 
int-eressantes alçunhas guerreiras. ze, em terríveis refreo-as arri~cando 

1
lic:-nça para um anal;,t;e? 

São ,os "~;riquitos::• os "Roü~a,s. se vidas e bens, derraMa~do-seu 0 san: , O SR. H~ITOR ~.tEDEIROS -
ve~~es • c;.s Belonas , os "Ma!o~~ :;ue de heróis que firmaram parã. to- Sinto.me_ muito hon"i<o.do, nobre Se-
tes ;, os . Encor~ça~os do _Pedra o , do o sempre a nossa Independênci:l.. na dor. • 
os, Hen~lqUe Dms ,os "Libertad'J- H:sanas à Bahia, Catedral dos O Sr. Cunha .Mello- V. E_?C.a afir­
res • os Monte-brechas de pernam. mais altos símbOlos da perenidad do mau qt:e até hoJe, o Senado nao exer-
buco", os "Cavaleiros da Torre", c-s Brasil· e. ceu a faculdade, que lhe dá a Com;. 
de "Pirajá", a '"'Legião de Honra d~ · tituição atual no ~ 2.0 do art. 156. de 
Cachoeira", ·a "Le-gião da Bahia'' e Salve Bahia, Coração e Glória de examinar préviamente as con-::ef:Bões 

. muitos outros que se batem. Co::n Im:p-éno e da R€pública. de terra de suuerfície superior a dez 
igual denodo junto às tro-nas· ch-am:1.~ ae.,.·- d . . . 1 mil hectares. Relativamente a cons-
das "de linha", inflamadaS pelo id-el'l.l ínfinft!-0 d~s 0~év~ <J~de sob+ a cupfla tituição de 1946. c. Ex.• tem raz8o. 
sanado que têm em v_ista alcançar. lados se irradiam' ~Ica~·~i~ cons e- Na vigência da Constitt;i:ão d_e 1934, 

Devemos re~saltar, em ho!llen:.urem confiança no tutur pa 1 mo e a porém, onde êsse dispositivo era· me~ 
à mulher bah1ana que, do Batalhã-o o. nos amplo, o senado teve ensejo de 
dos ."Periquitos" fêz parte a heroína ~alve Bahia, plena de tradições e exercer gloriosamente esta sua com~ 
Mana Quitéria de Jesus Medeiros a de glórias. .petência, no cr~~o da concessão de 
qual P~!ejou bravamen!-e ao lado dos Que c~ seus filhos _ olhos fitos· J mais cte. u,m_ milhão .oe hectares de 
cachoei-ancs (ond-e nao houve m~- ncs d-f.stmcs· da Pátria, .- continuem I terra, a sudtb ja"Çone.s, e _exerceu a 
lhor soldado) expondo a vida ao ~n· a ser dignos dos .:eus antepassa-dos, n~trióticamente, negando a conces~_ 
trechoque das lanças inimigas, na tvz conservando e enriquecendo, cada I são. 
do Par~guaçu, em ~abri~ o; em Pirajâ dia, o patrimônio histórico que lhfs ~ SR. HEITOR MEDEIROS -
e €1!1 toda parte ofmai, onde lhe co~I- foi Ie5ado 11-ara tran.!miti-lo. sem mâ- Mmto í!rato ao auarte de V. Ex.a.. aue 
duzm o amo! à Pátria' e à Li-berdad-~. cula, como lhes cumpre, aos seus por- I evidencia o cuidado ·c:Jm que o Se-
Jo8:na Angéllca e Maria Quitéria sim~ ,rindourcs! 1 nado t-rata de ques~ões dessa ordem. 
balizam a bravura da nossa raea, Salve B3.hia heróica! A falta ·de en::aminhament-o de pe-

·enoJ;>rec-endo o prestígio· da muUÚ:r Tenho dito. (Muito bem; muitr) ldidos cJe.s.sa natureza p.oderia dar a 
bah1ana. bem/ Palmas.) impres::ã.o de que não. ooorerra no 
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Brasil ,após promulgada a Carta do 
1946,' um só ca dessa natureza. 

Coube, entre to, à imprensa, na. 
meritória e de ocrática função que 
se impôs - de elar pel-os principias 
inscritos em nà sa Constituição -
ooube à irnprens revelar a Nação que 
alienações e co cessões de tal jaêz 
estariam ocorreu o .em certos Estados 
do Brasil, sem anuência prévia do 
Senado Federa ·que a Lei Maior 
obriga, exige e mpõe. 

A primazia pel revelação dêsses fa­
~s ~ü~be a ê e <notável, brilhante, 
msuspeito e· ac ado órgão f!Ue é o 
"Goreio da Ma há", iniciando uma 
campanha em p 1 do projftado "Par­
que Indígena d Xingú", sonho que 
os seguidores do ideal humanfs;ico de 
Rondon ptocura. tornar uma rt:J.ll­
dade, e ao qual prestam seu desin~~ 
re~ado concurso, en.tre outros, o pr~­
prlD Sr. Presid te da Reoública f· 
S~. Brigadeiro aimundo A.b-oim,' o 
Dll'~tor do Serv ço de Proteção aos 
Ind;.os e tantos o tros brasileiros ilus­
tres que proour m livrar o indígena 
e suas terras da ambição e da c-obiça 
que .só trazem i? uietaç~o ao mundo. 

O Sr. K ergt aldo Cavalcanti -
Permita V. Ex a uma interrupção. -
~Assentimen:o do orador) - Apresen· 
.eJ, llJ S:nado, p o.ie~ r.riando o Par­
que Ifl:digena d Xmgú, se nã-o me 
engano, no come do ano passado e 
entretanto, não s i por que razão, ~té 
esta hora, êste projeto se encontra 
engaveta~o, com também. deSc-:mhe ... 
co em maos de q em se acha no mo ' 
mento.' . .._ 

O ·SR. HE R MEDEIROS __: 
Espero poder col borar com V. Ex. a; 
I_)ara que po~samo levar avante o pro· 
Jeto do ernment Senador. 

O_ Sr. Kergin Ido Cavalcanti -
~mz most~ar a . Ex-.8 que a maté-­
na tem sido ob ~to de interêsse do 1 

Senado. 
O Sr. Kergi aldo Cavalcanti -

~on-e, ainda, u a clrcunstâ!lcia que 
na o é de som nos rev-elar : f.:i tas 
essas concessões pelos Governos es· 
taduais, _ - in ependentement.e da 
aproyaçao do ~ado, conformf' de· 
termma a Cons Ituição, _ 03 inte­
ressados passam, desde logo, a fazer 
rendas dos terr no.s, criando, para 
os c_?mpradores e boa fé, uma si­
tuaçao que poder ser das piore.s con­
ver~z:do-5(', afi 1, ·num verd~deiro 
preJmzo, um "oo to do Vi"'ário" 

o SR. HEITO MEDEIROS __: v. 
Ex.a ~borda mu to bem a questã-o-: 
1!: prec1~amente o que está ocr;rrendo 
como tiYe oport nidade de revelar~· 

O SR. HEITO MEDEIROS- Na 
campanha inicia · em prol .jo ·•.Par­
?ue Indíg~na d~ Xingu'', cujo pro­
,eto de l·et é ObJ to de acuradns es .. 
tudos pela Câm ra dos Deputados 
trouxe o "Correi da Manhã" a re~ 
velação de que estensas glebas dé 
terras que dever am integrar aqt:.e:e 
Parque, estavam ·endo objeto d·~ con­
c-essões e alienaç es - ·estas na for­
ma subreptícia que conferiam a 
emprêsa.s ditas 'colonizadoras'' su­
pe;ffícies superior s a 100. 000 (cem 
m1D hectares a a da uma. E tndo 
sem a li_c-el?-ç!l- pr via do Sen11ào, qu-e 
a Co-nstltmçao t xativamentc t''<J"·" 

O Sr.. Kergin ldo Cavalcantt _,~ 
E, no f1m, o P que do Xingu VR.l 
desaparecer. 

O .SR. HEITO MEDEIROS - OU• 
tros órgãos da imprensa brasileira. 
trouxeram sua laboração à cam .. 
panha iniciada lo jornal quC! Ed· 
mundo Bittenco t fundou sah<>n­
~ .. n.Jdo-.se o "O J rnal" e tõda a ~~ .. 
dela dos "Diário AssO<:iad-os" o "O 
Goblo", ''Tribun da Imp~·ensa" 
:'Pôlha dá. Manh " d-e Sã-o Paulo e; 
ulti!Jlam~nte, ess apreciada -e aca .. 
tada revista que "O Cruzzir:~•·, es .. 
t~mpando em um do s-eus último~ uú­
:Y~_-er-cs . uma repor gcm que é um li• 
belo, h da • da trib na da Câmara dos 
D-2putadcs pelo r. Filad-elf'J · Gar­
c~a .. pa.:;sand-o as im a inte~rar os 
ana1s ~-o Co-ngres o Nacional. 
. D.s..qm d-esta Ca a, ante as denún• 

cms que a imp!·-e sa veicula vn par• 
tiu o primeiro grit de al-erta d-~ Par• 
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lamento Brasileiro, através um rt.que'- Sob o ·ponto de vista do colono por­
rimento .de informações dirí~ído ao ·que viu éle ·onerado em 3.750% o 
~~cutivo pelo Sr.- Senador FUtnto custo du ·terra que seu traba.lho iria 
Muller, indagando quais as pro\hdên- ·valoriZar; da terra adqUii-!da a przço 
cias que o Govêrna Federãi romam infimo e ao colono transferida por pre~ 
-para -proWger o patrimônio do imüo Ç\J astronômico, proporcionando exa:.. 
brasileiro,. patrimônio que a Consti- gerado lucro não ao que mourejaria 
tuição garar.te em seu artigv 216. diuturnamente sôbre ela, regando·a 
~As informações prestadas pelo -Exç- com o suor de seu rosto, mas à e,mpre­

cutivo,' Sr. Prresid-enre, ~eram po- sa dita "colonizadora" que se entrega 
Bitivar aqueia.S denúncia.';, que a im- à desenfreada ·especulação imobiliária 
prensa dava a púbiico, parque reve- E menciona que uma delas, mediante, 
le.ram que já. em dezembro d•J .:nU ·a caução de Cr$$ $100,000,00 e a des· 
próximo Jas.sado, ern Expostç,âo de pesa de Cr$ 453.:ns,oo obteve num Só 
Motivos n, 1.032·54, o Sr. ·~\ncst.ro ano Cr$ 5.484.581,50, tendo ainda que 
Cla Agricultura, eom a respott_.9tbilid:t- receber dos mesmos colonos Cr$ ••.• 
de de seu cargo, afirmav~ qa~ ·!lada 9.414.643,50, signif:cando um lucro li­
menos de 18 (dezoito) contr..:ttas de quido armei -superior ·a Cr$ ..••.• 
cunces.são de tenás haviam .sido ce- l4.000.000.I)(). 
lehtados com emprêsas ditas -'co~n-

-ii:!zadnras" conferindo· a· ca-ia umc_ Sob o ponto de vista do indígena· 
nunca· men-os de 20[).000 ~ectares de ta!s concessões e alienações feítas 
wrras. E mais ainda, mediantf~ .. die· abrangem numerosas aldeias e até 
nações de lot-es contíguos _ e.lda mesmo 2 postos do Serviço de Prote­
um do ~inü\..e máximo d'ê ~.o 00('. hc-::- ção aos Indios. 
tar~s. mas f-eitas a comp-onente-.:: n:: O Sr. cunha. Mello - Permite. V. 
um mesmo grupo, - rormaram...s-e Ex.a um a1)arte? 
glebas, em núm€-ro de 7, .s-e:1do qu<"' · D SR. REITOR MEIJIEIROB 
só uma deias, a de -pr--opriedade da Pois nã-o. . 
Colonizadora Norte de Mato o~·osso .O Sr. cunhá Mello - A constitui .. 
Ltda., p-;1S:::ui a área provável-de .. , c;ão tambént garante a preferência, no 
s.-aoo.O:JO (t-rés milhões e- se:,scento_!; caso de concessão das terras aos pe .. 
min hectar-es. · · quenos agrlcilltorP.S. 

O Sr. Cunha Mello - Permite V O SR. HEITOR MEDEIROS- V. 
EX.a um aparte J -Ex.a tem tôda a ra2ão, e· o capitulD 

O SR. HEITOR ME'Ol!:IROS - da constitu:ção que reputo mals im· 
Com grande- prazer. ,nortância é o gue trata das Ordem 

O Sr .. Cunha Melo- Dese_b·ttcres- Econômica e sociaL - -1 

centar ao_ retrospecto que V Ex.~ Multo grato a:o aparte de v. Ex:.11 • 

-e.stá- fazendo, d-o clftmor da I~1Pl'en- Quanto a êste último aspécto con· 
sa~ de autor1dades e DeputaJ-:~s con- vêm salientar que o respeito à pro-. 
tra eS<>as oorw.<'ssões, as ent"evi.stas nriedade indígena, que a con.stituição 

· gu~. Eô'bre o assunto, deu à ':'evi-s~.a assegura em seu artigo 216, é tradição 
~·o -Cruzeiro,. ...P Governador d-e Ss.o .t\o Díi-ei.to Brasileiro, remontando 
Paulo, Sr. Jãnicr Quadros. mesmo ao tempo. do Brasii-Coiôn:a. 

O- SR: HEITOR MEDEHtOS - Jã o Alvará. de 1. 0 de abril ·cte 1680 
S .. -Ex.a até 'c!assificou de crlrnin-osas estabelecia em seu parâ.gr~fo 40: 
essas concessões e aliimações. Mui- ~E 'Para que os ditos gentios 
to ag:radf;ço o apart-e d-a noQre co- que at<sirl'i descerem e os ·mais que 
le?b'·· Sr. Ketginaldo . Cavalcanti há. presente, rnelhor se conser-

vem nas aldeias. hei por bem .se-
Permite V· sx.n. um ap~rte? jam. sep.hores de suas fazendas. 
Com todo o prazer. 
.. o sr. Kerginaldo Cavalcanti -- coma o· sfuo no sertãO, sem lhes 

A partir de 1934 n. propriedade rt~, 
s·e-lvícola sôbr-e a. t~rra. em que vive 
escapo~ A:.. alçada da legislação ordi­
nária, .passando a ~t.ustituir uma nor­
ma constitucional Nas três conl':titui­
ç~ que o Bras] possiliu a partir an.­
quela data, a po~~ dos in.d.Hls sõbrc 
as, tei'ra.s em que se encontr_mn per­
manentemente estao~lecidfJs constitui·· 
ram os -artigos 129 da. constituição 
de 1934, o artigo 15~. da constituição 
de.1937, e o artigo 2i6 da atual Carta 
Magna. 

Não seria possíval, porLauto, que 
permanecesse o s~nado indiferPnte â 
violacão da propriedade ter.ritorial da 
indigÊmà brasileiro, denunciMta já l1~{) 
apenas pela imprensa. mas pelo pró .. 
prio sr. Ministro da. Agrl~ultura em 
Ex.posição de Motivos e;nc3;mlnhat\a 
ao Sr. Pre.:;identa. da 11ep1í1>llCa. 
p s-hrdshrd shr shr· .shr sl_!- r~h rsh:d 

o Sr. I(ergínaldo Cavalcartit - Na{) 
sa,b-emos d-e nada. Nã-o nos mandam 
caiBa. n-enhuma. Trancam as ocorrên­
cias de cumplicidade oom os gt_)Vérnos 
estaduais. Como poderemos agrr, pr~~ 
v-enir e provar? 

O.SR. HEl'rOR MEDEIROS - E 
não poderia, também, ignorar que é _o 
oróu:io p.od-er Ex-ecutiVo que Junta clS 
ini.Õrmaç&es prestadas cópia do para· 
cer a propásito exarado pelo Sr. oon­
sultot• Geral da Rep.ühlica, no qua1 
esclarece yue ao EXecutivo nenhuma 

-provi-dência é dado tomar. nem J?e.5nlo 
m-edidas de caráter: siquer mora~J~ad::>r, 
~atJ.en-do tôda e qualquer lmç~atlva. 
ú...'1Ícament-e u esta Casa, expllca-n<to; 

., sendo assim. sOmente n. essa 
órgão sOmente ao -senado seria_ 
1I>-OE.Si~el tomar ·a.s providpêncins 
no caso cabível, para. por tênno 
aoa excessos p-orv-entura. vent1ca~ 
dos na outorg:fn. de c-oncessM·s l!Ô­
br-e terras devoiuto.s. 

uma investiozação severa, a f.PU-
ração das d-en(mcias. •• . 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti'- Isto 
sim. Po-demos ac·e1tar essas d-enüt-.::r::w 
e nomear Comissão de Inquérito, para 
apuia.-Ias. 

O SR. HEITOR MEiDEI!J.ÓiS -
M h S d poderem ser tomadas nem sôbre 

as isso não c ega- ao ena. 0• e elas se 1h~ fazer m.iltéstía. E o ... Por af, espalhadas,. e as ma-
era obrigaç'ão dos. governadore!> P. ro- · 1 · --•·! • · Govêrnador, com parecer dos di- didas JUd cla.lS nece~ as 4 tnm-~denciaf neEse seiltid-o. Si·enctam, ( 
ePtretanto, com ·ês.s.es atos '1~-=ntató- tos ·religiosos, assinará .aos qUe laç.ão dos atos prattc_ad-os em :ttu-

~ - ,... descerem do se.rtão 1uo-ares ccmve- tle à Const1tu1ção, s-et:Iam. _a. meu tios aos interesses da Naçao r:._ ne~ "' r1 .• s d • - te h .. nient•• para neles Javra1·em e cul~ ver, atQs próp os uo ena o E. q te a;-ssario que n am um .c<'):ret.rvo """' "'! -• 1 •• to tais abusos. tivatem, e não poderão ser muda~ OOmente por c e JJVUer am .,....r -
· dos ctos ditos ·lugares contra . .sua. -madas em sua. alta sabed<Jr1a.". ,,O SR. HEITOR MEDEIROS - ~~ 

t~d - vOntade, nem serão obrigados u Não -fog-e e nem fugtrã o ~nado P.o 
~--~E~~~~~ ~r _a l~i~~;~~- :ia Agfi~ pagár fõro ou tributo elgUm das cum\)rtmentp d<l d~er const!tuctonal 

! ' · - d M ,, 1 d'.tas terras, a1'n"a que estejam oue éle tão bem oooo-eoo e que tao cu tura;na Exposwa-o e o~n·os a u-. u - 1 à,ida; -a eXaminar essas' concr:.ssõ-cs e dadas em sesmarias a pessoas bem vem cumprindo até actu •/"' 
I. t • )' '" do nortl·culares, porque !la 'co!1Ce=·oa·o E cunmrirá. êsSe dever tnstauranO.o a t-enações- sob o np 1ce a. sp;;c.Vt, , Y<'- • · é 1 •" 

dest•· sesmar•·as se reser·va sem· 11n1a ·Comissão de Inau r to. aU ..... J!"Ha.-indíge-na, do cololl() e da s~ij:Urimt;~ ""' , t 3 d · tlt 1 •· P'e · ' · d · d · p·e· o preJ·u,·zo do terce,·ro e mui· da pelo· ar !go S a cons u Çcw -n.acmnal, c-oncJUlll. o pm c~ns1 ~ra · -~ 
l-as altamente noClvas aos mt,-eNS..Se~ to mais se entende, e quero Que ü dei'al, anurand-o severa. e smnam~ILte 
d.o pais, · prej uízo de tere~:t·o e tnl&- os fatoS, propondo afinal, na. f·Jr!GB-
:o Sr. Cun7ta Melo - Petmit-e V. pr-ejuízo d.e terceiro e muito do Regtm-ento. n.s mcdtdnS que acaao se 

Ex. a um aparte? maia se entende; e quero que ee fíz-erem necessartas. 
. o SR. 'HEITOR. MEDEIROS dos- Indics primário-s e naturais Peza-me dizer, Sr-. Presidente, -(fur 

Qom todo o prazer. senhores delas". · os ratoS a-oonta-dos tenham ooomt\o 
o Sr. Cunha Melo - Se V, Ex.a Mais tarde, já. no Brasil-Império, a. no Estado que me deu a honra ínslg-

leu meu parecer Ultimamente emiti- Lei 11. aol. d~ 18 de setembro de 1850 11e de repN'..sentA.-10 nesta Oass do Par­
do sôbre caso idêntico, perante a Co- após deff:nir·o que fossem terras devo-_ la,mento No.-ctonal Ma.aíla-me ttuo M 
missão de . Constituiçã-o e Justiça :1•tas, mandou que aos i:np.l!:(enas f os- derillnclas veicula~ss. neta. !m.prenAA e 
~rá visto que, nos itens das infor- sem rese_:vados~ tratbs J;leceSS:ál'iO.S ~ 11-elo próorlo Sr. MiniStro da. A~1Ctr.-
1Af!.ções- que pedi, estão arrolad.:ts as coionízaQaO dos mesmos. E o R~gllk... tura, __ ve~ sôbTe rato~; onê se ten!'le.m 
hipót~s - de pro~imidade da fron· lamento dG 30 de janei~o de 18:H des- vertflca-dí! no -mstado de.Mato Grosso 
~tra e de o-cU Dação das · teas..s por tinada a por em execução a citatta ,ue sérviu de ber«J ao ma.tor nMt~tor 
e:crviços nacionais e por .se!vic.olas. rJei n .. 601, estabeleceu em seu aru .. r'l'n inrlJI!.f':-na br!l.Stlelro: o MarechRl 
1i O SR. HE1T9R MED_EIOOS - go 75: CA:ri-dido Marla.nc da Silve. R.on.!on. 
Li com t-ôda. a atenção o_ brilhante_ P~- u As terras reservadas para oo.. Mas ê pOT ts.so mesmo. sr. Presl-
recer de V. Ex.a, que· B C•}ffi!S'lao ronizaçM dos indgenas e por eles dente. tme estou en~Rmlllband:-o \"'m 
de Constituição e Justiça. muit-f) sà- distribuidas são destinadas a seu ..... t.tas nalavras o J)ed!do de eonstt!:u!-
biatnente, aprovou por unanimidad.-e. , u.sofrllto e não poderão Ser alie- ... qo da. f"...o"'ltss~-o d-e T-o-ciuértto. Os 

o sr. Kerginaldo Cavalcanti - A nadM enquanto o Govêrno lmpé- fatos_na:rraõos-, ns denfm.c\as da. ~m .. 
tsso pol'\f:",'emos chamar "grilismo ofi- ríal, par ato especial não lhes con... "ren.sa. só tem. colocado mal o ~s.t..ad..:t 
cializa-::o-". · ceder o pleno gôzo delas, por as~ ~t>:- Mat.n Gr-osso ner-an.te a. O'llin1§() 1\\'1-

sim o permitir o seu estado de ci- hlica. Se &.:!es fatoe a. Comtssão dr 
o SR. REITOR MEDEIROS- V. vilização". , 'Tnt('j11êrlto n.,·mrar nue .s§.o lnvet!l\tl!O!!. 

,Ex. a. empregou o têrmo exato. · Tl.·:;:._nsferida. a.· propriedade dM ter.- tenbíl a certeza_ de· aue a mesma. hn .. 
a ras devolutas aos ~tados pelo artigo nren~a ou~ os denunc!ou, com o me:s .. 

- sob 0 pauto de vista da _seguraAnç .... 0 '"•!nt · 1 •••• 1 •! r sas Si c..a constituição ue 1891, tõ<.HÜI as -., (l""v&» ~rPSSe eom que a. .c ""'lu "t!<. u, 
uac:onal porque wna das í:fi?-P e Uilirtades da Federa.;':f.o Bi'asilei('a tr,s .. "'estntereçJ::adamente tamNm estàm.­
dit-as •;colonizadoras" -alienou m1ensa peitaram a<iuêle.s princípios que inspi .. "~l'á. o dMm-entido e noa a.1Ud-ar&, R 
p-arte de sua e};:tensa gleba a ímigr~an- "!'l'&m a 1egisla~ão ~nterior, taz,..ncto ..,,..q :rna.too:!'ro.o:.o:<Pfl~!. !'l -rar1tm.tr o n'l!SO 
·t-:.3 de tl!U::t só naclonaliã~qe. o q~~ 'rÍI-creve· ~m :;;,,a~ le'.b os mesm:)S -pre~ ,.....,hdo ~rante o :Bras!l. 
rcnl a Pl'OVOCO.l' "ell(J_UlStR,tnento. ' ~- no·'m tal· fato •or- ·-r•a • aJ. ceit(J.s da resPeito h r,ropriedad~ tetrl.. ' ""'· ,_ · .... s ~- ""'u Y'-" '" .. 

nasterg·and~J um prin.::i!Jio fun~amenr.:: torial· do· indigena. rfeiro~. ~P-remas nõs. os ma.to!!t'OJ;Sen11ó~>!. 
<lo nolitlc!l. dt'.mOQ;r?,_Hc3 tu! u~ • ~-A. ~ GDU-

' ·- ' 
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cação dos remédios jur1'd100S que po-... 
nham cõbro ao estado da COiSa&. 

MUito prezam~ e mutto êt-osos 5\1• 
mos da autonomia- da ant\ga. Pr-ovm .. 
cia. de Mato Grosso; m9S prez~moa 
mais, e rnat.s elos-os s-omos a.o ':'esraat ... 
ào da. Cí!ns'tituiçãO, sem. a qua1 n.'rl.~ 
poderá haver a autonomia d-os ~slin.··lOS 
e mestt1-o a lntegrldade d-ô Bra.sl.lt 
(Muito bem; muito bem. Palma.SJ. -1 

O SR. PR8SIDENTE: 
ContinUa a llora ao expediente. ·"'1 

Tem a palavra 'O nobre ;;enat'lor 
GJlbert.o Marinho( terceiro or_aa.or uu~~ 
crtto. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 
Sr. presid-ente, solletto a V. Ex.'" quo 

c-eda a oportunidade em que e-Sllllt 
inscrito oarafalar, ao nonre :senaao1 
P....ssis Cli.ateaubrtan-d, ras:ervan1::>~mt 
nara fazê-lo na v~ que couber n. ti 
Ex.-a.. · 

O SR. ASSIS CIIATEAUBRIANDI 
. . ' 

(Não !oi ,.evtsto velo ormtotl --:-- ts\0. 
Presid-ente. antes de tudo, quero a.~a.· 
d.ecer 110 meu primo alagoano Gll~ 
MariribO. -gle é, con1.o eu, um ta.Ie!~ 
e nosso sangue c.omum foi derratn'l{\(] 
Pnt 1945 na- batalha de '!'ab()ca.s, out 
'Martim Franclsoo rebutava. ~1m en."' 
~outro de arnuts suu-erlor a qu9iouet 
d-os combates dP. Guarara:oe.s. e d.~e!a• 
rava QUi!' em TRbocas so decidiu t 
.c;orte e o ~xtermlnio do domlnlo. ttoi 
lan-dê.s. no Brasll. ' 

Sr. Pr-esid-ente, regresso a ~ta na.&i, 
trazido pela . r;enerosldade, benevé>~ên• 
cia e t!'randez:t datma. dos m-eus co-m.-: 
"\}atri~Jtas rl<:! 'Mal"anbão, terra absur1s 
~ encantad'tlt'~. O ma:ran-h<>nse tem. no 
f1mdo, a volúpi-a e a paixão do inva-; 
Mr. 

Se os meus 'bravos comoanhe1r~ dtl 
ffiba d-os tnoiniauin.s me auisessem ver 
aqul, eu não aludiria a essa tendênotl 
do m~renhense. ' 

o sr K er(Tittaldo Cava2c4:nt! - Re. 
cébemÔs V. Ex." oom grande s~tisfa•: 
çã-o e ale-grla. ~ 

O $1't. ASSIS aHATEAUBRIAND, 
- 'E de bta-Ços abertos. T-em-os um 
convívio tâ<.l amistoso- oue nosso en .. _ 
oontr-o de- bn.,.~unas r-esulta ~mpre ens 
bat.allia de flôres. · · -) 

Sr. Preside11t-e, OOtrlíl t-a, dl.zen<lO, &e 
eu tive.!>se n-edido a- Deus para. :-e.pre~ 
~entar no Brasil, . deooit da tnl.nha 
t.erra uma. nrovíncla brasileira, o 1es~ 
tino D§.o ~-er\a. mals benigno e carldOSQ 
ps-ra comi!l:o. J 

En. honlem CJU~ em-nunha. hâ mats 
de 40 an<»:. n. ban-deira dflS id-étn.s e 
dos nr!nein~os su:o-ernacionaiS, aue luta.. 
contra. an front-eil'â..!}. dentro e tora dO, 
seu país, veio-me séntado. nestq, Cas~t, 
P.-n1 ·urnq. ban~s.d-a culo ltder-. Sen9.tl•11 
~eba.stião Arcber. é um tn'V'aso~ a.me•. 
rleRno . 

o Sr. Sel>o<!Mo Archer - Mu:to 
obrigado a V; Ex.•. ·[ 

O Sll.. ASSIS aHATEAUBRÍAlm. 
- S. Ex:.6 é homem da. N.t~va tn~ln•, 
terra,: tem sanmte puramente :une•, 
_'!'Ieano e u-us nnteoassados, hâ . ..,tten•, 
tB anoa. invadiram e se ~n'h,~rea­
'l"s:m il-o Ma-TA,h§.o, neloa seus d-otes d() 
cora.c~o. Mnlrlto e IU'l'I.OT fl,q~la temi. 

Out.,.o oomiQa.,.,'heh"'' meu ê o sena.• 
d('l'~' Victotlrv'l FrelT€. -nP.,.,.,~m.hues.no-,. 

E eu paraibano de. trinbuzetro. 

En.ca.ro a terra. m.aTa.nhense eôMO 
t~Ímbnlo como le~renda. -de unidade 
ht"esUeí~a. de .s:entrm-entos a.-merfcilt1..,S 
f~>:rra.. onde se raõt~a. o homem. que 
ehe~a. - ou oue não cehl!'ll, como á 
o meu caso. nol'1 sou !'In-e-nas. h~ 12. 
f\.nos.. um iom.~tH~ta. mflít.antP-. Tenho, 
na cidade de S§-n 1.utz do Maranhli.O 
f:t'ªS .foma.I.-." 4"111P. rUr:lfO cotn Jl1PUS COm• 
,anhelM~ d~ l'f~-rl-o~ Mll~lados: 
eu:~-ó chefe local é -~a.rense .• 
. o esnirlto drutuete oo\'0, o sentimen· 
t.o daquela: tnha é de tal moela absor .. 
vente e de tal formn. assimila o hq'-:­
mem de for~t. _oue, _dutante al.~tna" 
~emanaS, el"lmlY' de nós se lemht-nva 
de ser ou não filh odo Estado. Quem ------- ·-- .-

) 
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lá ·a porta é recebido como filho do \Como sé essa. aliança do poder ·Fede­
Brasil. ral oom os incendiários nos puõe.sse 

sr. Persidente. V1m de São Luiz do intimidar para a luta em nos empe­
Maranhão onde fui receber J:neu di.. nhamosl 
ploma; poucas vezes e em raros lu~ sr, Presidente, nossa campanha te\'C 
gares vivi como na llha chamada Re... cunha nfmiamente esporttvo; n:Jsso 
belde - que", através das camadas de Partido se transformou em um clube 
sua população, nutre sentímento hos- ginasta português. 
til a todos os govêrnos que se sentam o Poder Federal. nos desafiava, Se­
no Palácio dos Leões - cercado de nhor Presidente, até aviões da l' ... ôrça 
ondas suaves de simpatia, de amizB;de Aérea Brasileira para que o candidato 
e de respeito pel.a obr~ dos DiárioS da. opoÓSição. chegasse à São Luiz ~c 
Assomados em prol da 1déla, do sen· Maranhão e fosse recebido pelas eQm· 
timento; e d.a coordenaQão das .fôrças pes de chefes de meneurs e de agit.~i­
da naCionalJdade. Sentl-me, Sr. l're· dores do Partldo Comunista adre~­
tidente, em São Luiz dp Maranh.ão mente preparado. ' . · 
como em Co_dó, onde as.s1stf ao P)e~to Acolhemos, sr. Presidente, ê!xes 
e comunguei com meus adversarws emissários da' truculência mansa do 
em atmosfera de tolerâncJa tal, que, oovêrno Federal, com uni .sorriso nos 
~uang.o quis conhecer o, chefe da Co· lábios, como se fossemos para ttmn 
l1gaça<!~ que me ootnbatu~., o Senador aula. de ginástica, com êsse espir:to 
Sebasttao Archer me facllitou o con- esportivo travou;.se, do -primeiro ao úl· 
tacto. timo dia, a luta no Estado do Mara­

O SR. PRESIDENTE: 
(Fazendo ·soar os tí-mpanos} 

Atenção! Lembbro ao nobre orador 
que faltam dois minutos para. termi· 
nar a. hora. do ~xpediente. 

nhão, com mais de quarenta munlc!· 
pios ocupados pela fôrça federal. 

O; Sr. Sebastião Archer - Só em 
nosso município havia quarenta sol .. 
dados da fôrça federal. 

O SR. ASSIS CHATEAUBR!AND 
- Perfeltamente! 

O SR. KEl\GlNALDO CAVAL- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti.- Per­
mita-me V. :Excla. um aparte? cAs­
sentimento do orador) - Pata ~vitnr 
equívocos, de..sejO um esclarecimento: 

CANTI: 
(Pela ordem) - Sr. Pre.sidente,-so­

llcl.to a V. Excia. consulte à Casa sô­
bre se consente na Prorrog-ação .. da 
bora do expediente, a fim de que con­
tinuemos a ouvir a brilhante exposi· 
ção que nos está apresentando o no­
bre Senador Assis Chateaubriand. 

O SR.· PIU:SlD:tNTE: · 
A Casa acaba de ouv!t" a solicitação 

do Senador X:erginaldo c~valcanti, no 
sent~do da prorrogação da hora do 
exoediente. 

Os senhores oue a concedem, quei­
ram conservar-&~ sentados. (Pausa) • 

Está concedida. 
cotninuã com a Pá1atta o Senador 

A~is ·Chateaubriand.~ 

V. Excia. está se referindo ao M'.n!s~ 
tro da Aeronautica, Sr. Eduaf"io Go­
mes? ou ao Presidente da. RepttbUca? 

O SR. ASSIS CHATEAUBR!A"D 
- Não pooso saber quem teria enviado 
os soldados da Aeronáutica. . 

O Sr. Kerginaldo Cavazcantf - Se­
ria interessante esclarecer. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRJAND 
- Ignoro quem teria autorizado a lda 
dos aviões da F'AB, mas me parrre 
que a resuonsabilidade cabe ao _Presi~ 
dente. da RepúbJjca; e é sôbre e.Ié que 
desejo recaia minha. critica, para· oue 
a Nação se convença, adquJra a crt­
t.eza de que êsse homem de govêrno 
negou, hoje, toda -seu passado d.g fi­
gura da .oposi~ão. . 

Foram assim ocu·pados ntais de qua. 
O. SR. ASSIS CBATEAUBRIAND: renta municiuios do Maranhão. Se as 

tropas federa.is foram da Aeronáutica, 
ou do Exercito, não- importa. corno ae 
tudo Lc;so fo.sse pouco - ainda o~n n. 
Baia de São Marccs !oi mandado l'lll 
aviso de guerra com uma guarnição 
da fôrça naval p!'l-ra que, por mar, por 
terra e pelos céus, o Maranhã::~ se 
iientisse oprimido, sentisse tensa a ~1-
tuação, no dia do pleito, 

Sr. Presidente. os tuplniquins e Ta­
puias tornam a se entender. 

O Sr. Kerginald.o Cavalcanti -
Com flechadas de flores, -

O SR. ASSIS CHATEAUBR!AND 
- Perfeítamente e entre nós, termi­
nada a refrega a primeira. arma -Que 
nparece é o caminho ·da paz, que ve­
nho fumttr na malo·11 do meu advcr­
~ári-o. 

Emergimos no Maranhão_. na Seção 
do Partido Social Democrático, de 
urna ás:oera luta politica. Lutamos 
oomo poucas vezes, em raras oportu­
nidades da histôria política c':'lntem­

. purãnea; h{)UV.e refrega árdua e dura 

Ouvi de .um dos chefes militares 
mandados para o Maranhão que a 
oresença elas fôrças Federais na CapJ-' 
tal do E!stado e nos municípios tradu­
;o:ift i..lmR ignóbil chantagem comuniet:t, 
da oual o exectltor ero o Gover:ilo Fe­
àera1 

na qual os adversários se servjam dE sr. Presidente, ganhamos as e1ei~ 
tôdas as armas de compre.c;são e de ções por cem mil votos contra \·lnte 
terror politico, para ··encontrar, de ou- m!J, Vi e testemunhei indivíduos que 
tro lado, uma equipe de homens que oertenciam a outra agremiaGões às 
não pediam garantias às autoridades fôrças da colkação, abandonarmn, 
federais, porque erarn elas as opres- momentâneamente, as hostes adYer~ 
saras; não se queixavam; seria. indig- !':áriaS' para yil'em às urnas dar seu 
no da fêmpera dos Timbiras, qualquer voto demOcrático à chapa do p ~.D. 
queb::a numa hora em que precisáva- tnfiamava-os a revolta. vendo um 
mos afirmar, antes de -tudo, a vonta~ t;>leito pacífico, cercado das gar::tntlns 
de, o nosso caráter e a firme decisão rme lhe ofereciam as autoridades rsta­
de lutar. duais, transformadas em um embate 

sr, Presidente,, 0 Govêrrío Federal entre comunistas, escudados pelas tro .. 
acumulou contra nós dentro do Es- nas federais, com liberdade nas r1ws 
tado do Maranhão, tOdos os recursos de São Luiz para. oraticarem, C·lmn 
de premeditação, de Violência. para. te- entendessem. atos de violência e o 
rir nosso eleitorado, os homens que ?artido polltico, see:uro de seu desti:1o, 
se haviam reunido para Merecer sua serefliJ na afirmaç?o de SlHl vontact8. 
solidariedad-e ao publicista .que, nesta ~ste Partldo, entretanto, pôde of<:t'~cer 
Casa, tem afirmado algumas idéias e ao Pais a repre-sentacão de sua .fô:-çn 
principjos, numa linha de C{Jnduta tnas.siça, de sua nuniHnf!a eleít,Jml, 
pel'manente em nossa cadeia de rádio comparecendo tranouilo às urn:<~s e 
e de jornais. d.errotando cs adv-ersários, cujos ~hE~ 
·Mas, Sr. Presidente, nossos chefç,-s, fes eram mais de oitenta r.aeneurs cc-

nossos c::~hdutores políticos delibf''."::!.- munlstmi. 
ram atribuir a refre;a às altas :1Uto- Diá.ríamente, n Tribuna Popular pu .. 
ridades. e, antes d'e tudo, ao Sr Prt;:- b!icava seus norües, ~em a menor ce~l­
sidente da República, que se dav,t ao mônia, o mínimo constrngitnento, pnr~ 
luxo de receber no Palácio do GoY&· .... :1-S.segurar a v8.lidade de suas lig-r!•;Íie;:; 
no, p~ra degradar nosso Estad·J, as com o Gabinete do Presidsllte h1 Rr~ 
figuras ton·as e sinistras dos "11l~r;.fi- nública. com os homens a S. E:xci~. 
v~5.s inc:mdiários, que atearam fogo nas !1 mais dedicadv;.;, f'1:itreitamentE' !i_g9dos 
CJd.ades e nas casa;s ·dos nroJetárlo.s. 'à autorlànde·ch C11efe do Estado, ins:.. 

piradores e mandantes da. ocUpação nossas almas. .nossos esp!ritoa, • 
comunJstA- das cidades de São LUiz· at»u"Quemos~ no fundo do horizonte, a 
dÕ Maranhão, Caxias e outras do Es.- idéia super-nacional o princi_ula ·su­
tado. per-sob~rano que hoje coordena o.s 

Sr. Presidente, Já 'Viramos· esta. Pá· povqs e abate as fronteiras que os se-
"'ina de nossa. vida poUtica; não esta.. param. . 
~os, aqui, a revive.t' o passado. A. vida Li, h·á.- poucos dias,' na Alemanha, 
começa amanhã e é Olhando o P•Jr~ir um artigo do Ministro do Aba;steci­
que volvo a esta cadeira, na segurnnÇ!a ru.ento do Rei,h, no qual se dizia qm 
dé que o meu Partido, seção do Mara- Q fUturo da agricultura européi~ 
nhão, que para aqui me tnandcu, cnn- Drincipalmente da alemã, residia nu· 
tinuan\ a servir à causa da dem•Jcru- ma int3rifgação com a América. 
ela, da liberdade e, sobretudo, das in:::- Vemos, nesta hora, os russos abando .. 
tituições livres, dando aos nossos cvm- narem os preconceitos sanhudüs de 
oatriotas a certeza de que, através_àr.s um povo asiático que desejava domt .. 
formações partidárias, dos Part.1dos- nar o mundo pelas armas e vir pro­
disciplinados· e unidos é que pod<'rc- curar, dentro ·de São Francisco da 
mos e deveremos defender a democra- Califórnia, em Paris e em Loudl'es, a 
cir no Brasil. conveniência pacifica e militr.:..n~~ f" .. 

Grave e profundo êrro estã.o com~- os povos da democracia. 
tendo nossos compatriotas que pen- Sr. Presid2nte, temos que i:l7T~ · 
sam colocar nas m.~os das Fôrças Ar- do espírito do nosso povo o c...,)'-'.~.-ç 
madas o destino do regime entre n{1--~. horrendo miserável da rnen~.alidade 

Sei, Sr. Presidente, qual tem Sido colonial, ,Que aparece, no Brasil, quan-
o papel do Exercito, sobretudo qa do o coloniaiismo está m01·to .tHl fn .. 
Guarda e de vigilância, na democracm dia, nas Filipinas, em quase todo o 
brasileira·. Império Brítâni:o, ~nfim, no universo, 

Neste momento vemos o. Poder EXe.. receiamos ser r.olonizadcs quando s 
cutivo não enfeixado nas mãOs de um mazela colonialisW. P.stá transposto. 
homem, de um chefe com qualidadi':s naqnêle hemisfério com o qual os 
de comando para resolver. com a ccns. ru~sos eão os "Primeiros a colaborar. 
ci&ncia da sua autoridade, os proble~ o .BrasH está perdendo as bora.s mais 
mas diáriamente suscitados no Brssil. decisivas de sua eJ~:istência e as 

Tenhamos a certeza de que o fun- ~andes posslbllldsdPs que o deverão 
dament<> e a base da defesa do regi.. formar uma. da:; maiores naçôe>.s do 
rne, que é o respónsável pela or-•j!m mundo, exclusivamente poroue enve­
civil nacional, se ·encontra nas mno..::: nenamos a alma da nossa gent~. com 
das fôrçãs políticas, dos grupos PB!"- um esue<:tro iiíteJramente .superadO 
Udários qUe encarnam a democ:-acm na vida dos demais povos. 
brasileira. ~ Sr . .Presidente, parto daqui há tres 

Exorto, nesta hora, os homens de hora.-; para a Venezuela, a cünvite do 
todos os pa!tidos que aquj se faz~m seu govêrno, Q.ue me convoca a s..ssis­
representar, de todos os grupos que tir a. Semana da Pátria, em cat: c· 
compõem os diversós matizes da opf- Li o telegrama do· PresidentP. da 't' _,. 

niáo pública, a que nos unamos para nação ao General ELsenhower, C:.rc 
fazer da democracia, do regime d~ re- do~lhe que as fronteiras estraté \~ Jt· 
oresentação popular1 a realidade que da ven~zuela iam da Mal' das C.J' I· 
deve 'penetrar antes de tudo no c.:>ra- bas até Formos. 
~ão dos brasileJros. 1!:' weciso que aQuela. na~ão tenha 
· Um regime político sr. Preshlente, fol'mado uma elite com a cons~léncis 
não deve e nem pode con.substanmnr- do pa:çel de sua 'pá-triá comC" unidade 
se s6mente na· palavra dos homens; da sociedade dos povo~ - dentro d:l 
tem que estar na consciênciã dos ci- uai se desenvolve a .sua economla -
dadãos. nara ter a coragem, e self determina~ 

Sr. Presidente, o de que carecemr.s, tfon. em 'Pleno continente·- aw.eri· 
nesta hora, antes de ae:itarmos n'lme:.:: cano, de dirigir semelhante mensagen: 
de candidatas à sucessão presidencial, ao supremo Magistrado dos D>tfr.dru 
é de sairmos à praça pública. USa!'l1lOS Unidos. Nenhum hOmem· público Bra. 
o rádio, os jornais e a imprensa nara sileiro teria o desassombro de assumil 
defender e sustentar o lábaro das Jn,c:::. atitude idêntica. 
tituições. . o Sr. Berna.rdes Filho -. Permite 

Precisamos n'io esquecer de qUi:' o V. EX.a um aparte? 
homem de ação sucede ao de pe!lSD- O SR. ASSIS cHATEAUBRIANlJ 
mento_ - Com todo o prazer. 
· Tôdas as !'evoluções da· história to- o sr. Bern«tdes Filho - Resta sa· 

l am feitas através de debates t.r!l-ra.. ber se ê::se presldente representa. c 
dos nos ClÜbes, nas praças pública.!>; e pensamento da naçã-o. 
nos salões. S' nesse contacto ness.Rs O SR. ASSIS· CHA TEA ~RIAND 
conversas, nessas palestras que se S'J- - ~sse presidente - é mais alguma 
lidificam os ideais de aue o homem cousa, Considero a venezuela a 
de Estado, o homem de -ação terá que única nação imperisl de mundo lati­
ser, amanhá. o porta-voz e o pO:ta:. no-americano. Digo, iClllperial. por. 
bandeira. quanto ela é a cabeça. de um verda .. 

A revolução francêsa, SI'. Presicten- deiro império eeonôm1co de dois nii­
te, 1oi feita pelos en!'!iclopedistas R re· lhões e duzentos mil barris de petrô· 
volução russa é obra da íntelí~ência Ieo diários, corn um. panorâma de r!"!' 
eslava QUe preparou todo o clima na~ queza. que se e)q)rime por doi$ bilhõe.s 
~ional sõbre o qual se 81Joia:ria a ação e poucos de dólares no seu intert: ·~_ .. 
de Lenine, Trostky e Stalin. bio anual. 

Nenhuma -·~·evolução no mundo, ne- Meu nobre col-ega, e&sa. puja:1:;~1 
h t l t . econômica, essa. fôrça. financelm 1.; 

o uma estru ura P0 f lca se preoaron politica interior, confere rio Chelc de 
e se consolidou sem aue o homem de 
IJensamento e .de cultura, sem rnm a EStado da Venezuela, que é um dita. .. 
inteligência não a houvesse or~aniz9 - dOr, coragem e serenidade 'J)ara fa1ar 
do e seditnentantado nas consciênci&S, de potência a. potência., com os Esta-
nos corações e nos espíritos. dos Unidos. · 

Carecemos, antes de tudo. de pOr n O St. Bernardes Filho - Julga V. 
democracia, o re~Zime popular na. sHma. E:Ka., que um ditador representa. o 
~1<' uovo bra.si1eiro. pensamento de uma nação? · · 

Sãiamos à 1Jiazza n nos bater pela O SR. ASSIS CIIATEAUBRJAND 
.verdade e pela realidade dêsse regi- - !:Ie representa. 
<ne! O Sr. Kerginaltlo Cavalcanti -

O SR. ASSIS CHATEAUB&IAND Perrhite V. Exa., um aparte? -
Aqui, volto. decidido a trabalhar. (Assentimento do ordaor) - Enquan­

hoje como ontem, dentro e fora do to V. Exa,, produzia sua magnífica. 
meu partido .para que ·O Brasil con~ oração, !ui chamado ao telefone a 
t!uvl ~ orientar r a uoliciar sua ar,ão fim de receber comunicação de ex­
·:ül::llh-., através Q.&se admirável re- ::epciona1 relevância. para mim. 
'!ir:Je qu.:; ncs r.:overn11 P do qual as A mocidade de Porto Alegre Esta­
·">T8:nd~;:s ~xnressões. nn mundo, são os do do Rio Grande dO Sul ma~dava­
~.'. ;·.-,dcs llnF0.o:: e n rn~laterra. n1e ns passagens c me convidava, cte 

Sr. Pre~id::nte, concl~mo meus ,sllr:pl'eza, para ir àquela cidade fazer 
com;tatrlotas DRl"::t que levantemos 1 uma conferência s&bre petróleo •. V~ 
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~a., tem um alto destinO E' con­
Vidado pelo ilustre general presidente 
O.a Venezu~la e eu, como nacionalis· 
ta, sou solicitado pela vibrante ju­
Ventude porto-alegtense. 
. O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- sr. Presidente, dentro d,.. tres ho­
ras estare-i· n caminho da Vene'7uela 
onde vou bu~car, naqu~le arsenal, ar-: 
m~_,ento ·de primE-ira ordem para 
fl•.,.il!lr os tur.JninuiJ:I.c; desta casa. 
(M11Ho 'h~m. ·Muito õem. Palmas. 0 
orador é cumprimentado). 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre à. Mesa um renu=r!ntento que 

vai ser lido. 
E' lido o seguinte: 

clavaa ~ãna ç- lzneuessl aot 
/ 

Requerimento n. 294, de 1955 
N:st "conhrmldade do artigo 77 do 

"ReM.mento Interno. requeremos a 
Ct"iacão dl:l nma. Comi~~ão d-e Inqu~~ 
rito·- :1.11to!"i7~dll neln artigo E3 oi~ 
Col1-:titui,..ão Federal - a fim rte 
a,.,,l,.ar as AJ1"'nacões e concessões de 
tf'rrâ.s "'m área.- su'J~~or a 1~.1}1::{: 
(~0'7 mm h"""'t.a,.es "qve t<> .. iam ~:da 
.f~H~.~ 11elo Govêrrlo Ó~"' Estado de 

· y ... t-0 (l-,.r,s:::o ~e"'l a ntrév1a ::~utoriza~ 
('.P:.o t'l" <:!.<>.n"'"'" Fe~etal tax'\tivnmen­
t~ P..,.1...,.1 r'1'1. T,eio ~ 2.o do art. 158 •ia 
("!,.,.,H,. .. l.,l':.n, e. a oue S~" refere o ~e~ 
nh .... 111f1n1<:t-.. ., nq, A~lcu1t:1lrfl em E:~­
lY'"'.:q, (l .. u"Hv{)"" n. 1 OA-2-54, t"3.ns-

• c~'+'1. ,.." <~t)J.; ... ,., ~a· Con<rre~.so Na.ci"''-_ 
!'"'" !=!f'-"<ío TT rte 14 riP junhn f'fp 
1~~"o::' rpagS. 1~398- 1.399- 1.391 e 
1.9Q2). • 

·.A r!r"Jm~.c:<>j!in d~verá, ~e ocmoor de 5 
'(r,;..,~!')) membro~ e 1tlt.imar seus tra-. 
b"'h<)oq ,o """'"<""lde lfY.l (cem) dias. 
.S"'1ll'~'"'r1"' h1'1hérn outra.s: cnncessóes e 
aJ!..,..,"l ... iies np,.,rPntnra h:.>~vfrhlS em ~r~ 
7"P..,,., ~o '"',.;,.~eit~'~ r:onstitu~'onaJ (§ 2.(1 

. ~ do .... t.. 1!}6). !1~-o menci.onad:1S ou 
(\'"'""'mdas na aludida Exposição de M-o-
tivos. · · • -

Jur.:tificacão 
, Em llf'fclo d~ a tio .Passado o Pode'.' 

F.YPm,t.ívn tran.<:m.ititJ a Psta Casa :lS 
}7'\fo....,.,,. .. p; ... ~ nrest:arla.s npl., Minffltéri-J 
dá !<n<~,..,,lt.,1ra uelo Tn~titut., Nacio­
ni!lt d·<> Tty~hn•a,..<:n ~ r61'Jtt!7g_f'.ã0 e '\)3-
T"'"""t' r1'1. r!nnc:o,,ltortl\ (1e,.al da l?.eTJ''J­
r-11,..<\ J1~P .. ~,_ re al!PTFlr-óes P. con<>es­
sr. .. ~ A<> to.na..~ f"ll1e t.eriarn sido feitas 
peln nnvr-t-n, l'~~"~~ortrossen,!::e. em áte"' 
Sl'"'·!"t"frp• a 10.000 fr1P.Z mil. hech"r~s 
Sf'"'"' .,.~o,.,,.;'?a~?.., '1réviq do Renqdo. 

T"'-~ f"'-.t("\o::. • ?-li.â.s. t.4m l';i.dn denun-· 
r.t<>r1os f\, lt.TR!"'~·" nela Tmçren!;a 1o 
p!'lr<:! l1ntadl'llTl".ntP ·flor éc:""! }lr 1 Thant~. 
!lr."~t<>"~n t> iT'."'n.<>,....<>;i"'l ojro:rRn ·em e é o 
*'ro..,.f''" .4'q_ "1'..-fa."Ph!i" ~ nela fl§o m~­
:no<:: "IT""4!t."~r'l" P. apreciada revista que 
ê "O Oruzen'O". 

O nrón!"lo c:,., Ministro da A!!l."icul~ 
t11rP. "R alt1t'1id~ FX11(!s!~ãn d"! Motivos, 

1J""')'Pt.'i\ "' '"'nnm~:ra eetca d~ lS <r1e-.n', ... 
ttn <~>ti1n .. ilsl'l~ nn C'..ornnq::.1hia.~ celltni"'>t­
(1";;...1'!S f!l19 h"•rlnm obt~do. at~ aauetg 
(ht!'l. (1-1"-I)A'l c,.,,l'!e!;~(le.; de teiT~.s 
da nrrT.orn ~~ '):(tO.fV\0 •õ.u?-~nto~ mm 
}'1oct.f!.,."S r~ ~.,Aq 1tma '"lc'i;a..,t.rtndl"l ain-. 
{1<:~ m•t~. o:~h f()!l·ma svbrentfci9. foram 
-l"~t ......... ~""~ .,.~r. h"'~ ... Prn ~rP.a sunP.1'ior ;1. 

1" f1M '""'7. rnm ·nect.~~s. men~irman~ 
Cll. '1 f<:"'~"') del:t!l:. f::Pftri\1 !11te' uma Rr1 
d!:"~-"<l _.,.1.->h~<:: ,..,.n,r"'VE'1.,..,Pnte. oos.c;ue 
1l A'~'"'"· rl~ ~. ~c.o .f\f'..., (tt-&; milhões c 
seiscentos. miO hect'ares. 
·A ~ .. ~,,~rfe lia tlen•ínc:te. ajuntou o 

Sr. 11!;.,il:1t.-""" """ A<:n-i~!1It.ura oue ~al 
prn.ceflo- d.ificlllta a fixação do ho~ 
ynom n_ t~,...q. l)OTf1U'a"f'lt') O lUCrO fa'J­
JO<>I'l a1•f<>Tido M"r. t?~s emorêsas D1l 
co ... ~n?'lb]q<: coJn,.,;za~n!'a.r.. o_nera ~m 
3 '7~fl% rtrê~ fYiil seteceYJtos e cm­
clv•.'r'ta nor ef'nto) o c\1Rto da terra 
f\'l'fl't os colon.P<l. E m(lis. ainda: ~e­
f1pte-,o::e l"l!t prónrla ~e!!Uranca. nr~w­
n~1 1"'·,.., .. f11.1P hnnve t.ratu;ferêl'C1~. ooY 
nf!,.t.e iJ.e. mr~:1 r!'f',c:..:as comvanhiasN de 
m~to:: (l'? mf't.flr'l?. rlf' umq_ conce-<>~a.o a 
iml,...:-'1t"o:: e-:f"!"r:~nqelr~"S fJ~ uma :;o n<~­
•lf'.;. ... ,;rJ.o:od~ ~~~-rf'.<;\H'.\t.""'t'lo o otin<'J .. 
;10 f11TI"i'lm"!ntal õa rn1HiM. dem~!ITá· 
~C!t. nne é o de evitar "enquiS-t·l­
nentos••. 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl: ·cseção 11) 

Denune\ando !atos de tal gravida­
de. desejou o Ministêno da Agricul­
tura tomar as medidas legais cabíveiS 
dn espécie. Da! a audiência da Con­
sultoria Geral da Reoública, a fim tie 
tndicar as providências n~cessárias a 
salva~arda dos interêsses da Nação. 

O Sr. Consultor Geral da Repúbti­
C::i, em :parec& exarrtda e també!"'J 
trascrito r:o mesmO número do "Diá· 
rio do congresso Nacionftl", chega <\ 
melancólica conclUsão_· de que o Po­
der Executivo é importante. face ao~ 
preceitos constitucionais. pa!"a tom?..r 
f!Ualçruer orov 1dência ~ resTJeito. ain· 
à1:1. oue de simo1-es moralização. J_l 
a.c'Hanta que tôda e qual!1Uer ·orovi­
dência só poderá ser tomada oelo SP.·· 
n!ldo F2deral. e isso em virtude da 
pr6nria Gonstituir.?i.o. ésc1arecen.:l.o: 

•is~fldo assim. sOmente a êsse ór~ãn 
sõmente ao Senado, serie nossível ~o~ 
mar as ornvirlências no caso ~abível 
nara r:ôr têrmo n.o'3 ~c!"ssos oorven­
tura veriflc>tdas na outor!!R de con­
ce"".<:i'i~ c;õbre terras 'ievoluta:s". 

"Uma \nvesti.Q"a.çãó s-evera. a at'U:'a­
cãa das denúncias nnr at espalhadlls. 
e a.s msd;das .iud!ciai-; nece!s1rias .à 
I~nula~ão ·dos atos pra~l.~ados em frau­
de à Cnnstituir.ão. seri~m a meu v~" . 
atos prónr;os do Senado e que ROm~n­
te po,. ele uoderi~nn ser tomados em 
sua alta t'iabP~oria". 

A cri.a~ão da Comissão de Inqué;i­
to. p-ortanto. nada mal.s é aue o cum· 
primento . pelo senad0, da missã:: 
Co,stltucion~u que lhe está reser·vada 
e da defe~a WPsmn dos postulados 6.~ 
nossa Carta Magna. 

Sala das Se<"sées, em t.o. de íUnho 
de 1955. - Héitor Mcrte.iros - Ker­
ni.nQ1rlo Cav(1lcanti·- Cunha Melo -
Waldir Bouhid - Be1redito V!llada. 
re . .:: - Gilberto Marinho - Tarcisio 
Miranda - costa Pereira - Sá Ti· 
naco - Mourfin Vieira - Carlos Lin­
dembP-rg - Sebastião Archer - Ne· 
ves drr. RoCha - Lourival Fontes -
Aru Vianna - Mathias Olympio -
Georgino 'Avelino.- Mendonç(t Clarri' 
- Onofrp, Gomes - Fausto r.abral­
Vivrtldo Lima - Caiado de Castro -
Pm•ln Fernrtndes - Jaroa.-:; Maranhâo 
- Lúcio Bittencourt - Bernardes Fi~ 
iho ::- Ruy ca.r!l"eiro. 

O SR. PRESIDENTI:: 
Na rilesa. ofício do Pres!d·ente da 

Comissãõ de Segurança Nac:onaJ, pe­
dindo a designação do substituto, 
temporário pan o Sr. Senador Ma· 
galhães Barata, que se encontra 11-
cenciado. Designo o Sr. Senador. 
Waldir Bauhid, suplente em exer,~i~'.o 
da(!Uêle nobre representante. 

Quanto à designa r-§.o da Comiss~o 
de Inquérito reqner::t; pelo Sr. Sena~ 
dor Heitor Mede;r.as e outros, em nú­
mero estabelecido pela constituição, 
informo que será eleita na· próxima 
Sessão. 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara. n. o 115, de 19!14, 
que concede a pemáo especial de 
Cr$ 3.000,00 à viúva Tarcila Mo~ 
rais Dutra; tendo parecer da Co­
missão de Finanças, ~ob n.O 709, 
de 1955, .oferecendo suõstitutivd. 

O ·SR. PRESIDENTE: 

Há substitutivo da Comissão de Fi­
nanças, que tem preferência. 

Em discussão. {Pausa.). 

Não· havendo quem queira usar da 
palavra, declaro-a encerrada. 

A votação do substitutivo será ar­
tigo por artigo, 

Em votaação o artigo 1.0 • 

Os Senhores Sena-dores que o apro­
vam, que iram permaneC"Zr sentados. 
<Pausa>. 

Está aprovàdo. 
Em votação o art. 2 .. •. 
Os Senhores Senadores que o apro 

vam, queiram permanecer .sentados. 
(Pausa>. 

Está. aprovado 

Em votação o nrt. 3.0 • 

Os Senhores senadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados~ 
(Pausa>. ' 

Está aprovado. , 

SUBSTITUTIVO APROVADO 

Art. V' E' concedida à viüva -rar­
cila Morais Dutra a pensão espeClal 
de Cr$ 2.0UO,OO (d.Ois mil cruzeirosJ 
mensais. 

Art: 2.'" O 'pagamento da pensão 
eStipUlada no art. 1. 0 correra à con­
ta da dotação orçamentária desttmada 
aos pens1óniStas da Umão e será de· 
vldo a partir da vig§ncia da pr-esente 
Le1. 

Art. 3." Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publica-:ão, revogadas 
as disposições em contrário. 

Flca ?rejudlcado o seguinte 
~ROJETO DE LEI _D1\ Cb1ARA 

N.0 115, de 1954 

1.80Q-l3-51) 

Concede a pensão especial de 
Cr$ 3.000,00 à viúva Tarcila Mo· 
raia Dutra. 

O CongreSso Nacional decreta: 

Art. 1. 0 E' conced!da à viúva 
Tarcila Morals Dutra, enquanto viver, 
a &!Jensã-o mensal de .Cr$ 3.000,00 -
(três mil cruzeiros> . 

Art 2.0. Para cumprimento. da .pre­
sente Lei, que entraré. em vigor em 1 
de Janeiro de 1954, é o Pod,er Executi­
vo autorizado a abrir o créd~to espe· 
cial de Cr$ 36.0DO,OO - (trinta e 
seis mil cruzeiros) . 

Art. 3.0 Revogam-se as disposrções 
em contrário. · · 

o· SR. Pl\E!IIDENTE: 
A matéria vai à Comissão de Re­

dação. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.o 35, de \955, 
que ,moàijioo o· 'ParagrdJo unicu 
da Lei n." 916, de 14 de Novembro 
de 1949. que dispõe sô:;re prete .. 
réncias em promoção ou mellwna 
para servidores pUblicas que te­
nham tomado parte em operru;ó:~s 
de guerra; tendo pareceres tavo~ 
ráVeis da Comissão de Segun.tn:.~a 
Nacional sob n.0 495, de 1955; dfl 
Comissão de Serviço Públ:co Ci­
vil, sob n.0 729, de 1955, e da Co· 
missão de Finanças, sob n.0 -196, 
de !955. 

O SF,, .Pl<ESIDENTE: 
Em discussão. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrarei a discussão. (Pausa) • 
Encel'rada. 
Em votação. 
Os Senhores Senadores que apro~ 

vam o •projeta quziram permane~er 
sentados. (Pausa) • 

E• apróvado e val à sanção o 
seguinte 

PROJF:rO DE LEI DA CÂMAnA 

N.• 35 -de !955 

(N,(I 3.121-B~1953, na Câmara) 

Morl.i/ica o parãgrato único da 
lei rtti.mero 916, de 14 de nove-n,~ 
bro de 1949, que dispõe sóbre pl·c­
jerencias em promoção ou melho­
ria para servidores públicos qce 
tenham tomado parte em opctCJ,~ 
ções de gu"e.rra. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.c O parã.grafo único do '>.t­
tigo 1. ", da Lel número 916, de 14 ~e 
novembro Ge 1949, que dispõe .c;:óbr~ 
Preferências em promocão ou meti .. ·,~ 
ria pm·a servidores ptibliros que tt>­
nham tomado parte em operaçõc..:: (!P 
guerra, pa.E.sa a ter a seguinte redaçful: 

Julho de- t955 

"Art. 1.a •••••• ···············•: 
Parágrafo único, Igual bene!f­

cio é concedido aos que prestaru,m 
serviços nus . guarnições de navro1 
de guerra ou mercantes, qu.e se 
hajam empenhado em opera.;,le3 
bélicas ou de transporte, nas ZOMU 
conjlagraàas, e aos que, duratne a 
guerra, exercendo suas 1unwet 
civis no exterior, em outrcis zÓn.i.t 
igualmente sujeitas às hostilidt.ú.-.es 
militares. ali contribuiram pczr<J. o 
esfôrço de guerra do pais, de ?nu• 
neira etelivà e relevante. ot~..e~u.l,.. 
mente consignada, nos termos úf) 
Decreto-lei número 6. 795, de 1~ áe 
agOsto de 1944." 

Art. 2.'"' Revogam-se as dispoSlções 
em contrário~ · --' 

LEG!SLAÇAO CITADA 

DECP.t:'IO-LEl N, 0 6.795- DE 17-8-44 

Cria no Exercito as condecora• 
ções denominadas M eàalha d~ 
Guerra, M eàalha de Campa.a.hu. e 
Cruz de Combate. 

O Pre.sirtente da República, usar.Jo 
da atribuição que lhe confere o artíJO 
18{), da Constituição, decreta: 

Art. 1.° Ficam ~riaCaa no Exército 
as seguintes condecorações denottlll.1~-t .. 
das Medalha de Guerra, Medalh<t . de 
Campanba e Cruz de Combate de 1. a 
e 2.a classe. 

§ 1.0 A Medalha de Guerra é oes .. 
tinada a pr·Emia:r; os oficiais da ati!!a., 
da N.:oêrva e rercrmaào.s e civis fjUe 
tenham p:e<itad-o serviços r~levantcs, 
de qualquer natureza :referentes .>\o 
e.sfôzço oe gUerra, prep'aro da tropa >U 
desempenho de missões especiais ~tlü .. 
fiados pelo go\•êrno dentro ou (o""ta. 
do pais . 

§ 2. ~ A Medalha de Campanha :,ç.·á, 
cor.fer1da aos militares da ativa, da 
reser.va e assemelhados que pan:;.cr .. 
paren:t C.e operações de guerra, s~m. 
nota desabonaC:ora. · 

§ 3. 0 A Cruz de Combate é de.;;t• .. 
nada aos mUltares que se· destin<>Ui .. 
rem em ação, sendo: "" 

a) a de 1. a classe - para todos og: 
que praticarem atos de bravura f)U 
revelarem espírito d~ sacrifício 1:.0 
desempenho de missões em como"\te. 
Es~a medalha poderá ser conferiü9 a 
unidades que se r!estacaram na Iu~a · 

b) a C:.e 2. 2 classe -aos part-ic.~m~ .. 
tes de !"eito.s excepcionais praticati.!)!J 
em conjunto por vários militares. 

Art. 2. c As Medalhas de Guerra e 
de Ca!Dpanha poderão ser confer d:as 
a _ruihtares dos Exércitos de naçõi!& 
amlga.s: e aliadas que tenham cola·, •. ) .. 
rado no esfôrço de guerra r11ciuual, 
ou tenham tomado parte em cam ·:i'" 
nha incorporado"s às nossas Fõrça:-:.t. 

Art. 3. 0 COnstituirão objeto de :::_o;. .. 
ereto especial as características de,;;t".s 
condecorações e o regulamento para a. 
conce:"são_ C:as mesm.as. 

Art. i. 0 O presente Decreto-lei en• 
tr~rá em vigor. na data da. sua P'l"' 
bltcação. , 

~egunda discussão do Projeto de 
· Let do Senado nUmero 3, de H54, 
que modifica o Decreto~lei nu­
mero 9. 735, de 4 de setenibn, de 
1946. Que consolida. a leqisia.;~o 
relativa ao Tnstituto de l?.es.;e;;u · 
ro_,s. ~o ~rasíl, e dá ou/1\ TJT'IVJ"' 
denczas - c aprovado em pnm,;tra 
discussão em 23-6-1955) - t'!n1.o 
pareceres da Comissão de C() nst-i­
tuiçáo e Justiça. sob número 5h8, 
de 1955 •. P~la -constitucionil!idnrlP.; 
da Comtssao de Economia sob n1~ .. 
mero 589, de 1955, tavorávez. e da 
Comissão de Serviço Público t:P.'il, 
sob "1.Umero 590, de 1955, pela re~ 
ieiçãn. tendo voto ém senflrado dO 
Senhor Senador Vivaldo· Lima. 

O SR. PRESIDENTE: 
-·Em discussão. 

(Pausa). 
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ó sR.: ui:rroa MEDEmos: 
(Ná.o foi revisto; pelo orador) -- se­

Ilhar Presidente; pedi a. wlavra p~ra 
solicitar a atenção do Senado sôbre o 
projeto em diEcu.ssão. 

EmbOra os pareceres das Comis.sôJf:i 
de ·constitui.ção e Jl.L'5tiça e de E·Xl­

- Dorp.ia. sejam favoráveis, declayam qu~ 
a apreciação quanto ao mérito, per­
tence à Comissão de serviço PU.iíl.a .. 'O 

·Civil, a qual emitiu parecer contrá.l'lO 

.. ~-~ .... ~~ 

E) aprovada e vaf à Co_mjs.são Estado do :Maranhão. que tenho a traÇãoiJ c transporte e ou_t1·os mel~ora· 
de Redação o segUinte honra de representar nesta Casa. mentos. 

~ · Possui, o Estado, imensa ríquesa O .Departamento N aclonal de Estra .. 
PROJETO DE. LEI DO SF.Nt..DO potencial na fertilidade dos vales dos das de Ferro, selecionou entre êsses 

N. 
0 

9, de _1955 seus g.farldes rios. especialmente os aQ melhoramentos os de caráter mais ur­
Mearim, na.pir.n:.rú, Grajaú e Pindar~. gente, apresentando um programa b~·~ 
na pujanca de seus extenEos bana--· síoo no mcntante de crs 7Ü'.OOD.OOcJ-.~O 
çuaís.no.ttvos, na uberdade da baixada (setenta milhões) ·assim dis~l·imina• 
mara.nhense. ; .. . dos: 

Só a industrialização cto· babaçú a) Via permanente: · 
maranhense. pela aJta significação qu~:. 1) Pontes _ Cr$ 4.();)0.000,0. 

Em primeira discussão o projeto foi 
aprovado, talvez por ter passado G.es:l­
percebída essa circunstância. O va­
recer C:.a Comls.sâo de Serviço Pú..,ij­
co Civil, repito, é contrário, por nãv 
encontrar, na justificativa da prop::.~I~. · 
ção, motivos bastantes para. sua 
aprovação. <Muito bem. Mutto bemJ. 

. O Congresso Nacional d~!creta • 
Art. 1. 0 Entre as leis revogadas 

pelo art. 71, do Decreto n. 0 3.688, de 
3 de. outubro d 1941, não .se compre­
ende o Decreto-lei n. 24.645, de 1934, 
que fica a vigorar tevogad9.s as dis­
posiçõe~ em contrârio _ 

O a.pêlo está em cond:ções de · ser 
ap:ova(l.o, nas !J9.Ses do projeto. 

Primeira discussão (COm apl'e~ 
ciação preliminar da constituci?­
nalidade, nos têrmos do artigo 133 

. do Regimento Interno), do Prc.-
jeto de Lei do Senado n. • 27, de 

ela teria na economia nacional, era t 1 d 
bastante para justificar as despesas 2) Trilhos (5.8{)() om: a as} - '·~ 

d '"' d - d . Cr$ 29.000.000,00. que ecorr .... s .... ~m a execuçao e am 2_, Dotmentes 085.000) - crs ., 
sistema C.e transportes adequadoS e ?..400.000,0ú. 
indispens<i,veis. ao erilpreendimento." 4) Lastreamento, varia,ntes e ctre• 

No entanto, conforme verificaram nagem _ Cr$ .12 .ooo.coa,oo. 
os técnicos no assunto, o Plano de Total _ Cr$ 52.400.000,{)0. 
Transportes conveniente à industri.a- b) Material de tração _ Cr$ 
lização do babaçú é. em linhas gerais, 5 _ 0.~,:l.(lrQ>O,OrO. . 

O SR. PRESIDENTE: 

Há emenda, oferecida Pelo nob1·e 
SenadOr Othon Miíder, que vai ser 
Uda pelo Sr. Prilneiro Secretário. 

E' lida e apoiada a ~~guinte . 

EMENDA lf,0 2 

Ao Projeto ãe Let do Senado 

número 3·54 
Ao artigo 1. o 

onae se diz <art. 12): 
•. . • que exerçam cargo de Dll'etor 

ou de Gerente na administração cen­
tral das sociedaC.es", 

Diga-se-

" ... que exerçam cargCJB de direção 
ou técnicos na administração das sv~ 
ciedades". 

J_ustijicação 

Conforme muito bem salientou o 
Ir. Senador Vivaldo Lima no seu voto 
vencido perante a COmissão de Serviço 
~blicO Civil, transferir ao Presid€.ntF­
da RepUblica a competência para ln­
dicar também os representantes d·<is 
companhias .seguradoras, importa ~m 
oometer .. lhe ·a totalidaC.e da -compi~. 
tência· do Conselho Técnico, negando 
.representação legítima, sem inte1'ic­
l'ência do Govêrno. a ponderãvel par~.B 
do capital do Instituto, 

. Sala das Sessões. em 1. o de jUlho 
<le 1955. - Othon Mitder. 

O SR. PRESIDENTE: 

r: Em discussão o pl-ojeto e a emenda 
{Pau.sa). · 

Não havendo quem !aça mo da pa­
lavra encetro a d!scussão tPaJl.Sa) . 

Enctrrada. 

O proJeto com a emenda \o'C!ta· As 
Com.Ls.sõe.s de Constituição e ,.l\Stiça, 
de Economia e de serviço Público 
Civil. 

1 _ 1954, que altera a Lei n .. a J ,393. 
de 12 de julho ele 1951, que re. 
gula a avlicação da cota de 7ue 
trata o artigo 15, § 4 .... , da Cont­
tituição Federal. tendo parec~;>;r 
contrário da comissão de Com·-· 
titiliçâo e Justiça, sob n.O 6'79, 
de 1955, pela inconstitucional:­
dade. 

o mesmo que se traçaria com o obje- c) Material de Transp()rte 
tivo de a~.:_:.nder. em conjunto, aosin- 1) Carros de r: .... assageiros - .. , . , 
tere.sses econômicos do Estado. 
~ Cr$ 4.0BO.ODD,DO 
~sse Plano compreende essencial.. 2) Vagões _ Cr$ 5.0{}0,0-C<l 00 

mente: .-- a construção do porto de d) lmtalà-rão de freios a vácuo 
S~o Luiz; a regularização da navega- · 
b1lidade das_ grandes vias fluviais; o c~0J1â70~·00J~~o BB.IOD.OOD,OO. 
reaparelhamento da Estrada de Ferro ou se)·am Cr$ 7o.o-ao.ool),OO. 
São Luiz Terezina e a conclusão do 
ram~l de coroatá a Pedreiras; o pros-

O SR. Plt"BS!DENTE: segUl~e~to da execução dos Planos 
~ I rodOVlános federal e estadual, 

convém notar que essa !mpÕrtância 
virá ateiJder apenas uma parte de.~ 
necessidades, oonw o tem demonstra ... 
de) o órgão Técnico em seu relatório. Sóbre a mesa um requerimento que Neste momento, quero ocupar-me 

vai ser lido. · · apenas do reaparelhamento da Estra-
E' lido e aprovado o se~"~'uinte da d-e Ferro São Luis~Tere~ina, ún:.:i<-

"' - que serve ao meu Estado. ligando sua 

Pelo De·creto n.r.> 86.559 de 3 de de .. 
zembro de 1954, o Poder Executi'Vo 
autorizou o Ministério da Fazenda ·a 
cDntratar com o Banco de Desenvol­
ví.mento Econômico empréstimos ~ 
serem a.p!icad{),.',· em obra.s e m-eJhora­
n:.entos ferroviários entre êstt'S os da 
Estra-da d-e Ferro São Luiz-Teresina, 
para a qual a parcela autorizada !oi 
de Cr$ 75.000.000,00. 

Requerimento n .. 295 de 1955 capital a ao Fiaui e percorrendo nove 
' dos seus mumc1pws, sem falar naque­

les que serão atingidos pelo tráfego 
O ahaixo .. assinado requer a Vosss. de; ramaJ em construção entre Coroatá 

Excelência seja. adiado para a pró· e Pedreira;:;. 
xima sessão do dia 13 do corrente, a OPQrtunamente voltarai a esta Trl­
dtscussão do Projeto de Lei do s~- buna- para focali20ar outros aspectos 
nado n. a 27, de 1954. d<J ·importa!lte problema dos transpor~ 

Sala. das Sessões, em 1 de julho tE:E no Maranhão. Em entendimento que mantrva eom 
de 1955. - Fernandes Tavora- Ao tratar da Situação dessa viã. fér- o ilustre presidente do Banco de ~-

0 SR . PRllSIDllNT.E· ~; rea que cada vez mais se abrava, que- senvolviment.o Econômi"(:(, soube que 
1 • • l'o ressa1ta1. que recor.-heço 08 ingen- sOmente uma parte dessa impOltân-

De acôrdo com a "deliberação d(i tes e.sfo.rço.s peJos seus dedica,dos dl- cia, ou S€jam Cr$ 12.500.000,00 s-erão 
senado, o projeto entrará na Ordem r~tore~, no sentido de atenuar essa objeto de imedtato prooesmmento 
do Dia da .sessão de 13 do corr-ente. s:tuaçav, com os recursos que. têm ob- para ocorrer u despesas com o rea­

Primeira discussão tcom preli­
minar da constitucionalidade,_ nos 
térmos ,dQ artigo 133 do R~gí­
mento Interno) , do Projeto de 
Let ào senado n." 8, de 1955, (Jue 
altera a Lei n.o 1.393; de 12 de 
julho de 1951, que regula a Q,pli­
cação da cota. de que trata o 
artigo 15, § 4. ", da Comtit~â._o 
Federal, tendo parecer contmrto 
d4 Comissão de Constituição . e 
Justiça, sob n.~ 679, de 1955. vela 
inconstitucionalidade. 

O SR. PRESIDiNTE: 

tlliv .. apenas menciono a necessidade pa~elhamento da nova Estrada. 
urgente de se amplJarem os meios l.le Esclareceu-me aquêle digno titular 
re.st~urru as linhas e 0 material res- 'que, em face da frata importância 
tantP da ferrovia. arr-ecadad{l pela S&o LUiz-'Deresina. 

. ·pOr conta das taxl\8 de rnelhonmen-
A &;tual Estrada de Ferro São Luís-:- to e renovaçãO patrimonial não serA 

Terezma resultou. Q.a fusão de duas p .... c;sivel fazer, o Banco, o emprésti­
ferro~ias: a Estrada de Ferro Caxí.as mo no total de Cr$ 75.000.000,00 . 
a Caja:rell'~s e a Estrada. de Ferro São Respeitando, sem dúvida, as Justas 
L:n.fu a Cax.'--:-, com o posterior acrés- razões np:resenta-d~ pelo Banto de­
Cimo do trech_o Cajazeiras <OOje Ti· sejo fazer E'.entir tt insuficlêneitl dos 
rnon) a Terezma, no qu~- se localiza recurflos que vão ser concedidos e. 
a grande ponte sõbry o ri_o .Parnaíba, nêste momento, apelo para os meus 
dando acesso à Caplta1 Pirnense. emialt:!ntes colegas do Senado e para. 

.;-a.. Hnha Cia vell_la Estrada de Ferro o Poder Executivo no sentido de ser. 

Foi enviado -à mesa um 
menta que vai ser lido. 

c •. x1as a Cajazeuas. COJ?-Struida. em pelo menos, concedido o flnanc1amen­
re{juerl- 189~, pennanece a~ hoJe na sua to à execuçâo do programa· de maior 

ntaior part-e, com tr1lhos de 18 kg D<Jl'- u: gência aprese-ntado pelo Departa­
metro linea.r, desga~tados por um trá· menta Nacional cte Estradas de Ferro. 
fego de sessenta anos. ~ ou sejam, Cr$ 75.000,000,00 anbri- · E' lido e a.provad.o o seguinte 

Requerimento n. 296, de 1955 A. da Estrada de Ferro Sao Luis a zados pelo Poder E:xeetttfvo no decreto 
Crua~. cie construção mais recente, já citado 

Requeiro adiamento para a sessão 
do dia 13 do corrente do Projeto ae 
Lei do Senado. n.0 8. de 1955, 

Sala das Sessões, em 1 de .iUlho de 
19-55. -;- Lúcio Bittencourt. 

O SR. PRESID:ZliTE: 
De aeórdo com a decisão do ·sena­

do, o projeto entrará na ordem do 
dia da sessão de 12 do corrente. 

Esgotado a matéria constante da 
Ordem do Dia. 

Tem a palavra o nobre Senador Gil­
berto Marinho. primeiro oradOr ins· 

.crito. <Pausa). 

1908-1918, conquanto "dotada de ma-~ · • · 
terial fixo mais pesado .sofreu sem.. Reporto-me a.o l\rtigo 2.0 dêsse de­
pre . influêr:-cias de um traçado in- ereto do qual consta in fine: "Se i.s.sa 
conveniente, adntado por contingêri- <o produto da.'i taxas> não for bastan .. 
cias financeiras da época, mas infe!iz- te, verbas estkciais serão 1nclutdaa 
mente colocando a nossa única via na PrO}Xlsta Orçamentã.ria de cada 
férrea ac- alcance da.s er.-chentes do ano, confonne autoriza. o artigo 18 da 
rio ltapiCUT1!, que periOdicamente lhe Iei 1. 272-A, de n de dezembro d& 
interrompem· o tráfego, danificando a 1950." 
infrastl'utura da Jinha e motivando Ora, Senhor Presidente e Senhores 
deformações,.; prejudiciais aos trllhQs. ~nadares, u decreto Executivo já, 

Segunda discussão dtJ P:-ojeto 
de Lei do f·:nado n.o 9. de 1955, 
c,oue restabelece o Decreto número 
24.643, de 10 de julho de 1934 toue 
institui mt-didas de pbt""'.çáo áos 
•mimais I, revogado~ pelo art. 71, 
do Decreto-lei n.0 3.688, d~ 3 de 
outubro de 1941, wterer;ido pela 
Comissão de Constituiçã•J e JuMi· 
ça como conclusão do -1eu p..trcc".r 
n.0 538, de 1955. sôbre o oficiO 1L 
t-47, de 1948, da Câmam. J.fl.t.nícl~ 
pal de Santos, Estado de Si}() 
Paulo). 

O SR. PRESIDENTE: 

Não se achando S. Exa.. presente, 
1 concedo a palavra ao nObre Senador 

SebasUão Archer, segundo oradOr ins­
crito. 

O material rodante sofre as canse- mdica a solução para o caso . . 
qü-ências do mau estado da via e como, . E' JndispeJJsáveJ consignar-se noa 
em grande parte, é velho, não perml.- orçamentos t1a· República a partir de 
te oferecer um transporte satisfató- 1956, uma dotação capaz de' compJe .. 
rio de passageiros e mercadorias, com ta; os recursos nas taxa.s arrecadadas 
grande prejuíws pa:ra o Maranhão e pela Estrada, de modo a ser po.ss1vel 
Piauí. · o f"mancia:rnento, ao menos, da hn .. 

portâ.ncia Já. autorizada. Várias vêzes tem .sido piat:-ejado o 
reaparelhamento da EStrada. mas .in­
felizmente a medida não chegou a ser 
concretizada. 

Nêsse sentido, apresentarei oportu .. 
namente. emenda ao projeto de orça-. 
mento en1 estu-do e estou certo de 
que os· rt;presentantes d()s outros Es .. 
tr..d~ cujas ferrovias também este­
jam ~o mesmo ca~a pleitearão. o que 
é m~<> justo, anâloga providência.~ 
E, entao, e.spero que todos os senho­
res Senado~ nos darão o seu valioso 
apóio. 

Em discussão. 
lilão havendo quem peça a P"'~" '/ta 

enc.errarei a discussão (Pati!õa.). 
Encerrada. 
Em votação. 
Os Sts. senadores que aprovam o 

nojeto queiram permanecer sentados 
~ausa). 

O SR. SEBAST!AO ARCHllR: 
Senhor Pref3idEmte, 
Senhores senadores. 
Venho a esta tribuna para !alar 

sõbre o problema dos transportes que 
de vital importânciá para todo o Pai'). 
asswne proporçõés de transcedência 
quando se considera ,em particUlar o 

Ultimamente o assunto !oi examina~ 
do com grande detalhe pela comissão 
Mb~a .Brasu .. Estados Usidos, que con­
firmou a necessidade da construção 
de variantes, da substituição de trl­
lhos, da restauração geral da linha, 
do refôrço e substituição de pontes, 
do reaparelhamer..to do material ~W 

Erã o que tlnh,q B dl7..o;r (Muito 
bem! Muito bem!) 
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Durante o discurso do Sr. Se­
bastião Archer, o Sr. Nei"eu Ra­
mos. deiXá a cadeira da presidén­
cia, que é ocupada pelo Sr. Go­
me8 de Oliveira. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre ~enad.or 

Gilberto Marinho. 

0 SENHOR GILBERTO MARINHO 
PRONUNCIA DISCURSO QÚE SE· 
RA' PUBLICADO DEPOIS. 

O SR. PRE3IDBNTE: 
Nada mais havendo a tratar vou 

encerrar a _sessão, designando 'para 
a de segunda-feira a seguinte 

ORDEM: DO DIA 

1 - · Discussão única do Projeto 
de Lei da Câmara n.0 72. de 19J.5, 
que prorroga a vigência do· crédito cs .. 
pecial aberto pelo Decreto n,ll 32.1Jiô5, 
de 3 de janeiro de 1953, destinado ao 
reaparelhamento da. Casa da Moea.&. 
(em regime de Urgência, nos têrmos 
do art. 156; § 3.0 , do Regimento [n..­
terno, em virtude do Requerimento 
n.o 288~ de 1955, do Sr. Gilberto l..U­
rinho e outrc.s Srs. Senadores, apra­
vado na sessão de 28-6·1955), de-pen­
dendo de pareceres das C-Omissões cte 
Co-nstituição e Justiça. e de Finnn--

~""· 2 - Eleição da Coml.s.são de tn-
. quéríto, de 5 membros~ criada pela 

Resolução_ n.0 , de 1955, rec;uitante· 
do Requerimento n.0 294. de 19-55, do 
Sr. Heitor Medeiros e mais 26 Se~ 
nhores senadores, para. apurar alie­
nações de terras no Estado de MalA> 
Grosso, ate 10.000 _hectares, sem au~ 
torização do Senado. 

3 :.. Di.scussão única. ·do_ Projeto 
de Lei da Câmara n.o 1007, de 1952, 
gue· institui o Departamento Na.ct-o-­
nal de Ind~trla e Comércio, o re~ 
gistro das empresas exporta-doras. 
cria .uma Junta< de Conciliação e Jlll" 
gamento dos dissidios no eomércio ex­
portador,- ·e dá outras providência.s, 
tendo pareceres da Comissão de 
Constituição e Jti.stiça. sob ~n. o 670, dt. 
1955, pela constituciOnalidade: da 
Comissão de Economia. sob n.0 671. 
de 1955, pela aprovação; e da COm!s~ 
são de Flnanças, sob n.o 672, de lM-5 

· favorável com a eme-nda q:ue oferece 
<le 11.0 1-C. 

4 - Dlscu.ssãO ánlca do ProJeto 
ele Decreto Legislativo n.• 'l'lk de 1953, 
originário da·cClmar& dos DeputadO>, 
que aprova o·eon~to'e o têrmo ildt· 
ti..., eelebrado ontre o I>epa:tamento 
dte Oorreloo .e Telégraf"" . e a flmla 

• 

biARIO' OU CONGRESS(J NACIONAl: '(Secã<J llt 

Bawag. Socledade Anônima. de CO· 
mércio Internacional, para aquisição 
de duas má.quinas de imprimir selos, 
a-té. três côres, com os respectivos 
acessórios e equipamento a.uxilia.r, 
tendo pareceres fa.vorâveis da- Comts .. 
são de Constituição e Justiça, sol) 
n.o 721, de 1955, c da Comissfio de 
Fina.n~as. soh n,o ·i22, de 1955. 
· 5 - Discussão única do Prnjoet-o 
de .oecreto Legislativo n.o 85, de 195J, 
orlgináriq d,a Câmara· dos DElp.utados, 
que mantém. a decisã odo TribUJ..'lal 
de .Contas denegatória ao registro do 
contrato celebradf' entre o Govêrno 
da União e o Estado da Bahia, para 
execução dos trabalhos de insta.I.a.­
ção industrial, sob a denominação de 
"Itaraca'', no Município de una, •.10 
referido Estado, tendo pareceres fa· 
voráveis da Comissão de constituição 
e JUstiça, sob n.0 683. de 1955, e da 
Comissão de Finanças, sob n.0 684, d-9 
,1955. 

6 - Discussão úl;l.ica dQ Projeto 
de Decreto 'LegislatiVo n.o 00, de 19&4, 
originário da Câmara dOS De-putados, 
que aprova o contrato ·celebrado en­
tre o Departamento dos correios e 
Telégraf.os e a firma Manoel L. Pa.­
triota, para. construção de um -pré­
dio destinado à Agência Postal-Te­
legrá!ic.â de São Joaquim do Monte, 
no Estado de Pernambuco. tendo pa· 
receres. favoráveis da Coml...~ão de 
Constituição e Justiça. sob n.O 685, de 

·1955, e da comi.ssii.o .de Finanças, sop 
n.• 688, de 195&. 

7 - Discu.ssão única do Projet..o 
de Decreto Legislativo n.o ffl, de·I954, 
originário da Câmara dos Deputados, 
que aprova o têrmo de contrato de 

Contissão de Ftna.nça.s, sob n.o · 68S, ~ 
1905. . . 

Encerra-se a sessão às lG· horas 
e 15 m\nuloo, 

Comissão. Julgadora dos Ante­
.Projetos de Construção do 
Edifício"Sede do Senado Fe· 
dera!. -

ATA DA 16'. REUNIAO, EM 10 
, DE )UNHO DE 1955 

Às)O horas, no Club~ de Engenharia, 
nesta Capital, sob a preBidênda do Sr. 
Senador Nereu Ramos, Presidente, pre· 
sentes os Srs. Senador Neves da Ro­
cha, o Engenheiro Lúiz ROO.olfo Caval­
canti de Albuquerque Filho, os ·Arqui· 
tetos Jorge Machado Moreira, Mário 
Henrique Clycério Torres, América Ro­
drigues Campello e Alcides Aquila da 
Rocha Miranda, reuniu.:.se -ê-.sta~ Comis­
Sfio. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Srs. Senadores Novaes 
Fil~o. Othon Mader, Kerginaldo Ca· 
vàlcanti e Apolo ui o Salles .. 
~ lida e .sem obrservações aprovada 

a ata da reunião anterior. 
ExaMinando o anteprojeto n. 14, a 

Comissão verifica que o mesmo atende 
â exigências do ·«Programa», salvo a 
independência das .circulações do bloco 
elevado, que se limita aos elevadot:es 
e «hallS»~ 

julllo élê '1955 

un!ca sala de trabalho em lugar df! 
duas; Agénda Postal Telegráfica -
faltam· os sanitáriOs; Chapelaria --a~ 
sêncta de sanitários junto às salas; Biof. 
bliote:ca - não hâ divisão das· salas 
de revistas e periódicos, nem separaça:a 
das de catalogação e dassiHc:ação, fal.-: 
tando ainda as salas para o· laboratório 
e conserva dos livros; Diretoria - fal ... 
taln os sanitários; Arquivo - não f0oo. 
ram previstas as salas para arquivamen...o: 
to, àcre:s.cendo que parte do arquivo está 
no 69, pavimento e parte no sub-solo:, 
Serviço de Orçamento - previu ape--: 
nas uma ·sala para_ a Secretaria, fal;o, 
tando, para os dois conjuntos, uma sala 
de trabalho; o gabinete da Presidente 
do Senado está no 3Q. pavimento, dis ... 
tante dos plenários, omitidos os paria-! 
tórios. 

Terminando o examé do anteprojeto 
n. 6, verifica a Comissão que, além 
de não conter o c:Memoriab:-, conforme 
consta da at::. da 5'. reunião, O e 6 de 
maio próximo passado, apresenta as 
seguintes falta.: as circulações mistu..-. 
ram-se· no nico corredor que existe por 
andar no bloco alto~ as salas de esperà. 
dos diversos serviços ·são exíguas e 
adstritas aos gabinetes dos respectivos 
chefes, 

2m seguida, o Sr. Presidente comu• 
nica que não poderâ comparecer às 
reuniões da próxima semana, por mo-
tivo de viagem.. · . 

Dado o adiantado da hora é suspensa 
a reun:::o. ' 

LeVanta--se. ;,-.. reunião às 12 horas t 
10 minutos. 

cooperação celebrado entre 0 Gov~;:-w EStudando o anteprojeto n. 11, s~o 
no Fed;ral, por tr.termédio do Mihis· evidenciadas as seguÍlltes falhas: apre~ ATA DA 17'. REUNIÃO, EM 21 
tério da· Agricultura, e Leonel Alvas sentação sumária sem indicação das es- DE JUNHO DE 1955 
de Carvalho, sua mulher e outros, ·-e.; pcssuras ·das paredes e, cünseqüêntemen- Às 10 horas, no Clube d~ .Engenha• 
guiando e. exMução e pagamento· tias te, sem indiçação das aberturas para o C 1 Obras nece,s'~as· à trr1gaça"o das t-- t · , d ria, nesta apita. sob a presidência - ~n "'-.. ex ertor. com execço.o as portas; as d - S 
r•• de ~·a proprl·edade denomJ·na•,., 1 1 d d o r. Senador Nereu Ramos, Presi .. ~ ~.. ,_, p antas não assina am eslgnação os d 
"Ama ..... ~". no municipio de Iguat.ú, 1 t. ente, presentes os Srs. Senadot Neves 

YGo pavimentos; não oi rogirosamente ·ou-- d R ch E 
no Estado do _Ceará, tendo pareceres Servada a conexiio dos serviros previs- a o a, o ngenheiro Luiz Rodo-lfG 
favoráveis da Comissão de Oonsti- .... Cavalcanti .de. Albuquerque Filho, os 
tu. • t' tos no <Programa;jo, especialmente com Ar IÇ~O e Ju.s Iça, sob n.0 m. de 1Q55 quitetos Jorí"'e Machado Moreira. Mã .. 

d C miss• d ~~ ~ ú ~.ftlac;ão ao t~1~nário, ficando ·a -gabinete t> e a. o ao e r-.• uanças, sov "1 - rio Henr. ique Glycério Torres. Am~ 
·me o 728 de 1955 do Presidente no .oavim"'"to sucerior. r • • _. ·rico Rodrigues Campdlo e Alddes - p,ota_da .ainda. o falta de uma sàfa de 
_ 8 ~- Discussão-, ún:iéa. dÔ PrOjêt.o auxtllar doS Uderes da maioria. Aquila da Rocha Miranda. reune-se 
de Decreto Legislativo n_o 96, de 2954. · esta Comissão. 
o~iginá.rio da Cã.mara doS neputa.d\lS, Examtnancio depois o anteprojeto de ·Deixam de- comparecer, por motivo 
o.ue aprova. o contrato ~o en .. n. ~. saa oDservãdàs as seguintes fa- iu'>tificado·,_ os Srs. Senadores Novae.s 
tre o Departamento dos ·'borreios e lhas· Taquigrafia - uma única sala. Filho, Othon- Mader, Kerginaldo ea .. 
Telé-grafos e . ~ro Fen-eira Filh?, grande. em vez de quatro conjugadas, vakanti· e Apolonio Salles. 
Prete.lto MuruClpa.l de CUiratlnga. Es• além da falta de sanitários· Ata - g lida e sem obserVações aprovada 
tado de Mato Grosso, para constru- · 1 de d ' · ção de um prédio destiitado à Agên· 0;ma so s~ ~· , em vez , · uas e vutia- a ata da reunião anterior. . 
cia. Po.stal-Telegrática. de Torlxo~u. nos e _sarutartos num so compartimento: A Comissão infci"!: o estudo do mftlto 
na.quel& &tado, 'findo pareCeres ta.- Portf!:na - a~ umil sala Pata re- do.s ant~projetos~ 
vorá.Veis da Comissão de constitUiÇãO c~pçã_g_ e ~xcedicão de documentos. em l Levant<i-se a r-tunH'!:l às ]?, ·hÓras & · 
e Justl<;a, SOb n.• 6!1'1, <le-lDS!i. e ela ye• ae . duas.; Ailnonrifado - Wl!~ 115 minuto, .. 


